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, '- iR:�Pltl' DO MIIOR· CELINO, EX-DELEGIIDO DE POLICUl: �. �

. JPRO<!:ESSE8ME,NAO AMEACE! PROVEO �
CON.• '.· TRARIO ASMINHAS,DENUNCIASr â

�
o sr. �aj�1"CelillO Camargo tópicos ill'sertos em uma nota p�{', pl'�Jerlnílo silemciur, se, sarão a serem feitas, a primei,;. ;;

Pires, Ex..;Delegado de Pil1ícia antertor, versando' Fobre a EXO não mandando que .Iosse íns- ra delas, impressa na primeira �.

�de: Blumenau, em carta dirigi- NERAÇÁO do Ddegâdo do 111- taurado o inquérito, na época, pagina dO 20. caderno ! '"
d::i ao Dr. Aehilles Balsini,' a- daíal, Cipriano, deCO'l"rente da p3ra apurar a responsabillda- �
méaça O tesponsavel por uns NOSSA CAMPAt.'iHA. de preces- de dos fatos. Quero, todavia. deixar ao �

.������ sar-rne, caso nãp fosse Jeita a Major Cdino, frizado [) seguin- �. "

.'
.

,,' .

� devida retratação. Não o fez, porque muita. .su- te: VENHA, E VENHi\ BEM, �

..8.·.··..1:.. ·.'1 PIP.·.. 0." .C.OM O �." geira apareceria .:_- estaria, 1:0- �SI�nl'E',A., oNS1ASOEPUES"RGDT,�LRõ·EISNC!.LU- :,�;.•.
'

LEITOR � Acontece pcrern, que muíto mo Delegado, séríameute eom- ., " ;
: . ==-====

.

... �. emhoru S. Sia , tenha,' como prometida à SUa dignídad« íun Israel josé da costa GEstamos lhe dando, amigo lei � diz realmente stno C011\'OC3do dona1, pois onde já se viu, um ,.

ri tor, urna EDIÇÃO ESl1ECIAL � pelo �ovcrl1<J.�I;r para cxe�'c:,;' caso de clamôr pu"blico, me- ��x.�""�""��'!!;:X�,�s:'\'!!>X:.",,,,,,,,..�
digria, de ser apreciada e .marru- ,� suas atividades n'outra cidade, nos ele (Major Cclin-» ter CO' �

•

'3cad!{ porqua.ntô alem de:expes- � só o fato de que querer eviden- nhecímento ! �
s�1. contem farta e vartada ma- � dar dignidade funcional, quan �
matêrül, para seU dele.ite nos � .do à testa da Delega.da de PU" Diante díss'J, fJ.itc seu criad(j; �
dias de festejo's natalinos que, � lida. loe:1l, faz com que, para amIgo leito'r, que não se curva �como todns c,_; Cl'istãnS', terá. ;t, qUe o DITO não' fi(lUe �{'m di;ll1te de an;leaça.", lança um 1'.

seu mereêiqb descanso!... � .. mah nem menos, reaviVê a me", IlÉPTO aO :M'AJOR CELINO, �Acredito que ,.a presente 15- .,_ . mÓlia, 'se é que s·e esqureeu ou 110 sentido de que não mg. A- .�
diçiio Espedal irá tlgTadl;1r vIe 'I;

!'�. faz de esquecido, das patt- MEACE, mas ME PROCESSE e "I �namente, pots que foi feita â �. farias que, durante a. �Ua g<'.s- PROVE AO CONTRARIÓ 'AS �oapríc:hQ, quer
.

graficamente �. tão, aIJ\.lPRENSA DENUNCIOU MINHAS DENU'NCIAS, que, �tala\l'ldo', bem cómo em matéria. � �s. Sia. "fechou-se em co- eom o presente J1u�merU, pa,s' 'I
.de redação, agora contendo taro ';:1'1-s�x:x��"'�""'''''''''''',.,.''',..,..,..,..''',.";.;"s,.,_...x:�s,.,..,.,.''',..,.,,.'''':-....""'....,.,.".".,�
be·IÍl llotidario geral.
Foram 7 dias árduos, de tra­

balho' incf;'5sante, sem poder
pestenejai, .a cata.' do melhOr, e

It n(.'3$a maquill'a; viu.s>e em "ao

pllro's" para dar conta dI} re-
càd'o ... '

.

M:as nus saímos bem!
--,(0:)'-

:Edição de Nalal
2 Cadernos

Cr$ 3�OO
-----,...

Diretor R(l$pensável: ACH'LlES �AlSINI· Piro &eRed<lção e Cerente: ISRAEL'. COSTA 1

Será i.úI1a et!'lPa qUe
1''0 •. Tenha nle prç"porrÍonar t1n1

(Ctmc1ui na 22.. pagina)

_.
_<�._...-- J� C.V. '5_ .' \

fBJlt}1fJjf�·:-:.-�\ec�V{l\)\t�r���>"''''Y.�;,��_ ._..:-.;_--_,----
'

-. .:

._ Blumenau, c,Jí{hecMa:' como 'paZí�s d" Insuflar aJ.maésa.e ín-;
cidade 'pacífio3, cujo povo' or- cendíar melo mundo, pondo em

.

deiro e trabalhador, terÍa sua polvorosa a pacata população
íhiOllOl11ía mudada de uma no- blurnenauense ,

.1"

Em tempo,
.

foram presos os

individuas MarcoS! GOl1ç:alyes,
que do"ta feitil', ao que tudo in-

.'

ca, voltará para a penitenciá­
ria e José 'Francisco de Souza
- que �e diz detetíve paeticu­
lar, os "caheça.s·' da 1)3Ddo pre­

parado para o "quebr�-qw"hr3."
.

que deveria irromper 110 día. de
sábado, até que tudo (OSiE<e da- :

llificado.

ra para. outra, brueca e repentt­
narnente, ocasionada por um

gTU,pD de desordeiros que engen­
drararn um movimento de "que­
bra-quebra" geral, olsando mui­

to principalmente as vitrines

das nossas casas comerciais.
Como nã-o hâ "CRIME PER'

FEITO", esse fOi descoberto a11-

tei, mes,mo de ser consumada,
[lois os' seus autores começaram
a fazer fumaça e, comó tal,
foi descoberto' u sina! de "fo:' Graças a ação da polícia, rá-

go", pelo que O isr, Dr, Juiz pida e sanc'lIdora, tudo não pas .�
de Direito, Dr. Marcilio. adver- sou de um "balão de ensaio", '*"1
tido, mandou que a autoridade mas que - nãu fossem as me- f�
políclal tnrnuss« imediatas P1'o- didrns preventivas, hoj{, estaria - �
vidências para descobrir <'e til! mas lámentando profundamen" I� .'
"enlta," era verdadeira. te a ação de uns cabra-da-pés- aj :
Pondo'se à campo, a polícia, te, que teriam virado nessa co- .. r:,.,J .. ..

""olIi
R com todo '3C'U l'ontigent,� de in, muna de pernas para o a!',: �

.

'.. r."� vestigadorcs, comís-aríos e o 0-, Sl'S. negociantes, dest arte,

"€).".mi própria' Ddegado. entrou fir' têm qUt·, �gradel'er a. al�tori- '��j� me na pi�ta dc:.; arruaceiros que dade policial pela �U.a acao E'_ �,I�11 ri {
.. f' tIl c&.l

�;3
�-' iga-se (II" pas�ag'e�n, pelo nerglCja e ". 1:len. e, jsu1:an1( :l. rt�

"""l) seus 1lfltccec entes. seriam ca- lhes f(' pTE',1IHZO Inca cu ave. B;:-'

("l4i.,t!Nlt'ígl.-�-rf.�wr.!���wPXW�.l!tlil'UJi'���"_� \ lL.�...3_f ��b!!!;C,Y;�·��·�F,�-{,IL����-·�Jl.�.�_�_"",�·a'q

l<'-�-'--'�-'�-�l\
l 1 \i_

I
"""_.r.,.�-.

r-\§ Indu§tria§ Gerais f

I CÁSSIO MEDEIROS S. A .•.
� te:11, �A �a��sfaçã.o ele cU!11prime!ltar, agradecendo a!ti PI efel enCIa corn que fOI ,depositada no transcorrer·
; dêste a�o, e almeja�1do aos seus amigos e

. t

l� frCgues.es, voto� smceros

PU.
r um Natal

'

Alegre e FelIz c que o Novo Ano
lhes seja um Manancial de Ven ...

� turas e, Prpsperidac1e. . .

�
.

Blumenau, NHtaI ,de 59.
�

.

..
\,- .
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� 1�B�r_in��_d_�fu�WnU �WffiTI�
B A R F L O R I D A !"amos obsequiados pela di-· _gistro, ugrudecemosao S1'. Wyl' H O T E L H A R D T I

RUA Ui DE NQVEJI.,1:BRO x.cção da prestíglosa -firi"na' co- li Síewert a gentileza da oferta, I N DA! A L [

.� mercial desta praça, W'j"lli Sie· hem como, retríburmos com
_, '

.

�
10 " wert, com um canacâo de por- votos por um �'eliz e Alegre

-

* VALENDO-SE DO GRATo ENSEJO, AGRADECEMOS A PREF'E- >l<-:l

I
r ceíans, para chop, contendo Natal e muita prosperidade pa !J-

.

n! dizeres aíusívos aqu'ela t'irma. ra a sua casa comerclal, no � * R�NCIA .com QUE }1'OMOS DISTINGUIDOS D U R A N T E O * �>1< AOS NOSSOS A..'\IIGOS. COLABORADORES, FREGUEZES E AU- * m Na o'portunida:de deste te' dccorrer (lQ pl'Qximo anô ,

�]
n* XILIA�ES, DE�EJAl\WS SINCERft..MENTE. ,OS l\fELHORES'" VO° * W ----'---'-----�-_____:_- ,-------------- * 'tRANSCORRER DESTE ANO, F ORnlULANDO AOS NOSSOS * fl

�, ,i{! >I< TOS _FOR UlItI
_
N:A'TAL ALBGRE E FELIZ E l\IUI- * fQ li

"" �,.. T� :VElNTÇ',RAS E l'RO�;rERIIl4D:ES PARA O ANO NOVO * w. Bate P.a,pu Com o Leitor
* Al\HGOS E FltEGUEZES VOTOS POR mi ALEGRE NATAL E *

g* PROSPERIDADES P A li A 1 9 6 o "

triunfo eonsagrndor ,
Irut.o -- cei. e cumprlmcnta-Ios pela �

�lesculpem a modéstía, do meU passagem do dia do Naticimeu_ D
tr-abalho e -da minha e.fiergila;, to do Menino Deus, desejando, D

BLUMENAU, NA'!'A L DE 59 *
Estarei. por durante alguns 'lhes, de coração, todas as fe- . g

dias,' ausente, entrevistando'me Iíctaades, votos' 6inceros por li*' INDAIAL, NATAL DE 1959 l)com personalidades marcantes um N,aial Al�g're e Feliz e que [):do' nO�'30 mundo polftíco. indu- o Novo Ano descortine, para [l:
����..:!�t:52.S"..52.:I�'!5'õ'sKI sive e muito prínctpulmente, todos, perspectivas mais amplas � �

éom ° S1'. Dr. JANIO QUA- e rtsonhas e que a paz de Deus ��cS"""cS"""!:-:l-r!í'cS"t:.:I�=-t:.::I'"E5"'=-�.!J=�t:5"'='""E:J�r:S"='ê.::l'"'25"'Q-6t5't.:l�t!5
DROS, à quem, de longa data, esteja com todos, esperando
devo-lhe devutamente em mi- continuar a mereeer. d'oravan-
nlia função jornalística. tr-, a mesma eoopereção

.

com

qUe fomos distinguidos, porque,
sem VOCES, nada poderemos

-. '.� -.

__ ....-_.-

_<N!<.p;:""-N_"'_�..;..,..,.,_�...,,.��_�NNi>__����,�-#

1

BARBEARIA· �fOLINAPJ
RUA S; PAULO

A.OS SEUS DISTINTOS E.AMAv"EIS FREGU!tSES DESEJANDO
.

UM FELIZ E ALEGRE NATAL E QUE O NOVO ANO SEJA

RE�LETO DE VENTURAS E PROSPERIDADE,

BLUMENAU, N A T A L DE

CR.URRASCARIA SÃO PAULO

PREFERENCIA COM QUE FOI DISTIN-

VO�

ANO REPLETO DE

/ ,BLUMENAU, NA T A L de 59*

F�"29�����t:52252525C5t'__':;2525�!l

t
.

de" frgu� �taJ�er I
�.

�
I
m

, �
..

NA MAGNA ,DATA El'Il QUE SE COlllEMORA o NASCI'iU:ENTO �'

... DO, MENINO DEUS, VALEi\lOcNOS DA GItAT.4 OPORTUNl-

I...
DAD

....
E .FARA DESE.J.AR AOS.N.O.SSO..

S FR.E.GUESES E A.lV.'HGOS .

... BOAS FESTAS, DilI ALEGRE NATAL E I'ROSP-ERO ANO DE
"

1 9 6. Dl '.0

,

,.

m ... , ... ".. '.,. '.'

BLUMENAU, NATAL DE 59" m
�""25'"'c52:25""='t!.:.'"'2__���"'L��

Salão de Snoker, Bal', EU-

graxataria, Revistas. J'(irmJ;it5,

Loteria, etc �

Rua Mal. FlDriano peixot'O

- Ed, Dora Reina

. -.

. . � ,

_�__''_-�u.---�#�-��---�··1
.

�

i
�

. !
.

.

....

BLUMENAU, �'ATAL DE 19�O

r
����_,_�._"... �"""...,._...,.,-"""'...".....,.,-,.,..�

Pamp50no'
. Rua 15 de Nóvembro 1.100

SAUDÁ' $US AUX___lLIARES. DISTINTOS AltíIGOS E CLr�

ENTES NA DATA +\fAGNA DA CRlSTA.ND-NDE, COM iVOl'rQS DE

FFELIZ NATAL E PROSPERO ANO NOVO O

A Federação Aquatíca de San
ta Catarina - FASe - comu­

nicou ao CLUBE NAUT!CO A-

MERICA, em Nota Oficial Nr.

17/59, de 8 do corrente que o

Campeonato Brasileiro do Re­
mo' será realizado a 14 de Fe­

vereíro vindouro, na Capital
F...dcral, servindo esta competi­
\:3.0 paj-a Ilíminatnria para: o

Campeonato Sul Amer-ícanó do

. Remo:, marcado para Março em

rapios! . .. �ion}�videu, A· fASe fará Ilí-
... ';;.;'" ,L _

..

' ,ú1tn8,tqrias, .11H papital do ES� ·i·�·:��'-�;%:�:������S���Seria, 110 cas&/;�;�n:(-' �l<'7{:'� lado, em 17'-'--18/e 19 de Janeiro y,. �
permanente, com a'nUl-g�"-l'açãQ <1111 Florianópolis, pa.ra indicar � . -�.
hem clara e destacada com o seus l'eprcsent�i!lltes Bl;asi f, , --, :f

� �que, a autoridade po'lícíal jeíros, em todos 'os tipos de har_ ;; J.
dJoderá, no exercido de sua cos, sendo qUe c "quatro sem" � E
missão, elucidar os varlos Iur- - no qual o AMERICA é cam- ""-

H O , E L R E X
�

t{)s que, tenham eêrtesa, d'ora peão estadual, ,a, Ilímínatóría '�'1
.

...
.

-'

1vante, apre.>entarão um índice será realizada em Blumen-au, ,

'fi

alarmante e .. apavorante!" na mesma data. ,:' ��..� .-c:_�__---------- 'i.
..

�
.

� NESTA GRATA OPORTUNIDADE, VALE,SE DO ENSEJO P1i'.- �
� RA Cill'lPRIMENTAR OS SEUS FREGlJESES E AMIGOS, AI.- �:�
� l\rnJA.'l\.rDO-LHES un ALEGRE E FELIZ NATAL, FAZENDO VO-
*-
'-I;
� TOS QUE O NOVO AN(J LHES 3EJA mi 1llANANCIAL DÊ VEN. �

� TURA E PROSPERIDADES ! �

�.·.i ��� .

a :

�.': BLUMENAU, NATAL DE 1959 I
� i�

�'I:.
:t-.

� �
� ��)

Por ii650 rnesmo iê q':l.c aguar­
do com real expectativa, o' en­

contro com o FUTURO PRE­

SIDENTE DA REPUBLICA!
Quanto as demarches e con­

versações que Iremos manter, é,
positivamente, de momento,
SEGREDO ABSOLUTO!

Valho-me dagl'«ta oportuni­
dade para agradecer aos que.
durante ,e,IS'C período que estí­

Ve à testa d.este jornal (dois
anos e mêses) me aju-dal'a-m,
coqperando com 8il1U'nCi0l3 e-ma

térías pag'as', íncentívando-mc
na espinhósa missão' que abra-

Rond'a Polícial

I
po de se evitar desastre maior,
encontrando-se urna solucão
para qUe 013 roubos - se, pelo'
rneno, não pu�sa ,evitá-los,
mas encontrar-se, depois, a;1
bicicletas e seus- fCl5peclivos }a

::-.

Fatos EDI
rovía, saindo-se maravilhosa­
mente 110 desempenho do papel
que EC prupôs d03ineumbir na

"cida{)}: n}lraivilihosa", mOVI

mentando meio rnundo para
qUe. o E-CU objetivo fosse inte

gmlmente ,alcaw.:ado,
Atl�ill1 é que os ferroviario3

terão' um Natal mais górdo de

toda SUJa h:i3toria, com opu,
'gamcnto dos vencimentos a:tra
!:ados, horas extras, a,bono.- ,c,
ainda pur CIma, o mês. de De­
zembro' pago antec:ipadamen�
te!

E', ,positivamente, uma noti
eia iUlviçareira eSsa que esta.
lÚOS r-egí.'Strando, pois nínguém
dosconh-ece ús relevantes ser-­
viços que OS ferroviarios, ('m

geral, vem prestando à Região'
do Vale, bem cOUlo ao proprio
Estado e Pais, cujo pl'ogTeaso
de nossa zolla, incorpora-Se aO
da Fedrração, mercê do Ipropfjo
progre:"3o da ferrovia, que vai
abrindo, dlíSaElsombl'adamente,.
novos ruma;:; ma�3 promissores,
e mais amplas para que nossa

terra tSe agignnte \! .. se. e<Jficei­
tue. cada vçz mais, no; concêr­
to gel',al da Na\:ão.
valeu, sobt'emodo, para ()

('xito de sua missão', a -colabo
ração �

o empenho, com que .

t5e hoUveram, junto a quem de

direito, dos srs,' Deputado os�
mal' cunha, Se,nado,' Saulo
Ramo;s, dr. Claudio BorgE\5, Pro
cU;'iador da Fazenda Nacional,
Deputad'o Be,njanün Farrah e

tambem ele diversos outros aI
tos funcionarios amig'o'3 dos
ferroviario's ,

realizar!

ísrael Costa.

Revista
DeSSE modo, cumpre-nos a­

presentar ao Dr. Nilton, n05s0S
eumprimenLos e aplausos' pelo
sucesso obtido, bem como aos

que lh.e prestaram cooperação,
porque - adma de quai1ó'quer
interesses partidários, (I dever

pal'a com Os qUe clamam por
um nivel de vida melhor!

1;: o noi3S0 caso, .cm nuliciar
'esse fato, prova evidente de

que - quando em causa o in­
teres�e do povo ,e o dever de

fa.zer- justiça a quem merect',
uma vóz mais alta se aleyanta:
R da imIPrel'))5a livre de nossa

terra !

r��#��4'_�t�

i
i
�

I
BAR GÊBARA

RUA 15 DE NOVEMBRO

NESTA ORnA OPORTUNIDADE. VALESE DO ENSEJO
PARA CUlH:PR!l\!ENTAR OS SEUS FREGUESES E AMIGOS, AL­
�fE.JAN!lO..L!fF.S UM A L E G R E E F E L I Z N A T A L,
FAZEl\"DO VOTOS QUJj! O N O V O A N O LHES SEU
mi l\IANANCIAL DE VENTURA E PROSPERIDADESl

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



·���:::��::�=��:::::=::e"',��OO��.�I�L�·�BOO�O�-��;!II���S���"&OO�.��G'··�/.R·:�L'
.

-s·II· --�.�.�a���m"_�'llJ.;!II·t"oOOb�o�m"""'a;:)p"O'�nt�a�n�do���c'om�,�,"ós:çs}� queremos" expressar- aos l1osS0l5 Miliuha, e�cutou com muito ser pois sem (iuvidfo;li alguma o !a,tores! de preíerência.: Ro'�k g
� votos por , um f.eliz ·natal··e um nervosísmo o d�3<:Ul'so de seU ambie.nte d'e;sperta a�hor Hudson e Ja:mle Dean Gosta �

...� ano novo repleto defeliddades }Jl'ôgeh;-horj que f(li paraninfo i da anímação; de oStPortes .. p;atica :vôleã'� ·

....I�.'...
·

";� a t()dos Os nO!iísos- Ieitoi-es e a- da turma. (Pelo que notamos ".T.re··s M'osq' .u· e" t·.el"r"os" E. por fala.r em animação, a ténis. TOrCe pelo, Olimpico; ê

�.�, mígos.
__ o ••_ ••..••••__

• +'.

êle foI até atacado pelo fíga- turma dio Olbnpico também es Vasco, Gostaria� imen.s�ente
�

#.
-" do). AIgUllS. coleg'ru::; .contadu·:, .."

. teve POI' lá. tTião, Blanca, Wi- de conheeer a E'uropa. Não há �� Ék., 'q\te! O papai noe]. encha rando( mere�,eram exp.ectati· lla,.E3.old1; e Armínõa. rorman- ms�.l.ll" .(le�ediq.as. razem mui
le. Aeary. Ivo e outros), A tur eom., Blumenau. CE' blumenau

-

�
� d� presefÚe.s' (J lares d,a, .nossa .va, RudiLellZiindiscutivelmen do mesa. ,�� ta gente perder o sono..'.

ma l3'e desrêz qwallldo O' Acary e-nêe). Azul é a COI' do seu agra ��...)6 _. - Aires� acnmpanhado de seus � ..--
-

'h. ,brotolandÜtc (Bonecas etc). te mereceu at(}l1çao geral. Iba começou 13 discutir. as virtu- rlo, :1"'101' - Cravo, CO'stuD'rE!,.
� famílíarcs e de 'sua futura noí . O DIU.·'ho Blurnenauense de .

v-

� --o : 'i--. nez, (cabelo com corte tipo v deS! d'o Botafogo . Foi o fim... veranear em Carnboríu: que con y;� O pré natal 1105 ofer.eceu mllítar) também despertou a va, ZulmRr, fizeram também
. Oa�a' c :riro, tendo. c.omo an-

__ : :__ sidera um espeíáculo do praia. �� . .

.

·t l' uma 'a;nimad'a me·s·a· co..memora fl'tri'", o já tl'ad<cl'onal "Mill' 1'1;ç: dois ba,iJes de real destaque e tenção -de ;;eus mm os ,'::0 egas.
" � .......,. ',' ,.

.'
-

ENTREVISTA DA SEMANA Ad'ora paS!;,�a.r. .r�

�,: uma festinha que foi sem duo Alires 5., recebeu o diploma ,tiva. nha", recebeu o ponto' alto da
Hoje trazemos para um ba- Se fizesse lLrna festa, não �

".,. Márj,o Sada-e Karín S. dan "bl«>bolrundia?'. Realmente a ��"� "ida um sucesso. As N,il'malit; com bastanterírmeza. Como a te-papo. uma garota qUe vem deixaria de convidar ns 10 se ��' tos e formandoj, do Ci<mfífico turma foi muito grande, não çararn com bastante-frequência festa esteve ha.s,tantü ani)n!,\da,:;' flol'li;t<ltr a 110�"a jruventude ;"1(), guíntes personag,en\sl:- ..�� 1"
.

< I
.' .

P"l'lf.4.,.ímos .Vi ....,.·alisar '0'. de.st". neto que, dle.5confiamoiS' que já Nem as chuVi/Ji� imnedil',H1m o
.

d � . rc.: I ld xarín ,

%;
rea azaram 1110 Oa1' Os Gumes, .. u - �"'u -, � eÍ'ill com o seu mo u todo E1'I11 Saly uidil'rozy, 50 e, __

.

�v.._.'��"'� andam "miui firmes. c(Jon.lpar�c.imento da tllrnia. Nu .

.

o 'seu baile d'e formatura, com ta(fUe índtvÍdual de todo'J mas pático de ser. E' sem duvida Ilona, Vera E., Diva" Walter li,
Na ocasião"manUvemo-s um tamos a pre'ença de um gr-:tn Y;

�._. a América Orquestra num (!s ainda volt:ll'elU'O's ao a;"�ll:nto-. . '. �. ," alguma. dig-na de "fechar o Carlos, Marcm; e Edson S., ��
;Z,' ti d d d la.uJimado '·bate.-p�po" {!'(llffi o de numero do nosso oI',-óllll sr<t �'L- petáculo que cO'mllensou a pre Com a valsa. a cspe i a, J, - comérdo"met<al1O B,gur:a na épo _-o .__ �:

"�?;" n' dI' 1
.....

t,'�,·v·e· '1'111'''1'0' o !J,·l·l·l·e. (lU se !colleg-a Ria:ymundo Nogueira, society". .

t d
. �.\6 se ça a C asse socla e111 mas· " � e .

ca do l1'utal. Tl'a a-se . e Rnj31 v.:
� companheiro da "velha g�ar- Felipe & :Rosarita, KariF L. �
t.:

is'a. ",� ',1 prolongou a�é Q fim da' ma
da" que reaparece entre nõs Hona B., e Ivone L. forma-

Marie Sievert. Mais uma vez, a tOd03 osl uos �� .Sá.])ildo4passa:dp,o Carlos Go �h}tgada. "Cumpr·c.anej3" a 23 de Janei (SOS leito'reb e anugos, ��
� mes TCl'�:hja novaÍnente' Blu-

'

'Mesa de dcstaqlle aqüela for para as. fes�a:s de natal. Ao raro meo.':la animat!.a.
ro: Está estudando no Giua- . ;«

� mel;ran "society" para o jã ü'a madu pelas "girl,'5" hn-'3quen<- carioca, o nosso desejo de uma Arnoldo Schmidt e s-ell 10v€
sio da, Sagra,da FamiUa. Tercei Os "Trê.s mosqueteiros". atra ��:'::�??

•.

I' N t'
. :agl'adáiw>.I estada. talllbém 15e. fizeram IPrd,énies. ;

)7 dicionaJ baHe dic formatura. dos, S�S - Sõma' VCc 11., Ia 'alia, l'a. série gi.nasial. Gosta muito vés CJ3ta ('.Olllna almeJam um

7h� c·ont.a".·oI'und"I·�. ""'
..nr·'v·"mente

.

Zé Vieira também rcapare. W. Waldir Bclz. "eDmpanhou .�7L � \)�.1:. �" Regina () Nadir Fereira � de esiu{!al'(?? '!J. Dá prd'eren NATAL FELIZ; e um �.NO d'€
b eeu entre nós- para as félias. Outrlls mesas de desta{ltle: •

�ít o conjU11to qllusql'ftlD1se abrÍc 11ol1a 11,a e, re,ljpal'eCeu (cm da aO Inglês mais.,. latim' 1960 B3(i5,tanie Prospero. ,
f1: lh�ntou (·om !;ueess{i. Arites de. férill-H;J'ucom.panhada das seli1- despertandn cuTnpr.hnentos de Ililda e Helena S. J\tãrIna.

não lhe sôa bem. Gosla de ci Até a próximtJ:. �,';f- . tod'os ,os colegas.. 'Marina, po:r baSfante {iem- :'
� se iniciarem as. dan\:ars hou- pre colegas Bcakriz Saly, Regi- nem a . Considera o americano 3 m. c:.,

t'I'_.'\:'li�''''�-S''''.'--"''':'!ó:''_S-;;;�''_'S;'':;(�.�X�'S'S-;''''S'�'''''_-S''.'''''.e�;';�S."
.. ·.:'\S.,·�s�'''S�-s:s�

--: :-\
-' po-(? ??). r- ·n�.:",:�x.����x.�""'_��������oo�����������''#,

• � Com escala em' Florianópolis Saly Garl'oZ-y e Marlis(, S.
ÇT-5r:52s;:'.5'".22,:"c!5r!52_t;2__�"2525 5t!...t;'2S2 u � s�gue hoje (têrç'a.-feira) para d.evid,'a,n:tente aeomp<l!n'hadas

� o' Rio a Jovem Noemi Regina'. (Sahiá e Marcilio).
,

. Bõa "iagem c ... qUe volte em Ilooa Rabe, Karln Kumrow,

tJ ns Emissoras
-

&olinanH De Santa Catarina � breve para u nOBSO me4'o'. Célia sada. e Marra Elona.
rnÇ1 M � --. .-- Iglê. Sônia, Marlr.'tle. (jo_ � tl

G- � Outra dIe�;pedid.a, por sill!11 iv.il�'C). delspolltaram lambem

� r�
�� TEThI A GRAT.'l SA'rISFAVÃO, DE. POR .INTER.!\iÉDIO DAS � me1lo inespel'llda, foi a de Célia numa rod�llha, animada. & i{!
L,1 m � Sacra' e' de sUa irmã Chilena -: :_ I� QUITANDINHA ZONI CASSIANO 51
�� PAGINAS DESTE· VIBRANTE 'ORGÃO DA Il\'IPRENSA LOCAL, IH à ontem, de mudia,nça, para Bra Parece qUe o Clube da coli � � �
�� DIRIGIR mUA SAyD;lÇAO COR DIA!', AOS SEUS ANUNCJAN� � :!�í:'d�l��:l�:;�d:n :n�l���:ve�,e :� �:,:��eên�i:, :=���n;�::li=:: � m DFSEIA AOS SEUS FREGUESES E AMIGOS VOTOS DE ,UM �.
[-1 ;_. b d

.

t d ... .; IM r.!
U \Ã-

--. : !--
, sa_ a os. a ar e e uo;m�..ng·os. ?i rn' .-r�

�� TES, Al\IWO§ E A TO.DA .-1 �'}["ULAÇAO DA VASTA REGIAO

��===� m��
NATAL ALEGRE E FELIS, E PROS.,ERO A..JIIlO

NOVO.��gj
�l ALCAN'C'illA PELAS SUAS ONDAS. FAZENDO VO'rOSDE QUE • �

�fi.
: : 'NAT:� TRAGA REAL>!E,,�'A NOSSA "'ENTE AS ALE- I! H. r I L

MANOEL BAS'fOS TIGRE

l

mn ��:'FI GRIAS DO NASCIl\IENTO -DE 'CRISTO,
I{J B�U�?:���:N::A?f-_L __ d� 59 *

�
a � Diz''I!lie a mulhel":- pelo m�nos, r; �l!!l BLUMENAU-DEZElIiSRO 'DE 5T

�
, traze. hoje, para OS pequenos, f.J Ri�i � uns br.imquddinhos haT'otto's... i Dl h-[ii � Amanhã, de. ll!�nhã, (.�do, i � f5"81!...t;?..52_���'%r���_������9--'1?..5a..r;a l

' 1. que prazer, .qÜ!ando 1.11n hi'iquedn ID -;l
.

. .
.

�.
'.

.

t en(�llntrare.m nos sapatol3 !!

. fliivIS11 O"O>YI(E ..• SOCIAL I,� ..�!••
'

:;';!!,�,i :='::'!"!;,
LD&& .

• ...!Ii !!!Mil
nos talt3 brinquetfog baratos,

Deverá.vir à lume, antes PIH5 él(lJl'et;entar ricamente ilustrada Mas log'O. estalando os dbdoi';l,
:festas ele Natal, a: R{,v1sta do; ,I e, com boa n'Jla,téria, prometen � refléia:- Ora, JJlillquedos !

li _-o .__

o's' sapatos?!. ..
cíiio'.
�

O seu Diretor Pl:oprietatío'.
soa de destaqu<c llOScns I ,(1m regosijQ ao fato, ofereeen a . BI!lhete de· 'Natai do·

.

Menl"no Pobre,meio"'i. amigos, gente do imprensa e

A nova pubiicação, que vem outros' eD'üvívas, na;� o.fidnas
.'

pr�encher u_rlla lacuna em seta. graficas da Tipografia Silvb �":�,r-'''.'�'''' NIVALDO REIS

Catarina, 150ndo a unica no Santos, Urll1 coquetel.

t. l
Gên!?l'O, nasce. soh o siJÚ1ü do' Auguramos a nOVa pública- t

·w�
- Meu bom pa'pai Noel, o bilhetrnho t

pr()gr�sso. pois quç
; ti. seU çãO UI�li�a��da loilga e multa ! :U�:'iS�:ec:::e:(}�l::�:!e!a::��rado. �i· Iprimeiro numero, evera ,';e prospeI .

.

2!
_'::__ do' menino; sem .lar, abandonado.

rg <:;2_��...5t!5252..t;'252.5?.525i!5'2lJ6t'_'i25��lJJ- �
Ui Eu sáu ê!.5se menino. Meu paizinho.

há b:II11PO � diz Mamáe - �Itlm carro alado'

�
,,- '" singJ'ando o céu azul, partiu :sózinho .

. � JOSÉ II ESART!i REPRESENTAÇOES �! :::::' �'::�<P,::. :.::,::, ,mo,� mi
DESEJA AOS SEUS FREGUEZES E AIlHqOS, UA! NATAL ALE­

de não mais reci!ber o me'u (pl'-e!5!'ifitC.

E agora me disseram,.. QUe IW�'esia
(ser Você. Papai NOl'! - \'eja qUe gellte

� [V �
uma _(;im�les;_em",. r'.t'''ID.. ti Trmlm-se rara

im B.'LUME_1'ifAU, N A. TAL. de. 59 �' p,iM�Ü':�;"
:

:':N8Tlt· ..DO'
':

'M" 'E1flN''.0'
'

::

:p'"0'
.

O'
,

'R'·E'.
'

...
; ; , �', . .. .

�!
'------

,,' ;; "
! Está com suas malas pronlas.

para mudar de re.�ideneia,

% � CLEOMENES CAMPOS rumo ao Rio de Janeiro, 1) oenQ1 (h i
'. ': --

� quisto militar MajOr Gom€'s!ll L:J
.

A mãe, &el1b.da llum' caixão de· pinho, ç'ru PJ

� da Silva J'Ot., que vinha <ler

�::-:��:::�:::::::::l�j ..

l .::��::::t�!:=};:;::� anjinhG;

I :::!"����o�'::d�;:::::
6,

�
O menino adormece de m;.I'nsinho.

:

i� Geraldo Krüg�ar e Senhora

I
6,

... l� !1:�r:_l�l�.h:��)�:�h�� ��r���l1�:;' V�:il!���" �.I Re '7 ista da
com carros d.ei ouro papa, lhe ofertar... �

DESEJA AOs SEUS PARENTES E iU\nGOS, VOTOS DE um: Mli-5, dll lUanh�. quando Fe vê s6z:n!'Cl', Da Dir-eçã[) da Revista da As- raro sob o lPatrodnío da pres-

FELIZ NATAL E PROSPERiO A.NO NOVO. � t .srAn seus brinquedo's, põe-se a soluçar. �(}{;'�u;çã:o Atletica Banco do tigiosa assnciação.
i It .� E a mãe, elll Voz de chôro, com carinho.: Brasil. vimos de ]',eceher, como Co,ntendo boa e variada ma-

� � � de Praxe, ma1s dob numeros teria, as publicações em aprê-
� BLUM l-TAU "':ATAL DE f � - "A âglta. llWU filho, curre }lll1\� o ma·r; da bem feita publica.ção, tra- ço conviV:l!m a uma boa.fi

'�'
.

.

E ,- ,1;',
...

. 1959

�. t "Se tu não tC1lliS s'al}Jat-os, meu fil�lÍnho, z'C,ndo em suas capas belas 'gra agradável leitura.
ii , � ".como' o :s.a.lltO de ti Se vai lembmr? !"

.. , ! vações, sendo a ultima, à fo- SOm(15 gratos pela. g,entile-

L ....� ...��__J .t",��'N'��)IM';�,-"'"'!.•,�,�.��__---.-......_� fI'I'o�!)j"i!"<,,.,�....;�!",!".,...�-"'�,....��.. to das "mj,'f.jes" que !aqui vil!" za da of.el;ta.

i

BaUe de Nata' da Vasto Verde
Sucesso absoluto deverá al­

cançar o' Baile do VaS"to Ver'

de, a ter lugar na .noite do

dila 25. em seu, Ealões de dano

ça, 110 Bairo da velha.

'. �'.:.,

QUINTETO CATARlNENSE.
qtic - pelo seu vasto

rio de ,n1l11odiosos 111 � 11'"
proporCionado D:'_;i"'<lmwarinos.
noitadas d,

"

as agradáveis.
10-': cOTIsta,· -aiS- l11(!3aS

,Para o malO'r brí1hant�3:rno do paI1..:e acontecimento, -estão
Bail('( de Natal, deverá o símpa

'-I"'�
lJl(o grandemente velldidals,

tico clube da Vdha contar com pl'evendoJ5e uma lutl'liÇão com

o concur:;:,o do já consagrado pleta e absolut�..

GRE E FELIZ, E U�L ANO NOV () REfJ�TO DE 'VENTURAS.

Carlos JorDe, Gercnle �a firma J. Nacul Irmã�
por seus méritos indiêctüívei:s

vem de ser nom·(_'ladn Gerente

da prestigiosa firma J. Nacul

Irmãos, agencia d{!,hl praç-a
com matriz em P0rt(l Alegre,
na a�3ellcia do �n.'. Almir Na-

cuI, sócio d�1 organização em

tda ,o jovem cado's Jorge,
pel'tencente ao seu quadro de

viajantes.
Correto, :ativo e inteligente,

Carlos Jorg'e reune todas as

qualidadt., suficientes para se.

haver a contento' à testa ,('lo

,[1tph1hoso, quão el-eV'ado pôs'
to: .

NO$sos parabens e votc'3 de

}<'eliz gestão.

6 Rio O Major n�ri�llo
grt�l1gc()U amizades e muita sim

patia.

Ao ilustre oficial, Os 11'0!35013'

votos de boa viagem e que seja
feliz l'nl companhia de seus

familiar(l.'. ]la Cídat!e :Maravl.­

lhosa.

".A.U.R�
59 ... $éII!!t::.a+++
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"'"

Nestas altul'lls dos aconteci

íIn�tc,s é fato e estamos
mats qUe ceJ11v€l1cidOs, ,c·" que"

o motorlsta q� praça' .dn 13011-"
"

to dn Cine -B1u,menau, ," (],ue
atende pelo ncms d'�, Ph·�réca,
m.aiS do que nunca está. neces

-,

I
sítando .de um bom: : par de

íerràdu�s, pOr .a.tellllN;t- '05 que

I telefonam áquele ponto, eO'm

!'
\ patadas dign'<liS do seu feitio
·.de índívíduo rnal-educadc .

I. S��Ó�!:�!:��OSR�it�:rl:�ç��:

Motorista
encontrava«:poit· telefone, pei"

rel�éc:i, �dô
.

np .jna 'lihgua,
como quem queria: dizer que
e.rtav:a.,. roas' não e�tàfa, ínquí
rimos

.'

por in�ls dua�'�zE$;
por não temos Uinâ noticia

alara, pelo ql!e o dito motorís

AtrBvi�o
Enga.na'I&'�, po.rque mão' I:e­

íl11t:1S medo' de grito e tão pou

co de valentia!

B 'Malcria�D

SUCESSOS EM: L.F.

Franquito � pro.ddgioso CLP.

Argentine Tangos. .clJo' BaGUe,
AFLB.1869

o c!);�.(}, foi registrado na

D . R , P .•. pelo. que.Perer-eca ira,'
ter que re.sponder pelo seu Sucessos recem chegados, em discos, na FEIR.A. DE DISCOS.

casa FlESCH

---------------�----�------�.----------------------�---.--�.

[.���

MCflradü riu tas Petel'ssn S, A�

ato, e -- claro está, cunveni­
:eni:emel1te J.1roce,csialdlo; �ara
aprender a atender com edu­

cação', como indivíduo civili"
za®!

La Zambra c!Fernado Sirv�ut. AFLP .1848

star Dust ejOrquestra pau Am rícaa Musidts-c.2035
Banda De rtu clCorporação MUsical Chant , CMG.2043

Noite De Dança Em Di!meyland clOrchestra Elliott Bro,s

}'ilm Encares Vol.· 2 clMa.nlovani LIN. 7043
Recital Qpcristkd c!Giuseppe Di Stefan., LLC. 5177

Oríentale c ICanmen Dl'agõn P. 8453

RecebidHl
nhera

-- Rlapido Gameta
� PTOS(lócimo S. A.

ta nos respond�u a gI'itoSl; ..
POl, que - naturalmente, jul
gava estar tí·�tandO com 111-

g'\U1"l QOS .seuS parentes!",

FeUcitaçôes
Alem de, taniiaiS .outras, di­

vulgadas em outro lóeaf. a

ultima hora, recebemos mais
a sscguinte:s ftjl;icit;ações, á

cujos stgnatários agradecemcu,
retríbuíndo com ,:otos: "Íl102.
ros .. por um FELIZ NATAL e

Prospero Ano Novo:
.

- Dr. Ary Tahor-da c se-

11132 r

Ris Acordeon An OchC!5tra

STEP,03

- Otilía Schneider Neufert
- oficial do Registro de

Imóveis, 3. o Oficio.
- Neitzel' -- CorretorL{3 de

Seg'uro-s Ltd.a,

Ro;;si:ni Overtureg MEl(;t. Zt}32

E As Operetas Voltaram - Interp!eta Vocal: Roberto Aud! CLP.

11129

ROJna Com Atmar voi. 2 clJo Basüe Aud Ris Acordeõn Di Roma.
. AFU(.1B71

$�,Os Em Extended Play
Qu-m'o Beijar-te As' Má-os c!AniEio Silva BWB
Adol'Rimi cILuci"d!Uo Tajolí BWB 8.
Mantovani ELe. OS

CareqU1!Uha ctAltamiro Carrilho

Roberto' Audi N, 1 CEP. 457()

Uccio E Su01 Buona Gente N, (] 1 CEP. 4-57!l

Festa De (RR) Réis ellnezita Barroso CEP. 4579

Yo Te Olvtd'are clLucho Qatica BWB·81

Esquerita,l EAP .1186

,.

BLUMENAU, NATAL DE 1959

��##���"�#���#����·�������1
i

,ACADEMIA RUO.I ,BECHKAUSER �.
I DESEJA AOS SEUS ALUNOS E AJ\m)OS, VOTOS D� UM FELIZ !

NATAL E U>l ""0.'''110 ,'NO 1<0":0. I
,

�
;

BLUMENAU, N A T A L ds 59 * . i
�

! I
.... , .

..__.tI-#.I>#<."'*',.........,."""'.......�..-"#4�,,.._�'�

1107

f
, "

Ouça, diariamente os programas "SUcessoS e Novidade'!! em Diecun "

.1" CASA FLESCH. nas �:cguínte�: estações' c. hm-la:rios:
P.Ft.C.4 -- das 16.30 às 17 horas - Rádio Nereu Ramos da!! 1:1,1;0- ã_.

1. hc>r'l .• - 80'.'. RÍ'liUo Difusora -; todaR ,",g 3a.sl fei-r!a� ria� 21.30 2.� 22.

TRADIÇXO E HONESTIDADE

-- RUA 15 DE NOVEMBRO. 1080 --

Caixa Postal, 127 "" Te'eione: 1 4, O 8 - BLUMENAU

ATliÍNDEMOS PEDIDOS POR HEEMBOLSO

: ..:.'}

O índívíduo Décio Bel'nardes.
negociante inescrupulo�-{). Clm1

um boteco à rua Teodoro Hol­

trepe, alem de falso que só

uma serpento, é-já disse e tor

nu a réptír, descarado' e atr(wi-
do !

Não tr-ata-se esta . crítica

....íoíenta. reconheço, i'LC ques-
tÕfi3 pessoais, porque jamais
tiVe qualquer negócio com o'

descarado Decio, e' tão pouco

o conhecia cumo amigo. por­

que sempre fiz que�tão' de ter

bons a:migos, ml]5 nãu f,als<>s e

cafagé;3tes. como soe sei: o

me&no, se bem que, tal qual
Wll puxRssaquista. vivia a me

aliE!ar, cOlll.. cumprimentos e

sorri!3os el3tCo'nd:endo pm' detraz

daquela cárie podre. todo o

ciniSlmo e falsidade que indiví­

duos à'a. stla, laia estão pO:S'sUí.
doo.
O jovem pedante, foi denun­

ciado' por eiSt.e jornal, como ten

d,o em seu boteeo. uma roda
de jogatina, bem anÍlnada e

que, até menores frequentam.
O caso em téla. já não é a

lprimdra v<,z qUe fizemos tal

denuncia, porqullll1to há bem

uns 10 meses atiramos a pri­
meira pedra, ma", o Dédo. que
rendo conquistar 'nossa amiza
de. procurou nos "amintat'''
com cumprimento; (falsOS) que
�ó o Judas Escariotes sabia en­

cenar!

çócs .[)'i interê'�es supremos da
terra blume-.'1Hucnà�.
As sua!; ql1alirlad-,s .jã for,ln

proclamudas aOS quatr-o ven.­

tos. Nada mais tenho a deela

�

1/'>' Motorista .Getulio Ivi:tou· a Morte de Um Ciclista
,

Não' foSse a llel'i.cia e o pul 'li&6 finlle do motorist�, do Au-
.'

to Onibus C�lleti1;:u vilà .NÚY'I,
'.

'. Getulio, é um ciclista, terça
feil;a, por volta da.s 1,45 11.8.

teria encontrado' a morte· .:lO ..,

bre as roda:s do coletivo cril

aprêco. vitima q'a sua j'mpni­
rlenciJol.

I

I
A n:<portagem deste jurnal. ..1<lU,,". viajav,p, naquAe lU'emento ..

'

,

If'o coletivo em téla, pl'bsell- .,doU' a h3bilidadc' CUll'l qué "S: : .....
'hoüve .

o referldo motor:iõt:ll f'
;.
que, Jjr(1�-endantlo um baru-

lho que anunciava a quéda do

ciclista imprudent.e, mais que

de press",v, de:svicu o peu veí­

culo. afa.stalldo as rodas tra
zdras da cabl'ça' do' jovem'
cicU,ta, evitando com sua pre
sen\:a extraordj,nár�a, .de espí­
rit(" qúe' 0- l1"lcsm6 -vÚ,s"'e e ,�,n.
contrar, n.a,< �(flSOlárl,lda tarÍie
de 22, o· cruéI des�ip.o·: a mor

te!

Dm.13e modo, no"ssos cumpri­
ffi\.lnt.J:.15 ao motorista Getulio,
e 'que ,o �aE;1) ;sirva ··de liK_;ão
não sú ao descuidado ciclista,
bem qo:l1io, 'a' tal1tos outros
qU'e estão, ,30h duas rodais', a

dee.afiar o eflpéctro da morte!

Da Salld6z do Bl'Hsil o::; ,A. ; I'
nO$os ,bons visinb,(iS, vimos d�':

.. ,.ser cOa1temPlados, t:om duas
i

riquÍ'Símas' folhinha, .. cOJ,1ten..
do beli!5 estaml}:us, bem como

.'

um cartão de felicitações de

f\...gradec'1mos .e ):?triIniimo.s
as gentiletas, C0111 votos sin­

cen;.; por um Alegre Militai e

'.'muita .• prc;,3peridad-e. para 1960,
a.tOdo�' os $IO.US funcionál"ios e

cbefci;.

Décio' está recebendo .e�tas

criticaIs s'evél.'t1S, l;!m razão de

ter tratado mal l10S�iO funcio­

naria, como se o me;S<InO- fosse
um cão e, ainda por cima. vo­
mitado cobras e lagartQs con­

tra ei3te jornal, quando - nuiSi

ruas e ambie:nttti sociais, es-

cancarrava aquela Eua fétida

boca. mais 'parec:mlo mall:1J' de
mas'cate, Ipal'l3, rio,", •• agraciar"
com OOl'risos próprios da sua

estirpe.
'

Agóra, vimos de saber que o

(!,eEciuadu vivia iii' anunciar aos

quatro ventos, qUe iria nos

combater. atl'avés de um outro

org,ão de imprensa. com va.�ta

l>ublicação a meu u·cspeito.
pel-o que. fiqu'<'Í e-sperando pa­

ra lhe dar l'esposta devIda, às

suas, cahmias.

Para tiaI. f'oi até a policia
ver Se sou tílemento "fixad,ü"

na'quc1a D.R.P.!
Ora. meu cj:1u"c( minha 'vida;

e um livro' aberto. nada. tenho
a temer. porque, graças a Deus.

não estou e tão pouco tenho

pretensão de e,s,t'ar incluido no

ról dos cafagéstes d(Js desordrli
ro·s:. do.o, que ficam à margem

da lei.

Nesse sentióo. nada comegu'
rá;s. ,podes crer !

Al�,nl do que. não me iguah
a elemento da tua escória, do
que não' vivem de ex,p('uiente i
cito para ganhar a vida. e jl
mais p,:>Jm�i em transgredir
lei. como veus fazendo'. co.

tua jogatina. Você. sim me

caro Décio. ê que está periga
do ser "fixado" llIi! Policia. c

lno contraventor, e, não c cu�

ta por esperar. porque. má,'

cêdu do que julgas, iremos 1

auanjar uma "bela cama".
Israel J. Costa

EM' TEMPO: O primei
olha.r atraves�liido que me h
çares. palavl'a qUe não con
r;ei tempo em te responder
altura. C,JUl uma "SUl'pl'es;
que não te será nada agrad�
yel!
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Estão programados, para os ter lugar em IndaiaJ, organí- vêm despertando vivo ínfêrês,

próxímos dias 25 -e 31, a realiza- zados !pela Soe, Recreativa Iri- se entre o mundo social de

ção dos Bailes. de Natal e Siio daíaí, em. SUa séde , Indaíal, porquanto contarão

Silvestre, respectivamente, a Os acontecímentos. em pauta, CQm duas boas orquestras pa-
? r:;2,5i:'.2...'1L'J?52_�"""25L52.5i!S!.5"-'i25?�.st!S�__!:'�5i'_S�'-'22.525i: ra abrllhantá-Iov, s :ndo o nrt-

@ rn meiro, lpelo América, de nrus-

,ti "r�fp'{ l'n'[1Drdo!1yol No B�I'le "011 GOlltndoral)rfOl! m que e o. de fim de Ano, pelo
� UUHJ .IIlJ U O ü u 11 � __ au ,U U

i[M __

conjunto ChavespdeorOtaUnl'(OIO"""% TemJs que reconhecer que pauta, porque: aJ3sim como nóg tão hem Vt'111 se

%. o' Baile dos contad;:-randos. C5- sempre estamos a, disposição
�' teve magnifico, com boa mu'sí para noticiar 05 f'3tOs alusívos,

% "ca, (poiso Améríra Oi;qüV5tra cumprerí., mesn10motlo, por � Baile do YateClube
· & vem abafando a cadá apresen parte daquela, nos olhar com r:J

"º t:J.ção) dançarinos animados, a devida consideração, por � Camborl�u f DI'!.I 2� muita gente e alegria extasian- cuja "gai� não. perdoamos e � ti

:;1 te, tão pouco encontralllOS jUl3tifi- % Em "eus ampl.as. salões de

�. Toó,.via. uma "gora" Imper '"gV:�e houve no Baile d,,·i ::'::tt��':,.''!�:' �:"�
111 .' dO,áv-el e que, segundo no;; C0l1'3 Coufá'dol'\3ndos, cuja organiza�

I
cios P'lra o Baile que terá lu·

'!1J . ta, eEBas re'alizaçnes, em (;i3.o esteye 'aféto aO �r. JoãO gar no proximo' dia 2, para' o

�, todos o:; allos, /prima 'Waldir K!itzk.�, li de selainen-

..
'

qual cont.ará com· o Coneuno

�1' pelo. descaso qUe [eUlJ org�i1i' tal' PrOfundamente a sua falta.. do Aniêrka OrqUEl3tra; .de-
r,-

. zadores t�m para caril as auto de tino e co'mpreemão, p·)i.s Brusqu,e" '.

n!
i=U ridades e hcmens da imprenGa, que - saiba S,S, que é praxé ID Ô acontecimento em pauta,
� :::e b'm que d-e nóssa pál'te tem reservar à Imprensa, e Radio, n! vem sen:do vivamente aguarda-

· Gi encontrado todo' apôio possível; me2!3S, '8 .fim de que, do.me�'C I do pelo's seus aE.'JociadJs, devEn
!1j.. com publicação. gratuita de- 1110 modo que foi feita a CObEI' do rn,estir-se do ma)3 comple

RU;l 15 dÊ Nov5mbrc-, 679
.

m nutqs, o ac,ontecimellto em fó- tura allullcilmdo. sua realiza. fi to êxito, como (!Js vezes 'antê�
- Fone 1405 �. CO, ção, C-lllllp1'6-�!( 'i t>aml> m r"':: ,,� ",�i::.e:, ,cujo inicio ,e3�á marca""

m====:::t!:i!�iíI"Iiii·"!!i"í;l!:I:��!:'l;":l;C:�':!l"�''3:''�'�'".' '.�'.:
.

Nu Bane dos C�ntad{Jra:nQoS';' .. pÔÍ'tàt·{{�eÜ:c�e:n'l�hlàt,.p:.M'é1!1;:' . �." do "I};;ftlt�li .2l.,3'0 -hs.·
i"

"

�� ,:-:-'� ,CC}: 'iúhíl uma só me'a 11aTa 'autori de modo qUe' se possa ·3r,tar a Ui Assim pai::, o belo balneario
.

o",'
,

�' ..

"

:, :i}1 -.: ·íIâde, foi reservada, tão pau· vonta-de par!!! melh<)<J: pr. 5en- � de Cambotiu. viverá, :110 pr.)-
=�===cz�=:!:!!i!.•:!_.:o:..�_l!'ffl�I!'!.'J!!�!!!!!!!!!,_��

.. m:' ,éo' pára a Imprensa e' Rádio, dar e dmcrevê-Io ! Gl ximo dia, 2, uma monumental

A· ".' .... ,. .

.. y. '" ,'". ,I til :"que, l11Uito emb01'a J?yestasse Este jorn1!, p.or :;xemplo, no rn nJite social COm a realização
lmlr Naí;ül e'1tJ.,;..d;..... *'" Ur_tl'.. ·•· :Eu.a' coOperação', tl�sinterfssada, ticiou O' fato por iriuiÍlél'us Vf� % �l1i téla,

'§::;��!!!!!:=�- a COill0ds: Praxe, recebeu fi paga, zes, bem COmo .outr�s orgãos il1 Outrossim, a Direção Social
.

....

Uni)' 'com UUla bela prova de", in e, a l\luja que por direito cabe G-,1' do' y,),te Clube, comul1iea que
Coni dentino á .p.orto Alegl.'e, rn frann..·.a e

-

gratidão e descaso! 1105, 'Ss quizeslõemos, t('rí�.mo5 LL1 só terão entra-da �

-avionará de uma hora' para a r,-D, Não vai nesta nota qllalquer que edl!'jIJra-la, ma", que -

Kli.]'outra. o nOSso presado amigo rY ..

1.!1
.

. j.::i. pretensãü de ci'itica a Diretoria urm.Ísso fOi poSSIVeI,. porque '1-1• "A.'lmir N3.cul, Diretür Gererite UI �

I,'M.. .

de: Carlos Garot's, pois"(!ue em já não exisLiam ma"3, para [I;·:d:p. Ql'gaÍ1izlc...ão· farma.céuti:cà " n'
n todos US bailes Por si org;ll1iza:" venda, LJ---------.3'

..
Nacul Irmãos e correto c .� dos, tem sab'do c�rresponder E' tl'istc, é duro, ma, é a. RIdedicado tl3tudante, [,1' . "'.', . u1

;é",· I'
.

plenamente ,pondo ã. dif!posição realida.ue nu'.;) e t::l'u'a dos. fR- , ....�' -,3G· n105a5 para as autorid,ldes I') Im to po' que bem retrata o "ELE. nNacul irá ,pascal' ·eS5e .fim de. fi! j;.,

'l�".· prema e Radio, e que, anãs, VADO ESPImTO DE' COlV1:PR,F;. �Jl p'·erl'odo d.eaillo com sua família, servindp- '

u

TU��
expede sempre co:nvit.es aos mes· ENSAO" do sr. João \Valdir

D[]Ü
f',j

. mos, COl1fitando a 13ua Pi::sen- Klitzkc e idos C/i d' nHti� 01'-

�ça, ganizadol'es i'êsponsaveis pelor:.l
[� Quc as dl'ill,]is cntidades Bane dos CGutád:,ra,ndns, I�
[in.! que valem-se dos Se1Jt3 sa!ües AlIá!.), esses ponta.-pés já 'lio r�JAõ NacuI,�nossos valos de 1 .

n

[}," p�.]ra reall.'.za.ção •.d.e festas 50" tradicionais, pois de ano par, \afeliz c a.legr,e Natal e que seu O" r,:
· MJ dllls, c01',5iderem O assunto l'm HllC', se roetein!.. .' Hl
õ'�r;'i"_"ce_��I!5252.5'2...:�""2S2.5?S2S�

...

A Associação de Amparo aos
;Mell(il'c s .' Desvadídos, qUe tem
à sua.,testa o benquisto e exem-

-:

; plar Juiz de Dir,eito, dr.' Mar.

i
. cUio da Silva Medeiros, vêm de

,� dar mais um sObt'1'bo exemplo
de i501idal'iedade humana, COr

MAOUINRS
OECOSTURR

'NOLJST.!;!AlS,

::C.� �l!!::I'Jflcc�õo 'Jut��':1�lt';l•.
�F alta rotc�ii::)

Overbc:k YAMA TO oe �

." YAMATO DCN i03

JUKI. mcdêl(l DDW 12
JUKI DU ':iDO

G.rlh:"",' o Koyser " Ad!".r
ZUf?l1dopp • Ledo· Croõley

Zig!Je,Zdgu� A.utomátófos,
CROSLEY USA com 30 ponto"

"

/

�ECA.S�. tO -._!."--E�;Ót'J05.

VOTmES COM FRICÇ;Jl.O

LOJA SANTA FÊ

·f.:;e ·cle um "convair" de carreio
.

na, da Tac-Cr'uzeil'o do Sul,
.\para uma boa vIajem.

1"egre�'30 seja breve,

dr, Mareilio, excelente acolhi tariam, Dl'II3 f.estas natalinas

da por parte dos blumenaenscs, apenas lamentand-, a sua ma

terá o encejo de; poder, ne3te drasta .eítuação, motivo' porque,
fim de ano, dar um pouco de cumpre-nos 'llfi)resent,:;l.l:: aos 110

conforto e alegria aos ,meno'res mens que' dirigem. a Assocíàêão
que vivem ac léo, entregues fi. em téla !lO�S-OS IlwiauEOl3 e CUll1

PI'o'pl'Í'a sorte e que, se não prlmcntos pelo aeêrto' de tão

fOSSe o g'l'Ilcrüso e grande co- louvável, quão meritória inicia

ração dO lW3So Juiz Nr, 1, es- Uva. j "'< '�"';-f"',

��----�--------------�����II Baile de Natal e S. Silvestre' da Soc� Recr, Indaial

respondendo Iplenamel1te à.fina
.

lidadé para R qual foi criada:

proporcionará, aOS menores ,des
validos, um Natal mais'Alegre

· e. mais Feliz"

Revostída do' mais amplo suo

cesso a sua campanha.de dona,

tivos, encontrando o apêló do

i2b@fZEL

I festa de Natal
���""�.EAM�.""�"""�"�2Z

E.,tá prügramado para o pro

ximo dia 26, um grandioso Bai

le de Natal, na série do G. E,

Olímpico. 'acontecimento' trudi

donal que o clube da Alameda
J))<z . :r.ealizar tüdós' os' an,:,s,

só que - dC3ta feita, será nas,

lependeneii:'.s' de sua Sédc So-

",1 ra{}i"calmeutlt�. transforma

da, a fim rl-e puder prOYo'ré.:.:v
'nRl' aOs scu.:'; associados. um",

nDitada agradável e feliz.
<

•

I
IA 'r�pOl'tag'em deste jor.nal, na

rápida" visita·. qu�' f�Z às
..

obras.

já concluidas, pôde constatar l
que, a," par da tl'ansfôrmação'
feita., pOderá perfeitamente se

igualar a qualquer dps clubes

.sociais da cidád{:, com urÍl amo

pIo salãu de da;nj;;lls,' olid" 0".

dançados pOdCl'ão pa�!,ar ho­

ras de entretenimento e pra..:

zer_

!.Baile de Natal do Mar8bá, Será Um Chrá

I venda, Por um prêço l'azoavcl
.

(' o seu suc.esso é có :isa fóra
frel)ão e�<identl' transformação" úe qualquer du'vid�a; "

f. Baile
�-�--

No G.
FaDa maior brIlhantismo da

festa, estará .lmpuhionando as
..

di311ç;r.s o conhecido e alJfecis,·

·

Os amplos e luxuoso,· salões
·

dn dança do Cal'lJ� Gomes,' 50·

'para dai lugar a"l Baile de Na..;

tal do' Mara;bá Clube, dia 25,
os quais serão orname.ntados

com m�tiv(Js da .magna d1ta do

Na�cimento do Menino' Dell,,,,

América, dt, Brusque; qüe
vem de grandes sucesso) entre

'IIÓS, estara à Q)o�t(.,.i p.llra. a�

hri1l'liantar uwis eSSe ei),pl'W­
sivo aconkcimcnto,. de raras

t.radIções do "clube da m?eidà
de".

.!'Jl.s 'lnesJs já foram p9stas a '1

E. Olimpico I.
..:._1 &2&LL&G_ �,&b& 2

do QUINTETO CATARINENSE,
cujo sucesso, está· plenamente
garantido.

Tradicionalmente reallZJdo, ti
Baile ele Fim de Ano dolpí­
ranga, deverá alcançar pleno
c aboluto sUces�o, p:::13 vem po­
Iarisando' as. á,tençõe:o, de S�t;'3

inumeros sór,ios.
nal'H �'(!'U bl'ilhantísmo e:,mple

to, e�tará impUlSionando as

<lanças, () excelente e renOllla.

lÍD "QUINTETO CA'r,ARINEN­
SE, o qual deverá ptop.orcio­
,nar aos bailarino.3 uma noita
da de 'ini1�dível prazer e oa1e•

grÜi,

desembaraça-da, 06 que apre­

..sentarem' éI,O �orteiro o Convi'

te €xpediu'O' aos ,seu� "ócios.

Dr. lUúwlg Em
Fé;ias

O conceituado odontolõgIsfa,
Dr, Olimpi:o Ludwig, com con­

sultório ao lado dos Correios
e Telégrafo,;, entrarii cm' goso
de merecida,s fêrias, estando

por isso fechado' seu gab7I1.:te
de trabalho até o dia 3, proxi
mo.

Aproveitando o tempo dÍl3po­
nível, irá visltãi' seus familia­

res, em ItupOl'anga,

Outras Notas Sociais
Na ,'2a. Pagina

NOVA FA8Ii

,·...

".#'�··_�_�.,.__�-.i'#.##�_"1Frederico Bruns
o !proximo' día 8 regiStfii-- em .sua diretoria.

mais um anívereázío no ilustre Homem de raras qualtdades,
e benquisto cidadão Frederico honrado c digno', Fr-ederico i
Bl'Ul1S, figura de expre:'.i'}ão em Bruns se faz credor da llOssa �
nossos circulas 'sociais, e'.iporti estin1l3' e adm1ru,:5.o, razão pe- �

�
vos e comerclals, 'exercendo la qual, na oportunídada do �
com muito tino adminístratí- grato acontecimeuto,

.

deverá ;
v« as funcões de Diretor-Co- ser alvo de expressivas hornena ;:
m�rcial da 'prestigia';'J firma de ge115, à cujas manifestações, �
auto peças Comercial Vieira temos o máximo prazer em po

Bruns, desta, praça. der juntar 08 nossos protestos
E', outrossim, um esportista. d.z elevada estima, eumprímen-

de escol, a "viga mestra" do tos e fellcitaçôes, na, esperau
Vasto verde, à quem Ihe deve, ça de que essa data se repro-

i:nco'lltetavelmente grande par dus'a, por muito tempo ainda,

I te do seu progresso 110 terreno' para que B!uIllenau passa con

ospurtívo, há cujos longos tal' com seu imprescindível eon
,a,nol, vem lhe servindo, como curso', à quem lhe deve, Igual- �

�
um soldado

fIel,
e batalhador, mente, boa parte do seu pro- !� exercendo cargos de relevancía gresso alcançado �

• -.t;;.!f'.#>b�����e-.eK".!f>L"-4A�#.$".!:'..&"$�.!'-�:;���.&-..e-4�./J'4'oI?�o/J"��-!)�

'mt!,::,.
....

2!:J·r:5"c.....�"2..5'""r:5"<:5"'t5'=�t:52;:,""2.5"'=.-.='"2..::!'I5"'t:S"=�t:!l'<:5"'=íb"l5"'t5"=�=��"I:r;;:.s:'.��1
r.g� &fJriono Cllri �

� Verá transcorrer seu-aruver dícados, o SeU cavalheírísmo e rn

��_. sárto natalício no próximo dia sobretudo, !a, generosidade de m
r; Lo', O benquisto cídadão Ü'. seu grande coração, exemplar ii!

�. Adriano CurT, pessoa de desta chefe de fa..rnilía, um verdadeiro

[I��._ qUe nos circulas sociais da cI gentleman enfim.

C;; dade, exercendo, com pl'Oefici- ri]
r..! encia invulgar, !3.S funç.ões de POr tão auspiciOi;o aconteei- !SI�. Oficial do prefeito Bm;cn Jr:

-

m!'sto, "Cidade de Blumenau" Kl
� Dotado de rara inteligencia. vale-se do en3ejo para lhe eum �[}l Adriano' Curi é tido COUlO uni' primentar efusivamente, formu rue
ej d�'s grandea il1telectuar.�. de nos' lando-lhe [perenE'3 votá" de fe �f�i sa terra" aliando-se a e::,I,;e5 pre licidades. rU
���t:.:l"'--c5'�c.5�-- u,_..,t:E1't:=tcs-L-425PS"'t:St:�..s-c..:!��r:;;:----=:J�c.:J.---.c.:J

.........

t.:l,_�'7..52S?__s-c.::i-"2..5?�

:

para SGUS novos móveis de sala!
. rsvestimento

.. genuina chapa plástica

• r.e!I$It! ti') fogo, calor,
óduo:;., liquido", e Si!'

� mais elsgcnt9
• é f6cll de lin'p!1f
• não manchu

� !IM! pr�dul". são 1I'I"'hcr,,.

!:oM I.�,utlm�ftl" f O J!M' � L A C,

Buschle & Lepper S= D.
Rua Brl1sque, 175

Caixa Postal, 317.",- Fone 1944 BLU�,mNAu - S. CATARINA
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� "Na Luz da &iencia a Gloria dos Iertes'' � I; "AGE QUOO AGIS" � �i . � �� .,". ilor p<.>dro NO\'!lls � r�
.�'X.��"'<;:II;"'-X��"'�s�""'�' �s."Ss:s.,_.....",s"Ss.".�,,"S%S �'Quóndc o véu 'notnruu I.:üüria a VI::?; do Diretor qo Ell>ÜHJ, �
a pequena cidad,:: de. Timbó\ no l)rJfc_'wr Gclinho Sebast-iâo Wentardecer 110 dia doze de de- Buzai, que sOlll:ie mais uma vez 6!
3. rnbrn (te 1959, rompia um h;;nl'ar a cua valorosa eultu- til
d!\tãJ de um 'fugo simbólico, ra, ('om argum. utOH ,próprl'_'s!' ��
ateado por um punhado de jo'- signif.cantca RI
verss bravios que dese.Javam Tél'Íll1n,,,ídi:1 il8 c�,rimoni:Js, rJ
clarear o cenário das SUias Voe, . Donigü e seu Conjunto, tomou �
caçúe:J, e reunidl)S num só lu- P{}�Se do' palco com suas ale- &] :_ ...

, gw:, irram feskjal' uns d0'3 gores melodiai do seu v;u�tissi� !3
mai.or�s pl'azotes' do homem, mo rcptrtorlc, para dar iil1ir,io m!'eó�h8r a recompensa dos seus ao gl'and..

· baile, qUe ;;e prolon l:n
""3forços, em forma de papel, sou ate altas hora, da mt\cku'

n�
.

que chamamos de Diploma, gada,
'

Uma grande casa de Ensino,
.

.
"�',

.

�. ,��_t;'2_�t--ft:::!'O"t!5';:!����""'�-���"Q�t:..::l��_;-��
dividida em duas turmas: 158- Em s�guida o leitor pode-
cola Têcnlca d� Comel.'do Dr. rá apreciar a l'�laç,io lios ror-

Leoberto Leal e Ginas}d Ruk mandos ;',
J

Barbosa, apresentou garbosa- Conta�Ôl'e·::;:-
mente aO lPOVU, Os seus tdeaís, Alfredo E. .I. Ftortaní

renresentados por uma juven- Claus B. ÍV1dll�e
tUde corajo·oa, qUe após muitos - Haro ldo llc:ed.geF
anos de lutas, cruvavum lantlâs Valério I'affn'êl'
no coração ô.u, 19I10rallCy.\\ �a:fa Horacio Crístoíultn! ,6r�dQr)
que éscoí·i.':cce aquele sàngüe Cur o Coh'\.e1'1::.ô\:! Ba!;i<'Q:":::'"
-sem vida; que inreiizmenU� Jirl- RGlv.iho k. Ebeh

-

da cl.t;eulít eúi aig-\ms c,*-At'ú�i;; Evanilde Cal'linic lOl'adoraJ

ql�2 nà'O' têl:l"1. Ü ::'ól..t'ê e o pr-azer Mario Wolf
áe se--iem parasitas da Sabedo- Mario Bonattí

rí«, que é tá" 3igniflctlUte e Aristides Paulo

sublime. Alidor Picrilz
HOl'st wcir

NOVA li'ASE

.CASAS SANTA. RITÁ
R-gA xv, Nrs. 742 " 692

YALE1-."DO-SE DA GRATA OPORTUNIDADE, ALMEJA.
. .

AOS SEUS FREGUESES E MIIGOS,,·YO'rúS POR UM ALE­

�""
GRE E FELIZ NATAL E VENTUROSO ANO NOYO!

�-':.'!L i

BLUMENAU, N A"1' A L de tí9 *

FARMACIA COLIJMBIA

RUA JOÃO PESSOA

NA GRATA OPORTUNIDADE EM QUE A HljMANIDADE CO­

MEMORA FESTIVAMENTE O NASCIMENTO DO M.ffiNINO DEUS,

VJo..LE,SE DO ENSÉJO PARA C1.'1íPRIM.EN'fAR J3EtJ3 ALUNOS,

05 SRS. PAIS E OS MESTRES - FORMULANDO-LHES VOTOS

SINCERDS r'OR ml'INATAL FELIZ ]i ALEGRE E QUE O NOVO

ANO SEJA UM lI1ANANCIAL REPLlbTO DE VENTURAS E PROS-

PERIDADES.

BLUMENAU, N Â T A L de 59 "'

PADARIA VITÓRIA

-C'---
VALENDO-SE DWSEJO, TEIU A GRATA SATISFA ..

r . .,.

çÃO EM PODER CilliPRI1\IENTAR SEUS CLIENTES E

Naq\le1e dia, na Sociedade
Recreativa e' cultural d,e Tim­
bo, teve lugar as solenidades
de formatura. A Escola, de Co

mereío, íormou li 2.a turma de

Contadores 'c; ,a La turma de

Auxíliares de Comércio; O Oi­
nsisío Ruk Barbosa a t.a tur­

mn, de Ginasj(;.nos.
No palco da socíedane, i-íea­

mente 'ornamentado, no fundo
vla-se a Band'cira ma,s 'h21a do

mundo: nUB.1 estrauo provísó-
rio, o quinteto de contadores,
em traj�13 de gala! No erntru,
li incs:ni. composta d; -PátronlJs,
Parámufos, homenageados e

professores .

o salão estava

Prestes a oucerrRl' iluas ati­
vids.des no ilJeríodo de 50, a di­
reção da pt'o3Ligiosa organiza­
ção Comercial Vieira Bruns,
Ioz realizar, sábado à tarde,
na Sécie do Vasto verdl', no

Bairro da Velha, uma Churra�­

cada! de Confratcl'nisal;ão, á

qual compareceram tambem

seus funcionários ..

o ágaPe tl'al1i5Col'l'oCU num

ambiente de int{:ira camarada­

gt�ll1, onde d'gponLou, "àfjl'e­

tudo, O eompanheil'ísmo e ·a

alegría, VCl'ífícando-:",e a toma

d'l' de val'Ía/3 fot grafias qll;::

ficarão para à )posteridade,

o Diretor Gerente deste jOI'­
I]RI, sr. Israel Costa, est·eve'

pre-·ente. "aO' acontecimento, es-'

pecialméntc eonddado pelaDi

Pedro NOvais

Lindo Dal.la.rosa,
C9.>1'10s A. Schustcr

Gr�gorio Maximiano

J(�3é A. Pa'cqualli
Anésío Pedrelli
Arthur OgUl'ZOW
Carrm G!:la'imnn
Calisto Stingern
Gelio Zenue
Darcilio F'reezi

Erieo Molinari

Henri Hoffes
Ivo .Buzzarc.llo

Jnana MaYcl>
Juta Enus
Kurlm Brumner

G:nasilftnos:
Lúeiana Konewoski

Luclan., BaIleI:
Norberto Schneíder

rcção da firma cm téla, p"dcn­
do corxstatar (I elevado cspíri-'

to de cl.mCJl'eensão entre em

pregados e e empregadol'l'.s, daí
porque - esplíca-se perfint.a
lnente I} surto d{· pl'ogre�so
que v,em alcançando a CO'mer­
daI Vieira.Brwll!;, de ano pai
1'a ano,

Aliás, quanto fl eSiie fato,
11:10 ê para ninguém desconlle­
eido que a tradidonal e cnJ]­

('!:ituada firma blumenauel1se;
mercê da lhanesa de trato pa­
ra eonl �eus freguezn, 'e prêço's
realmente justos das mà("ado­
ria" qUe vl'ndem; vem se' im­
pOndo á preferencia geral, 1'11-

sejando-nn, li que, destas eolu
nHs, apresentamos 'n08S0S ",plau
SéG, cumprimentos, votos por
um nOvo ano de ercscente

pn.>spcJ'idRde, 11m Feliz e Ale.­

gre Natal p1c'ra Os que nela la­

butam, aC!'flsódO de sinceros

agradednwnlos pelá. g'cnlileza
do eonvite que 1101; fi�el'am pa­
ra participar da, churl'ascada_

BAR SNOOKER CAMPEÃO
RUA 15 DE' NOVEM:BRO

.;\(

AOS SEUS DISTINTOS A��GOS E CLIENTES, QUANDO A

ç ...... .�.' ... "".� , , ... ','. ,t '::- •• • ..
-'

. '" ,... .,- .-. -

ALEGRE .E UM FROSPElW E FELIZ 1960:

BLUMENAU, NAT A L DE 5S "

BLUMENAU, N A T A L de 59 *

VALElI.'DO·SE �A GRATA O:rO:R'l1JNIDA:Dt!;, ALM1!;,f..l·

AOS SEUS FREGUESES E AMIGOS, VOTOS 1'{)'R UM ft...LE�

GRE E FELIZ NATAL E VENTUROSO ANO NOVaI

lNDAiAL, NATAL DE 1959

F.AnltlCA Dl�

IMPERlA
de Erich 'Áugust

C1-\LÇA.DOS
L

RUA S. P"AULO N. 3055

NESTA GRATA OPOR'l'UNIDADE, VALE,SE DO ENSEJO

BLUMENAU, N A 'r A L de 59 *

Praça CeI. Fedctersen

l�ELA PREFERftNCIA QUE F'OI DISTINGUIDA, DU.

RAN'l'E () ANO DE 59, VALE·SEDA OPOR�NlDA.DE PA·

nA AGRADECER E DESEJAR -AOS SEUS FltEGUftSES E

Al\IIGOS, UM ALEGRE NATAL E FROSPEltO 19611!

BLUMENAU, NATA.L DE 1959

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



�OVA FASE,

r�)í;���������!JI;.<o;.��-s..�����
. t���I'�"_#,,.,,,,,#;�.....,.,,.,i.--"__"""�lM'.:'.4_,,,�

i C I·.NEM I ;." so D EMA"! .

..

Por Gilberto Claudio
, � G d li ....._ ...1��,�.".� �"."X,.".x:x��,.:��� Sociedade er-al e l'u..adeirus Ltda,

� rl'l- '

RUA SAO PAULO, 91a

I
I AMIGOS, unr. ALEGRE NATAL E PROSPERO '''OI

�'
BLu:r..mNAU, NATAL DE 1959

TORMENTA SOBRE O NI�

lLO é mais uma refilmagem da
famosa novela de A.E.W, MA- jo!;SON; mais conhecida po'l' "As: "'.§o��"'",_�--""'� ��_�",'_#""�,,,��
Quatro Panas Brancas". Desta

feita: a produção é inglesa e ",U����')j:","���1>.:���'!\..���
';,

eolorída, trazendo no dcneo ';;

nomes como LAURENCE HAR �
I;

WEY,
.

JAMES ROBERTS0N,: �
JUSTICE, RONALD LEWIS, 'I;
etc. �
n �
Formando um elenco de mi- � RUA ALM. BARROSO, 1159

'7:i.lhares de personagens, com � �

muito bôa movimentação, dan- � Ido ao' filme um ritmo d{· açãn � VALRNDO-SE DA GRATA OPORTUNIDADE, ALl\lEJA. �.constante. Bom eF�etáculo a- � �
� �

�
AOS SEUS FREGUESES E Al\HGOS, VOTOS FOR Ul'tI ALE- �

� �Korda, o mesmo que nos deu �
GRE E FELIZ NATAL E VENTUROSO ANO NOVO:

�
"O Ladrão' dr B�gdad". � . �

� �
� �

DELICIOSA LOUCURA, tr."l'Z i INDAIAL, NATAL DE 1959 �

"st.rin:-teaE"e". o nue sem duvida � �
é algio' .que IlC1, faz correr ao 6. �
cinema. DANIEL GELIN rDes- � ��%:�3..��":"'''''_0-:�)O.,�j.;:�.���*��X��''')_<;J.$��$(.'%.:"'�y.

r:

. ·,r�---�-�·----·l�

-j nIÚVEIS MOVRLAR lTDA, I
, J t

: iI "UA Sã" FAlJLQ, aseo

!J
:,�� NESTA GRATA OPORTUNIDADE, VALE,SE DO ENSEJO

PARA CtmIPRIJ.\lENTAR OS 5ElTS FREGUESES E MIIGOS, AL­
I'tlEJAND(}o·LHF.S UM A L! E G R E E F E L I Z N A TAL,
FAZENDO VOTOS QUE o N o V o A N O::LHES SEJA
Ul\1I JU.4:NANCIAL DE VENTURA E PROSPERIDADES!

BLUTlIENAU, N A T A L DE

A coisa se deu .a uns dez

dias. atraz , Lá .pelas 23 horas,
encontrei .. u1TI .. amigo defronte
ao Socher. O coitlll(}o parecia
recem-saídn de um aparelho
de . tortura, tal a expreasão de
seu rosto. Curio'so, tdagucí :

� QUe é que houve, rapaz.
Viste alguma assombração ?

- Pior do qUe isto, X.o3p0l1"
deu-me êle.
E acentuando ainda mais seu

ar ele ludibriado'; continuou :

- Assisti dO)3 filmes mexi­

canos num programa só.
-***_

Mas, ístu não Vem muito ao

caso, porque oi, espertos �Ó ca­
em neste golpe. uma vez. Se

bem que 00 mesmo fato lenha

se repetido 110 "ultimo sábado,
os prevenidos não foram no

conto e deixaram o dínheírí­
Ilho para domíngn, quando fo­

ram ver "FRUTO DO PECA­

DO", aquela obra notavel em

que PEBORAlI KERR.deu no­

vo ehow de mtej-pretação e sim­

patia. O bigode do WILLIAM
HOLDEN ii quo and.�liVa meio

destoado. dependUl'ado em seu

. frostíspícío' com a .falta de"'gôs­
to que· cla!J.1a(,terisll 11 matorta
dos bígndes holvlwcodíanos.
HOJE, . por exemplo' as ('OiS.1S

andam n�latiV!3(1llenb, ac-eitá­
veis .. Mesmo não sendo uma

super-produção; O REI DOS

MAR.ES pode l;er "isto, aeon­

tecendeo' mesmo' com' ZAMZA­
BUCU, O SAFAR! PERIGOSO..
ínteíramente filmado na Afd­

ca, com c-ac.adores autênttcos

oe animais rcalment., selvnaens.
Enqu::mto isso, and9' liendo a­

nunciado umfrlmo melhor que
HA Famílin Trap". Nào descobri
:ünd'a qual ,;e1'iR .. ])di.' qU-J SISSI
não é. Aliás; dixer nuo SISSI

é melhor que A Familia Trap,
é O mesmo que tentaj- ('ohve,n­

cer=nos de que a er;e"l:1. d" sam

ba de malng'ueira danr-a melhor

que o' ba.let russo, ou qUe

Flamengo é mais tírn., quo 11

Vasco, que o palmeiras é me-

1110r !lUe Olímpico, etr-, etc.
SISSI tem. todavia, o mérito

de ser um filme ag'radf1V"1 'por
excelência. Cenários muito

bonitQs: histôria leve, DOI'pm,
ilógica. Atores e atriz'?" Hc·eitá­
vcís e um colorido bom: Agfa­
colar. Não' é, contudo, filme
aIemân. Foi f.eito na Au!<tria,
sOb a batut.a de Erns Murtsr-h­
ka ,

Constitui;,,, num ótimf) ]1l'e­
>"ente de Natal do Clne Blnmf'.
nau aos seus frequantador-».

-***_

SINFONIA ,INTERROMPIDA
é um filme de amor. Um a­

mor meio birutll, entre uma

jovem (JUNE ALLYSON) e

um ilustre senhor eai3ado (ROS
SANO BRAZZIl. A historia E·e

rpassa! em Muniqu�', onde June

e Rossanô '>e enéontram. A

esposa de Rossario (MARLENE
COOR) perdeu n ild�(} r P"!'

fôrça <las cireunstaneias o qua­
isi viuvo resolve' 1Janéar o' Don

Juan.

JUNE e BRAZZI ;'llcontram­
se -e há bôa dOSe de aVentura
e romanee. Existem cen!as mui
to' boas, .comJ aquela em que
Jane acompanha os mo'vimcn­
tí)3 da batuta nás má.os de Ros­

l'au') .. ALLYSON e·BRAZZT vi:,

j:':l.I1d.:i pela AIenwnl')a num car

to esporte; ALLYSON e BRAZ­
ZI faz' ndo ,pique,niques em

gra,mados: ALLYSON e BR \Z­
ZI colhidos POI' violenta tem­

pestade; ALLYSON e BRAZZI

passando a n,)ite junte;;.
E, VOcês pensam que rl=pJi�

dé tudo isto BRAZZI pediu AL­

LYSON em casamento .? Bem,
v{);ntade êle tev.e_ mas 31pareeeu
!sua esposa e acJa!�ou. c_9'� a fal�

.�
_.

f-

ta dos dois, interrompendo a

§ sinfonia qUe vinham tocando
desde que se enco,nlram. AL­
LYSON, contudo teve sorte em

encontrar ainda o KEITH ADA-
MS, que depois de tudo quanto
ela fez, ainda,' a quiz.
Filnie da Universal, em tce-

nh-olor,

I presentado pela Cnlumbía e

que fói produzido por Zo1tan

----***-

folhando a. Marrrarída) e DAN­

NY ROJ;lIN fazem a parte prin­
cipal do filme. vivendo U111 1'0-

mance de. nm.or- pontílhnd-, âe

sítuaçõe, maãícíosas. qUe fazem
cor-ar até a propr+etáría da

,maior ca�3. de "viração"
Parí=.

° .Jorna.l "I,.A LIBRE EELGE
QUE", de Bruxelas. diz o t;e­

gnínt.e a respeito dêste filme:
"DELICIOSA LOUCURA. se

mllntem fi um nível ineontésta­
velrnente mais elevado que (1

de "C3!pric1lOs de. Mulher: e

seu antecessor "Os Amare, de'

Ca.J'olina'�. Algumas cenas te";,..
temunharn () vivo espírito do

observação, P'''SSUÍ UDt humor

al;pg-re e o dialogo ti excelente
desde o príru-ínío até o fim".

-***- '.

(l'

ZORRO E O OURO DO

CIQUE adveio em consequên­
cia do esorrne sucesso. que o'

popular ',perscl,agem das hís­

tórlas em quadrinhos alcançou
nos Estados Unidos. E assim
eis que volta ZUR.RO, agora cO

mo "O VINGADOR" um cOw­

boy mascarado, a cavalgar seu

bel.issímo prateado, SILVER,
ao lado de seu ínseparevol a­

migo TONTO, um Índio. <'le bôa
paz. A história, inspirada em

re\'istas em quadrinho's, COmo

não poderia deixar de ser, é
infantil e nào pode Gel" levada
a sél'io. Os atores são. quasi
os mesm'),s de,; filmes anterio'­

res sôbre ZORRa, sobressa-in­
dO-lse CLAYTON MOORE e

J:AY SILVERH�ELS, respe�,ti­
vamente COll1(.1 o "moço e o' "a'­

m:go",

<CIDADE DE 'BLlJMENAU

PELA PREFEltENCIA QUE FOI DISTINGUIDA; DU�

RAN'rE' O ANO DE 59, VALE"SE DA OPORTUNIDADE. PA·

RA AGRADECER E DESEJAR Aos SEUS FREGUÊSES E

CITE X S/A

em

CA-

8rinoes ôas ln�llstrias �cra�s tassi� Mc�c�ros S. A.
Cassio Medeiros S.A", l'-2cebe­

mos varias cadernetas pára a­

notaçõe13, ricamente brüchadas.
à couro e com gl'avação em

ouro.
Brindes arfísticos, e sobre tu-

do, ele gra.nde vt;\!ía, veiô em

boa hora, mutivamb'l106, pOl'

tanto, que <,\presentamos aO !;f.

C!lEE�Q. coleg:J. de Imprensa. n05-
: l'S dusivJS agradecim�ntos,
com Yoto� por um Feliz Natal

e Próspero Ano Novo', -c>xtensí-
1'0 ii. sua digna f:JiIl1ília.

Do sr _ Cassio Medeiros, pro,

prictario das. Indm;trias Gerais

E (() '(Q)QJIRlO
CA�O@Q)JIE
EASTMAN COLOR

t
'1 �

.

etanOtl 'MOORE' - (ZORRO)
',AY SllVERHEEtS - (TONTO)

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Perfumínhi, bom, qui! não
é franoês, mas "PERSISTEN·

TE", verifica-se . em várias
ruas da cidade, em pontos

centrass, ortundos de carxoes
abarrotadcs d.9 "lixo, eonter:do
matéríaj, ínservlveis, corn., cas­

ca de camarão; rabo dê peixe .'

e escama�; que, tardo junto,
aão dá um caldo" •

Flala"se (gente Ilnguaruda)
que a, culpa dessa exalação fé­

tida, cabe aos apanhadorc s de

-líxo, da Munklpalid'ade, que
"dVTIDem" até o sol empinar,
r,ecolhendo ditos "'INSERVI'

, .

Com.,es"�,: também,
!�<lOl1:a1 justa" prec'15�
<JS eontas.v.: Basta; ficar de
••OLHO" nos jardins (püblíeos;
para ver- como os nanhaeínhos,
com esse sol, andam "boian-

do" •. , 1

H.IGIENE..... '11As moscas estão l3F- f.)ianque·
teando de pãmparr,a� tendo co' !
mo pratos do dia, requeijão e

manteiga, eXf'osÍ'Os no Arma­
zem Ideal, à T1'av, 01 de Fs'

vereíro, que Ines alPró3:.>llta·'
um convite a uma boa "ATER.

RISAGEM", bem à vlsta dos
-,

eonsumídorest , , ,
•

Não ü:tuem os demaâs ba­

tendo palmas, porque muitos

outros estão, também, :rfe,sa

mesma Gituação empol'câlhada,
pelo qUe --:- a HIGIENE deve­

ria lhes visitar mais a: mlude...

VEIS", já altas horas do dia". .1

I
I

':v A nr o S".
A polícia, par determinação

d'e seu titu13,r, Dr. Arnaldo M.

Xa:vier, v<:>m da-ndo duro sobre

,05 "MALANDl;WS", que não
usam calça .eom as \boc8i3
"lJlpertadas", mas sabem ·

... :bE·
.

SAP15RíI'AR", l)el0 que, já é' aI-

JOGATINA-

Se não' ,g,l1(famós mal da vir­

ta, divisamos .alguêm .muíto'
conhecido nas rodinhas da cio

dade>, frequentando determina­

dó antro 01'1 jogatina, eu]o nO­

me ·do boi vai ser dado: atrsz

da f'n'macia suaíarmoa, numa

ec.nVC1'Sfl muda, eujas ge9tila'
ções faz'nos' crêr que traQuzido
diz "to.Jlll<t lá" o teu qUe ama­

nhã tem mais",

guma coisa, !
Porém; o eirr'nl'. vki·n:S,; dos .

i.

desocupado; vai dia s dia au­

mentando, bastando que 'dI..

guérn ap'lrer:a com um violão

ou qualquer outro Instrumentn
,mlisical para "tNCENTIVAR'"
a Toninba .. ,

�.==�========================--===�==--====================c

LOJAS HERING S. A.

.• AGRADECENDO 11 PREFERENCIA COM QUE J?OI DISTIN·

GUIDA. Dli1tANTE ESTE ANO, VALE·SE DA OPORTUNIDADE l'A.

!tA DESEJAR A{)S SEPS inSTÍNTos, CLIENTES _E Al\HGOS, VQ.

I :SDE .OOÀS FES�AS E uM NOVÓ ANO REPLh'TO DE • FitOS- .

I

I E�ERIíhIDES. I
." I
I

' BLU,MEl\TAU, N A TA L de 59 *

IJ.,

J1"��
...'.'.

'."

.....
' ..

,"-�
.....,

��-1
I . �

I IJVRARIA DO. VALE LTDA. I
* CUlIIPTIlIUENTANDü, AGRADECEnms A AMÃVEL PREFERitN· * t
lo(. CIA CQln (�UE NOS mSTINGUIRAIU, ALl\IEJ.!NDO dOS NOS· * �
* SOS, FREGUESES E Ail1l00S, V O TOS S I N C E R OS:;, �
'" FOR UIU F E L I Z N A T A L E UM N O V O . A N O *

·
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TE�I A SATISFA'ÇAO DE ALMEJAR AOS SEUS DIS'

TINTOS Fli-EGU:tSES E Al\nGOS, os MELHORES VOTOS

POR Ul\IAÚ:GRE E FEL!ZNATAI� E lIl\! AND PROSPERO

E VENTUROSO!

:BLUMENAtT. 25 de De!(lembrn de :i;�MI

"outro", num vai e vem díá­

rio, fr.cqu;enta, a' lJidua�ente
dito "estabelecimento �omêr­
dar', . pelo' que não está send J

. visto com "bons 0'l1105'', pois
vsua posiçã.o compromete j)a,n­

tos outros, e que no" lév�,

erêr. eonvincentem:ente, q\IC
há. "dente de coclhu" na ma!"

melagem , �.

POh,'·(;À MISERIA -

Palavra que não fica nadu

bem, 'e muito menbs decente,
alguns casajSl de pombinhos,
"POUSAREM" cm· ônibus cole­

tivos bem agarradinhos; como'

Se fossem carrapatos em BOI

DEGONSO, motivando a que

a "vi'sinhanç'a\", de olhos arre­

galadOS e boquíaoertos, assiste

degradantes espetáculos, ..

'3·ARBEffiOS -

A,s .. barbíchas" -stão sendo

valorizadas, com o aumento

que os Ilgaros Impõe à "limpe­

sa", dando boa rcbra de motivos

a que a moda "Fidelcastl'o'" pe­

gue em nossos meios, com todo

o esplendor que uma dita! cuja I
possa apresent'ar : de luSf'i'om. I
oriundo da banha de porc., e I
outra'5 gorduras mais que um I
bom manjar .The possa cau-

I
S'H'l' ... assim, tipo RASPUTINE!
BEIJOQUI1'iHA, AMOR!
- Tá de �orte ml'�:mo a gen­

te só poder olhar Os nanhaí.;J.

nhos feliz dR vida a i;e morde­

rem lJas reuniões sodais 'eom

a maior indJferenf:a, eomo se

n1da de mai'3 houvesse",

Espetáeulo po'uco recomenda­

vd pal'a as meninas-moças, que
alnda não eOnheNll1l eS!';HS coisa'.>,
mas que. djante de tão "belas

exc<mplos". :acabarão eaindo na

ga:ndalha. cr"o' o's 51'S, Dire

retores sodais não se pl':)�iden­
ciem, .'

E A�ORA r

Pal'a "identidade" de muitos

dos meus caros leitore'3, 'jal1io
V!)ltou, pelo que, estÃo S" vendo

em inaus le�cóe�� li braços cnm

o problema 'do ('aba da vasou­

ra que, no dizer do;; opo'3it'io
nisbas, havir. .se dt'spl'eendido'
do instrumento ba"e.,.

S{' o problema é () "remédio",

não há que vadIar! ..

ALAMEDA
Já agora ninguem mais

poderá continuall.du H<lpehdar"
a nossa prinCipa,l artéria de

"buraco\a.9dhú"'. ·,i).o á. miudH,
vIsto qUe ü's ditus eujl.l, qu�

davam margeill n tal, esi,io

"endo cobcrhis e. a camada as'

fáltica nos h\.;s�gura qu: não

haverão
'.
mais bUl'a{''Os pelu

que 0'5 astl'ólog.:)g irão perdôT
a oportlinidadc de estudar a

"outra face" dia. 'lua. , ,

JA. VAI!
Há alguem. por aqui pre

tr,ndendo circurar noutra cida

de, bem maiol; do 'lU,; a nOS­

fsa, (p,or esta,· "abDrrecido {r,�

v1;da". ,To'dilVi:t, as",egulja-Se,
com Hbwlut6 conhecimento de

causa que dito g:ajo não irá

só, pois, lJelo eontral'iu, leva

rá como baga gem uma' hrica
víuva" com fadl} seu ouro e

�Ua e:tobté;ante beleza, Pre­

sume'se"'p�is, que a tempora
u'a em oul�ras plagas será

agradável e duradoura.,; Pc

lo qu� \Se p:ide ;mtever, o

"much3,CO" está Ifol' cima,
eo.nquistando os cOl'agõcI;!
(Bc,a viagem, móço e cuidado'

com a do'ria justa)!

"AGUA
- Contiuan{ Os h!ume:nauen::­

ses .com a sua "via erucis",
tod'o's os an('3 repetidas e caro

'regadas, eu\; faeé da absoltlta
rIa1' "i, Id "agllll, cuj'a,<; tm'nciras

dão sinal de evidente misera­

bilid'aide, pouco. ou quaz,e na:

da
.

fornecep_ddo
.

do' precioGo

qUão. tão necessarto. liql1Irlo"
EriQUal1to, o problema se .i­

gI'ava, apenas lamenta-se a an

gunstiante situação, .porque­
€i;; responsáve ís por tal cala

mid,t.d�, estão nadando em
.

·'·':fll.are'§ revoltos", :;em atnrmen

lJação .
de espécie alguma.,"

NOVA FABJi

.}<'EIJÃQ
O feijão para nós, não

vom se C'o'nstítuindo. em "gri­
ta ger'ar', porque, se tem, co­

rnc-se. "e não há, pas-sa se do

mesmo geífo, sem chío . Con

tudo, enquanto os guanaha­
rinos !;e esperneiam, lutando.

com 'll falta do::; preciosos ba-

gos qu., já servem palla con

h>'I;ão de colares de senhoras

e outras jóias mais, par aqui
o "bícho': existe, só qUe ditos

'�bi:�hos" não são blehados

cOllfOl'me o que 5e verificai

com o feijão. importado dá

América do Norte .. ,

CAMELõ EM Al'/UltoS!,.,

O homem, tagareln que RÓ

de, firmou ponto aO lado, elo

Posto de Gazolina, à rua Ne

reu Ramos, eseancarl'ôu"o' bau
di-: quinquilhlll'ia� e tirou dele

um lagarto, que (pas�ou a lhe

dai' mil e 'um "ap.elidCf3"".

FIRMIlCID GLOBO

- "Maviou" a conversa, con
tasdo prosas do l'éptif, .inclusí­
ve de que foi "Heroi de GU.·r

ra," 11;i1S campos da lL31w,
Yalent� que só ele; etc., 0 as

!sim por ddantc , pelo <IUe o

n03SO 'amigo José Ziebarth, em

hoa 'hora, ueht)u conveniente

po'r à prova a "valentia" do

fbaita, L�mibrOlJl-se lügo do

cachorro "hx" do Curt Schos­

i3land, como boa solução. pÔ:5
em funi-i.onamelltll (�eu TAU­
NUS ·e para lá se djJ'igindo em

companhia do. "BUGRE". At.o

contínuo' - apresentaram-se
d'i'lll1te dI) ';camelÔ··. C'>lll o

"FOx" de est1mal:ão do Curto
t'nlocando-o frente à frt'rnte

com ° lag� I,to histórico. bem

'�.esti('a.dinl1Il, ellsejimdo a 'J

HIox" que, no pr;meiro "bote".
"·'lb,'aça'.;e" fi la!:!:al·h, pelo
"colarinho" e d:eixando o "{'a.
meIô" em Ipolvol"Osa. diant" do
vexame que acabava de pass'lI1',
motivado p(!la oueda brU'3(':f

de "valentIa" do S"U ":fl,n"ga
do" eompanheiro di' lutas!
Foi ,ai qm., o "('amr'lô", !<!:t­

b1do, U�I)U de uma esfraiegia,
3liáR• unica e adequaria, diri­
g'indo-se ao dOl1O do' "fax" nes

't;'es tCl'mos" � .:_ esculf'! p'�lo
jeito II FCU do' é de "estlltla·

çi'í.o". lliío é mef:l110'! Aeabou­
se a "demonstr3.cãQ, PQi6 I)

meu lagarto também é, e por
Íi.\SQ hr.je eI� n�o se." exi­
be" m'ais, <'." tão pou,'o
eu! AcabOl,l-se a '''ejemOl1st'I'a!
ciío". até am.3Tlhã" -: PeJo

quI' Os leilores podem' obsel'l'Hr.
o' "fox" do CUl't pos fim ii fies­
ta do "eamelÔ'·,· coisa que nem

:1 fisc.'alízação da Pl'efeitura

��m eons€guido. Ai está, póÍs, .

um bOJl1 remcdia qUe ôJOve ser

usado quando n,Ov.us vendedo- .

res de ('al<:arlas Por aql'Í de
rem as cara�!",

de NiLSa JIlCOBSEH
Rua> AmazoualS N, 3690

unr FEL!Z E ,çlLEGRE NATAL s QUE o NOYQ ANo!) SEJA

REHLETQ DE YEN'I'UR_o\S E PROSPERIDADE.

BLUlIiENAU, N A T A L DE 59

COLETiVO BLUMENIlU
ITOUPIVI SECa

CU!\IPRIlUENTAl\4 DESEJ.4.NDO AOS SEUS DISTINTOS

CLIEN'rES, AlIIlGOS E COLA.BORADORES, VOTOS CRES-

CENTES POR Ul\I NAT.AL FELIZ E UlII 1960 PROSPERO

E VENTUROSO!

BLUMENAU, N A"1' A L de 59 *
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PRECE DE NATAL ,. CARLOS HOEPCKE S�� i
ISRA]!iL J, COSTA
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I N o U. S T III Ato .mantém-se acima õã-pátina bôas ações que criam e reter- '

.....

do Tempo, não perdI} eni signi- çam amizades, relaxam inimiza-

ficado .l) esplendor com (J trans- des, díssolvem ódius

correr dos ancs e dos séculos, Natal! No menso corãçâo de

Quem não espera ansíoso a cada um de nós está pvesente
festa do. Natal? E' a festa que e atuante .ai Incomensurável
não encontra í'rorítetras, que fõrça J.oe bondade do Filho de

aproxima Dovas, que Ul1\' eora, Deus feito homem.

srÓC\>;. 'rem ela Q' poder üe pro_

No.iSõs {)lho5 Se afongam atra­
vés dos 'iséculos para répousa,
f!i'm na' pequenina manjedoura
de· Belém em que Deus ae fez

homem.
Qorr,em os anos numa fria

inrliferença pelas ('OiS3t> pare.
cíveis. Gei'ações sucedem ge­
raçõu5, Os fenômenos telul'i(;ô::;

mudam a face da terra numa .

5UC�S8ão
: inJir,da dl' tl�allSfol'-'

m,a.çõeS. Ots homens sofrem

nos seus corpos e llja! suas al­

rnas marcantes mutações. E,
no entanto, a d.evota ccmemo­

J;:à9ão do naecíanen to' de crís.

VUCIIl' mudanças sensíveis. ein
nossas. almas, Faz-nos o cor;,_

ção mais leve e generoso. Lr -

va..nos a reencontrar a beleza
.
da vida nas rnaís 1'icqú'211illas
coisas. ]\'[ergulha,nos num di­
ma ameno. de ))Õ,�, vontade c de

". :" ,., ....

BAtiCO su. IlO

CUMPRrnWNTAl\:(,'DESEJAI\'DO AOS ,SEUS.DISTINTOS

CENTES pOR UM NATAL 'FELIZ E UM 11160 .PIW8PERO

E 'V"ENTUR050!

;. :

.
.

R't!A AMA�QNAS, 150:5

_._._. (*.* *-�_'-.-.. _.'

CUl\IPRIl\!ENTAl\I, . DESEJJNDOAOS· SEUS.mSTTNTOS

'. CÊNTES POR unI NATAL FEI.ilZ E unI· HHlQ rrW51'EIW

E VENTUROSO!

Eis
.. !porém, que 0\, dias pas­

saram . Como voltamos l� ser

diferentes! Onde aq1Iê1a dOÇUT.fi
de selllilllel1tos 011de ãqude

'1'
"elan" Cle traternídade o aquo­

. la' íevesa dê corar;ão?
par que não continuais, Se­

I nhor, presento em nõ6S0s cora-
.

I çõcs? Que é feito de VOll, que
mudamo, tanto em· tão curto

instante?

Aquela criança. faminta e

mal trapiUl1', PIll" quo não a

recOÍhemos ao conehêgo do

nosso lar? E aquele mendigo
trôpego, qUe traz 15oobr-e os om­

bros falvez um seéulo vivido

penosamente, ))01' que somos

indiferentes à sua sorte? Por

que ídealogiaõ qup' geram ódios

E ódio's, c ambições desmedJ­

das, que 110S Ievam à destrui­

cão de nossas mais Carali; con­

quista e à nossa Ipropria der­

truíeãor
Como permiti. Senfíor, que

OH mesmo; coracõés que "1'(' ir­

manaram untem. .Pllra Vos ado,

rur se comprazem; à'gál'.a, nas

luta'!; fratriclds.s " estéreis, em

lamacenta, campos d" sangue?
Natal! 03 sírio; badalam fes-

I

Vós �13tais em Jl05S0� eo'ra,

ções - Prolungaj o Vo�so Na-

tal. Amanhií.. d eJj) o is. "

.maü, ... ' prolonga-lo. pará Sl'm.

pre , 'l"Udo' ii tão- bom, tão bo-

lo, tão suave: Como pcntrmos
hem estar .em nossas almas.,.

Não nos abandoneis, SENHOR!

P'ESQUISA EspACIAL

. Uma gr.ande·modíflcacão se

proceeson
.

nos u'ltimos dez a­

nos nas relações entre o hu­

mcm e o universo, já que a

conquista do espaço saiu do

terreno dos sonhos' para o da

realidade. Novas plilavràs fo­

ram aerescentadas aos idio_

mas intel'l1ll,clollais: sputnik.
Vangua.rd, Exploradol-, ·pión·ei.
1':i, Lunit Astronautü,

. Velhas

pa.lavras passaram a formar

slgniflc'Hdos diferentes: cfntn.
l'''íes de radiação cósmica, mi.

:"'-'1',

E CO. M ER C 10
�LJA Al\I.ADEU DA LUZ, 1.

IffI.======1111

Cumprimentam, uesejHn�o dOS seus �istintos clientes,

al11i�os e COlab8lôOClES votos 'creSCEntes por um

Natal feliz e um 19�O �rnspcro e Yenturnso�

Hlurncnau� Matai oe áD

"BOla SElE" Um Novo Mo�crno nm�icnte Para Se Divertirem!
mo gonte dviliza,rlal".
Ao Artur Stamer, nossos pa­

rabens pela SUa arrojada e m.­

ritória iniciativa, dando a

Blumenau .m:ais uma organiza­

cão digna de aplausos ·e con­

tribuindo, a5'.5im, pal�a, o 5'€U

maior engrandeelmento:
Nossos votos, outrossím, de

franco progresso ! .. ,

Em amplas e modernas ins­

talações, no .nÜ'\T._' Edifído .
Do­

li)! Helena,. à rua Marechal FIo·

ríano Peixoto, "BOLA SETE"

é n novo ambiente que virã

taría mo'derna ,eom bons ma­

nejadores da escova e pano,

serviço de bar, cufézinhu e chá,
.

(para variar) se constituirá

num autêntico ponto' de atra­

ção.
Visitando u referido' s,3I:io,

constatamos, maravílhacos, tu­

do aquilo que virá surpreen,

der o 'blumenaucnse em maté­

ria de bom gôsto e al'te, razão

porque, deverá ser muito hem

frequ:Cnl.adu, IPor elementos

.. ·cuILoõ e gente decente, porque
- aquilo qUe ali está, é, jus­
tsmente. para criar um ambi­

-ente sadio '.' digno de ser fre"

quentado, por todos, sem ex-

cessão, de-rle qUe se portem CD"

cobrir uma lacuna existente, ..

�. �

.....".�_,__ .. __ _._��_ i
crometeorttos. campos .magn"_
tícos interpIarrdários,' cober
tuj-as de nuvens, transmissão

de voz humana do espaço, etc;

Novos pl'njeL:" est áo progr«

mados para breve: o em'io do

homem ao espaço, estações de'­

relé e suprimento, deselllhar.

qeU na Lua e ontI·o!; planetas.
Na foto, aLullentra simbólica

ment{> no campo ·de visão ('n_

quanto um fo'guete .Thor Se en'
contra na plataforma de lançã
IUceuto de Cltbo Cãnavêral, �Íla
FIMina.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Vai; ." l:il?a" nl.). seu fulano, 'po�'

ser um espolíadoj. da, "humãni,
dade -sorredcra", SelXt dó e nem

piedade " " ,

NESTA GR:.rTA OPOR.'l'UNIJ.>ADE, VALESE DO ENSEJO
,'FARA CUMPRIl\!ENTAR, OS SEUS FREGUESES ]i; MUGOS, AI.­
JUEJAND(}LHES U.!\i A L E G R 7: E F.E L I Z NA T A L
FAZENDO VOTOS Qtl�.O

'

N O V O ANO. LHES' SEJ.'·
UM l\BNANCIAL DR 'VENTURA E PROSrEnIDAD.�S:

: PARA, EM SEGUIDA, O "CA'

BRA" NOS S.\PECAR UMA
QUE QUAZE NOS FEZ. CAIR

DE ESPANTO, COM. TODOS

05 CERIMONIAIS DE UMA

"BOA CONVERSA".,.

A gente vê cada U1l1f1, que

parece duas ! É o' caso de se

dizer, apelandu para esa [rase

popular, �(}111 referericlg a unI
fato O�(llTid(J conosco - em

um:\ dieterminad.a barbearia, cu-

jo nome mais abaíx., vai o

,. deixa", tirou sua. "casquinha"
e vai "pau" num determinado

Dentista, por lhe ter "urrancan

do o ôlhc", em um pequeno
o.;"rviço de "eou"êrtu" numa

carie dentada de sua boqui­
nha .. " pelo que, o dentista

não ;Pilssavêl <no seu vê!') de

um esplorado'l' !",
Sim senhor, ccbrar por uma

abtturaeão ('omum, quínhcntus
cruzeiros, é, de fato, tóra do

normal.muí ta grana por um

servlcínho do(' nad:a:.!
Bem, diante disso, o Dentista

Iperdeu o í'reguê., e acabou-se,
porque "gato esealdado", de' a-

i
gua fria tem mêdo",

"\ to" contínuo - ás críticas
do Guinter, barba f('ila, pente­

mos o (.a�él0 e fomos à fala: �
'. quanto e 7" �

"DURIEUX" ALFAIATE
RUA XV DE NOVEMBRO, 1013 IO,andar

.

VALENDO-SE DO ENSEJO, TEM A GRATA SATISFA­
CÁO EM PODER CUIlIP!Ul\!ENTAR SEUS CLIENTES E
A".tIGOS, FORMULANDO-LHES A-RDENTES VOTOS POR
Ul\1 NATAL ALEGRE E UM NOVO ANO CHEIO DE VEN.
'l'URAS E PROSPERIDADESl

CURr

BLUMENAU. N A T A L DE 59

CREUZ
RUA XV DE NOVEMBRO, !HS

* CUl\!PRI�mNTANDO, AGR.{DECElIIOS A Al\UVEL PREFERÊN- :f
:;: elA CO�I QUE NOS DISTINGUIRAl\'[, AU:lEJA.NDO AOS NOS- *
:): SOS FREGUESES E AnIlGOS, V O TOS S I N C E R o, S *
* POR UM F E L I Z N A T A L E UM N O V O' A N Ô *
*rROSPERO E VERTUROSO •

BLUMENAU, NA -r A L DE 59 '"

Cr;2nças Pobre
Á ti criança pobre do meu

rico Brasil, eu dedico esta pe­
quena cracão, rogando ao Pai

que lá do Alto ilumine o teu

e''lpirito infantíl fortãJeccnd'(J-o
caIU a sua doutríne, pura e Ini­

gualável, cunduzínco-o pela C"

Agradecendo a

1=�.. =============================d

BLU:M:ENAU, .NÃ T A L de 511 '"

iseu cnderé<;O",
Somos de opinião que, para

eritícar, é precise, acima d(.> lu.

do, não só ter noçúo das coisas,
�omo, em pl'inieiru plano, estar
"dt'3earreg-ado'� de el'l'0s que se

assemelham as crítkas que se',
pretendem fazer sobre o prato
da hora",

Vejamos, I>6I'cm, um l\('onte­

cimento que ficará nos anais
do "impagáv·el"', Porque, mcs­

mo sern fazer cóceaas dá .pra
rir nténão st� aguentai- maís, "

Foi na Salão de Gutntcr, do,
fronte o Cíne , Blumellau, que
(I Diretor de . Redação deste

jornal "déscansou os ossos'

na eadeír« no barbeiro', eujo
nome empresta ar) dito estabe­
Iecimento para tirar a barba

e ficar assim, menos 9'eio" , , .

Notamos que um cidadão te.

cia as mais sevérns crítieas ao

Governo c ao pruprio pOVIl,
culpado d03Sa sítuação de ca­

restilo e safadeza nos negócíns
IPu"blicos, etc,.,

e':,nve.l'sa vui, eonver-ss vem,
o 11'�mC!l1 vai embora 'e fica o

barbeiro, ('0111 . .0 nO'l30' "manda
chuva" aqui do jornal:

I} O ouínter, b')a pessoa, não

� restam duvidHs, aproveitando :a'

� I�
&
------------------------

r,1 Em arnpln s � mod-rria-, íns.

� talal:õcs, lia uov. Edifício Do-

�' 1'1 Helena, à i'ua Marechal ru- .

rianu Peix-ntc, "BOLA SETE"

é o novo ambiente que vira

7" Um

- "SÓ 25 mangos !".,.

Santa nossa ! Olha que ns

,praça, na ocasião', em varias
ou trais barbearias, a "barbicha.'
estava custando lIO preço de

(.,1."$ 15,00 (o Ga1'1'os1, e os qUe
trabalham defronte ao Sor-her,

Para Se Divertirem!
mo gt nte ci\'llizada!".
Ao Artur Stamcr, 1105:'0'S pa­

rabens pela sUa arrojada e me­

ritõria iniciativa, dando a

Blumenau mais uma organiza­
I.:ão dig;na de aplausos e Con"

trrbulndo, a,S3im, para o seu

maiGr engrandccimellt-o!
Nossos votos, outrossim, de

franco progre33o !, ..

de Meu Rico Brasil

RUA XV DE NOVE:MBRO, 770

PELA PREFER:€NCIA QUE 1"01 DISTINGUIDA, DU"

cobr-ir uma lacuna exístente,

oe outros tantos, que o digam) e

O seu Guintel', que averberava

.,a a"t1tude espoliadora do deU.

tl3ta, para nosso espanto 'e d-e­

cepcão, eobl'a VINTE E CINCO
CRUZEIROS jiO!' uma barba,
feita igual às.demais, cujo C'O'u.

,

1"0 da Ia ...hada 'do "baita" da­

quí,' não é doto S;I[.lO para si-r tâo

tr-abalhos., 'O serviço !".
Durma.se meus amígos, eom

trada da F,elicidade, que sem.

pre está livre para todos a­

queles que acreditam na Ver.

dade .

RANTE O ANO DE 59, VALE·SE DA OPORTUNÍD,1DE PA-

NA AGRA.DECER E .DESEJAR AOS SEUS FREGtJf.::SES. E

AlIUGOS, mI ALEGRE NATAL E PROSPERO 1961l!

PANIFICA.DORA E CONFEITiLRIA
,"TOEN JES"

RU ..\. xv DE NOVEMBRO, 962

TE1't[ A SATISFAÇÃO DE ALMEJAR AOS SEUS DIS-

TINTOS FREGU'ÊSES' E 'AMIGOS, OS l\1ELlIORES VOTOS

POR U1\I ALEGRE E F'ELIZ NATAI� E UM ANU PltOSPERO

E VENTUROSO!

BLUMENAU, N A T A L de 5ll '"

ALFAIA1'ARIA I(UEfIN'"

apresentando uma varhdade

de bnl1s atrativ'Js para Os olu.

passarem horas

um barulho desses !",

Novo Mooerno Ambiente

QUe ° Evangelho de Jesus,
cheio de ríquesa e sabedoria,
ultrapasse todas as coisas ma­

teriais deste univellSo, e qu-e
seja o bálsamo suavísador para
o' teu espírito 'que desabrocha
afim de que (:I..ise pu,SSa enCOl1.

trá-lo nas horas de ::tfliçáo,

É este, criança pobre do

meu rico Brasil o meu presen­
te de Natal, o uníco no' momen

I
I

11,

RUA XV DE NOVRM:BRO, '913

de entret.['nimento e prazer.

Jog'<);; de Snookel', Dama c

Xadrêz, num embiente decora.

do à g'usto peJoo' "mestre Gil.

berto Claudio, e muitas outra<"

sugestões de (,GUIo e arte, do

conheddo e popular Arthur

St:,mer, ex-pro[)rietario do

!lot, I Holelz e Dir.eto'r Social
do Carlus Gomes, bem ('orno -'­

é <'11"0, dDllo absoluto' de "Bo"

Ia Sete", o novo safão oferece.

tarra müdel'l1a ,com bons lua­

nejadcrcs da escova e . pa.no,

ti<Crviçu de bar, l'af<'-zinl1n e chá,
'(pnra vari:n') se constituirá
num autênt.íco ponto de atra­

ção, to que l'U te posso 'Oferecer,

TEnl A SATISFA.çAO DE ALMEJAR AOS SEUS DIS­

TINTOS FREGU.f.::SES E AMIGOS, 'OS .MELIfORES VOTOS
;i
!

II
II
p

Visitando o referido' salão,
eUl1statamo", mara\'ilhad0'3, tU"

dI) aquilo que virá su,'preen.

der o blumenauense em maté·

ria de �om gõstQ e .arte, rnão

porque, deverá ser muito bell1

frequ<"ntado, 'por elemento,s

cultos e gente decente, porque
- aquilo qUe ali está, é, juS"
t:Hnent.c, para criar um ambi­

ente s.adio oe digno de ser' f","

quentadQ, p,)r todos, sem ex·

�eU3ãu, de'de (}Ue se portem eo'

vindo de uma préce sincera a

qual tenho li plena convicção

ele '�'ota mesma préce 'crá aben­
coada, pelo' nOsso Pai Celestial

-o qual iluminará 'o teu pobre
lar, espargindo sobre êle sua

Luz espíritual que é o ba]lsamo

que cQn�óla c fortal-cce,

Dr, Renato F. de 1\1.·e110

Rot.ary Cluhe de Illdalal.POR UIII ALEGRE E FELIZ NATAL' E UlII ANO PROSPERO

E. VEN'IUE)OSO!

c .'

BLUMENAU, N A T A L de á9

preferencia eDm que foi distmgulda
decorrer de 1959, a

no

f Companhía Mercantil Victor ProbstlHulse, foram inaugurados, OE

serviçOs de fÔI'ça e luz da loca·

lidade de E�taçã.o Coeal, no mu-

Êsscs serviç:Js constam de

lsubesta\,'ão nbaixadOl'a e.' rêd{'
de distribuição, tendo sido exe-

Estadual de Eletrificaçiio, na

regiãQ sul de Santa Catadna,

fo:mula aos seus Amigos e Freguêses os melhores votos

de nm Feliz Natal' e Próspero. Ano Novo

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



ESSA· f' MUITO BOA

Ex-Delega
Agora,
As Pati:f ri· s,

Celino Nos Am
uan

o sr, Major Ce1inn CalnargO
Pires, ex�Delegiad[1d�sta cidade,
e que em boa hora foi trane­
ferido sentindo-se agora ma.

goado com um, artigo qUe pu­
blicamos, há' POllCO ten:i]_:)fJ, em
que tecemd, consíderaçõe-, roõ­

bre a EXONERAÇÃO do Dele­
gado. Cipriano,

.

de IndaiaI,
após uma campanha objetiva
e saneadora que fizemos re,

portando. as p:atifarias daqllele
�polficiaI, entre-linhas deixamos
antevêr que o que deu motivos
a transferência do referido cí-

dadãu, vertricou-se, também,
em razão de uma . campanha
que fiz'l'ffiOS contra a polícia
e elementos que lhe .servêm;
ne�t.a cidade, endereçou ao' sr,
Dr. Achrlles Ba15ini, Diretor·

Responsável de "CIDADE DE

BLUMENAU" uma eal'ta., re­

clamando nossa atitude e amea.

çando d,[' pl'OCe�SO, ('3."0 não

retratássemos! ...
Vamos agora, aos fatos.

I1rimciro, para que os nos,

SCG Ieitores fiquem cientes dcs

termos da "missiVa protesto",

rpasamos a sUa transcrtção:
Estreito' (Fpolls), 27 de 110-

vembro de 1959.

Dr. Aehilles Balsiní - Ncs-

ta,-

Acabo de receber de Blum'_'�
lWU, um numero dI) jornal "Ci-

LUMEN
EDIÇÃO ESPECIAl_ DE NAT.\L SEGUNDO CfiDERNO

Neste Nat 1. ..
Tenha preeente no lar o seu

Presentes de mais utilidade ...

preSentes que fazem a alegria
de tôdà a família, com

5.

�penas cr$

l.JQUID1FICADOR WAUTA
É ;SUce5S0 na cOllnho.«
foz delici(J� poro tôdo CI

fomili'1l Dez velocidades
regulávcí� - limo po­
ro cGda fim I Espreme
frutos, mói carne e

é batedeira portótil.

t milhão. em 1.150 no

.�>
, Brosill Único com·

e...
-

./!- dc'ossório_s

�.�. exclusivos 1 foz
., .. J) sopas, vilominas,

�� ''':�fi�I;�\..,,�,\:.
lJf1
, .' O

'b@'

e queiio.

..

�

ENCERADEIRA WAL!TA
(3 escõvos) - É chôQ brilhando
o ano inteiro l Nã,.., trepido I
�·Jão disparo! Dó brilho

'\À por i<Juol em toda o msoalho!

'�\ �iO <:ln. I) melros,
.

. \{O'"
d•• ''0"".

. I

. {

.'

fiE.!lRO HÉHUCO WAlIT A.

t roupa possodo com porfeiçõo .. ;

inclu$j'rf1 nylon! 7 femp<'lroturqs dHe·
rSnl'i'5�. automótlcas - "'['<'leia;' pam
co<:là tipo d"J ieddo! 2 mr;tro'S de
fio I Descol1so próprio I

ASpml\DOR p& PÓ WALliA
É fil(1i� lirnp8zo com mr::no; "

troboJhó! rrMicQ, i:õmê'dO,
simn!es! fácil d", ÜS'."1r,­

fácil de limpar! 6 Clcu:;sôrÍ<:>s

espedoi"l E o maij k,vq

e .050 ocupa espaço I

RUA 15 DEl NOVEMBRO, 54

-BLUl\lENAU-

Presentes Wálita em. casa

fazem a festa o ano inteiro!

COIUÉRCIO E INDÚSTRU

P-' "j�._",�",',,'�'f''- ��.,A ·t.�
,..

••. .",. �.

Germano Sl.ein Sa A�

I�

e

se
,Na E oca

Na Sua Gestão, tec�ou
dade de Blumenau", ou me

11101', um exemplar do dia 1.

de novembro' COlT, l,t·�:, ln qual
l'jtá e:.;tampado um artigo .de
primeira l)á�.jGl. llutieiandD a

exoneração do D"lcgL1UI) dü poli

da dê' Indaini, e (in! t: inhérn

c\)ll�.:.rn Em trecho cm t[Ut' :'C

n'i'crc �l :ninha p;S·cG<l. noini­

nalmcntc, cm t-rmc- que [ul ,

gu ;lltalllcnte ofensivos a mi;

nlia dj�nidade rpesscal e tun­

cionul. conforllle VS po Ie ve­

ríflcar ,

Tl'atand':;'f5c ch' afinllJ<:ã()
ak1v:""a c altam�llk caluniova,
nâo pouerei si lcuclar sobre (I

:.'.:'SUl! to, reeorrcnd.j C01110 me

devido. à Juot.íca <},: Blumenau.

perante a qual, (. r--sponrnvcl
terá que provar sua acusação
ou ser punido CDJnfJ determina

a V-i, A minha dispensa do

cargo de Delegada li" pclíeia
de BlumGnau, não foi Em de.

corrêncía de campanha de i38U

jornal e sim porque o Governo
do Estado nEcessitava el.;, meus

serviços Em outro município,
coníurrno doc1.111121ÜO em meu

poder com firma r··c'·nhecid'1.
1\1€"1110 VS. dr. Baksini, hem

ln: cDnln'cc e sabe que r�u SIC.

ria. incapaz tle proc('[!er ;.tén·
furm�' está .ín-erto em .:ell.iÍ)!�
nal.
Eu sei também que o art. e

da lavra de óutra pef\,ôa,· mas
e :mo não está assinado e VS

figura «'11,.) D'rdor Recponsá·
1'e1, V"''':LJ' GUUe; pl'ovíclênci8'd no

s?ntid:' c]., havrr Ullla retrata_

ção, se houver inkl'cGse em

evitar Hc;iío da Justiça no ea-

II
\
II
I

üO_-

A re'pnsta qUe VS julRlr
.pJ'r bem nic mandar, p21;� usar

o endereço DO lar\:;. Cordial­
mente MAJOR CELINO
Pelo qu,_. Os leitores puderam

o])"er\'a1', II :;1'. Major protesta
� nu., ameaça punir, para 1'''5-

Eahar SUa' dignidad8 e rt'pu·

ta�'à'), quando no excl'clcio das

fllnÇÚC;; do. cargo de De!o;'gado,
1'111 Elumenau.

Aliás, w�stas alturas da!.;

acuntecimentos, cst81110S lr,­

l11cndu de mêdo, porque o Ma­

jc.r está com a razã�l! ...

Pois sim, m:!u carü - Ex­

Delegado! Fui.'; sim!

Admithllos que o '.1'. GOVCl'-

1l.Hlol' lhe tenba convocado pa.
ra servir I1GEt)'.i sêcfol', por
ncce,"sit ar de S2Us ,ervkos pa.

ra outros fins. \dmilime,,­
po]'e'l11. estamo, à disp"siçúo
pan dar publi('a�'ã" a carta

ql1"" aImIe ter em Sell �5od('r.
Nr:l;e pJl1t.:, d:Il110S a mâo iJ

l_'lllmatória!

1\11:1'::5 .•• Ah, agora vnn a ou.

tra hbtoria! QUe linda histo­

ria, b·'la para ser revivida c

eontada nllvalnente, por que
só assim, en(jundramo�, em

termos clar"li {' preeiso's, a

v/posição quando Dell'gado em
B1umcnau,

PO�3 bem. !ir. GamargTl, va·

mos aos fatos,

Diz, em certo· trechD, qUe o

sr. Dl:. Bal�;ni lhe conhf2-ce ·2

sabD de qüem !5(' trata.

Acontece, porém, que O Dr.

Aehilles há tc'!npu; ,;>stá resi.

díndo em l"lorianõpolis e núo'

tem conhecimentu das barba.

ridades que V. Sia, p,�rmit.iu
que aqui fo'ssem feitas.
Ou vai no:; querer prócl'l;sar

por isso e negar a veriJ.cidade

I
I I
I

I

_j

5S ,
II!

nCI s

Copa I II II

do que vamos abaixo expõr r
Lembra se, meu caro EX da'>

'publieaçôeé' feitas n'.·'O [ornas
I.A Navàoj e, muito principal­
mente, neste sóbre H" CXto1'­

"ôes que a sUa caurarí.lhu u;ta.

Va procedendo nas [joat-as ?

Não sabe V. Sla ,
e:dstil'<!fl1

docU111entos que provam ,;'�',e

fato';
Po i:; b ,m!

P'Jrque t=lltão, V, Sia. não

p::oem'ou res alvar sua dígni,
da(le rnncíonal, uaque la oca­

::;iã'l, e!JlJLe:,Land} 110';!,d� publl­
caçõe�'?

I'Ul'qu'_::'� i:�Ô .Jgura tJe ,_�'_eh?w )��io

feLelv','

1!'izeUl0s varias iJub!l�a�fj.::s
sobre o. "caso das b.iatea" e ja­
mars procur JU V. Si:;. apurar
os fatos, apenas Iimítandc.se

a dizer qU-2 "0& qUe ;:,8 ehcon�

trarem prcjudicad�3,· que v,­

nhani a Dsbgada registrar
queixa" .

Ora, ii quelxa foi feita pu­
blícameute, G p;:..;:" ('�UE MAIS

do que isso?

AdEJ11ab, Ll1l1bém n:;_fu, la

ocacíão, e não só agora, Estava.

eiu :iQg� i.� sua dignidade fun­

cional e cabia a V .S1a. nos pro·.
var I) contrário, luandanuo.nos
para o fundo do cárcere'

1580 ·51111, seria o lógica, o

.l1el'e[�3ário! . � .

porém, nada disso aconteceu,
porque o mvu caro EXDele­

gado não CJl1;,cguiu fazer ei:im

que 05 proprietários dU3 m'é'rs·

tricios a:,dna3sem uns pape16-
rio;, pur V. G' li. mandauü' redi.

gi-lJs, negando a nutenticfulllle
elos documentos qUe d.eram

margem às publieaçôes na Im­

prc111sa local, sôbre as eXtor­

sões! ...

Agora. ,,1', EX-Delegad;) •. fa.

la cm. processo, cm re5:�;alvar

sua dignidacl,,, funcional!

Quandu !lO exercicio dai;

funções de D21l'gadfl, aqui'?
Mas que Dignidade'?
Se necessário for, irenw's, a

partir da prOXir!1H edi�:ãü"
transcre\\!r tudo (] que nÓt; f

outr()s jDrnais publicaram ..

Fique eertu dis"o'!

Antes, ,porem, queremo,
lhe deixar bem. claro o se­

guinte: A RESPONSABILI­
DADE PELOS CONCEITOS
ElIHTIDOS NESTE ,TORNAL,
E' Dl" ISRAEL JOSE' DA COS­

TA. SEU CHL\DQ A'S OR­

DENS. PAR \. O QUE DER E

VIER!

Vai agora querer jOgar R'

('111pa das pütifarias ::;}("jtent85
110 seu tempo, <lOS S�L15 "l1b"r­

cJinadGi3, sem qu-crcr admitir

sua (·ulra no caso '!

Efitá errado!

Um bom "chefe" Iláo f.: ge à

respul1sabilic!aüe e táo p0Uco
deiXa S"US "elll1])panh"lLS" €111

máll'; .kjçóis, s:,dba diJ550! .•.

COntudo, acreditamos estar

perdendo mUitõ--iempn em lhe
daI' expliC:H;rlCõ, pelo que, já
'êSt1ll110S tr<lffind'J d: nlanW3ear

o, arqllÍ\'os (.' retirar �s p�2>ll.
ca.ções sobre os "ariol; c:1S-:;S.,

1',3.,'" trazerm03 i10vamente à

pUblico e da!' inicio, enLãe)
a campanha de elueidacão,
poi< julgamo's ser ° melhor e

que V·:.'llha <.tendei·, ·enl "to­
tun", o seU dmejo.

ISRAEL ,JOSE' DA
COSTA � D:retol"

Gerente

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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LIVONIUS & cr s.,

(S�guros em (;_eral)
RUA XV DE NOVEMBRO, 714

:N'ESTA GRATA OPORTUNIDADE, VALESE DO ENSE.JO

CUl\!PRIl\fENTAB OS SE us FREGUESES E AMIGOb,! AL·

NOVO A N o LHES SEIA

ulli lUANANéIAL DE. VENTURA E .PROSPERIDADES!

BLUlIffiNAU, NA T A L DE 59

�:)C\N QUENTIN caryl
Chessmann, a quem a Côrte

Supl'.;?ma de JUStit;i3.0 denegou
em washington a ultima ape­
lação de seu-, advogados (para

salvar-lhe a vida, disse que
continuará lutando, porém ad­
mitiu abacído, que com a dedo
lião' adversa du dito tribunal
está agora "mais proximo que
nunca da eamern de g'ilSes le­

tais" .

"Assim - observou Chet3S.
man - já tenho e,tadu em

ocaslõeg anteriores, somente

que agc·ri3. algo' tel·á. qué ee­

der",

Chsssmann comentou qUe li

Côrte Suprema se havia sim­

plesrnente labstido de intervir,
"C01110, o faz a miudo" e em 8C�
guida observou quo compare­
cer novamente ante o-trfbunn!
que o havia (Sentenciado originá!.
mente "seria a morte".
"Se entrarem a examínar

/\
I
I
I
I
I
I
I
I

no ramo de refrigeração. comercial,
estamos capacitados CI oferecer 000.
nossos clientes, sugestões que

resolverão plena EI sotisfaioriarnenlo

o seu caso.

---------+-------

Boicões frigoríficos,
sorveteiras, refrigerc:dores

comercinis e paro

açougues, Instalações de

bares e restaurantes,

câmaras frigoríficas, ele.

Dhtribulo:!or

exclusivo d'!

IRMÃOS SGARIl S/A

AV. SÃO JOÃ J, f.!iO

$ÃO P."ULO

I
novamente meu caso detida

mente poderão então' tazer.me

em definitivo o que poderia
esperar, embora seja para meu

fim. Não quero morrer, porém
tanpoue., permanecer- Indel'í

oídamente na galeria {lDS Cl;n­
denados à 1110rte", acrescentou
C.he�3mal1n .

•

Disse que não tem a menor

Intenção de p:dü clemêncía ao

governador de Estado dia.' Cali­
remia, Edmund G, Brow, que
anteriormente já a negou.

Os tribunats do(' Los Angeles,
que foram os que (·ondenaram
Chessman, lYfdcl'ia fixar ago­
ra li nova data. para a exccu-

çâo ela �·enlenl:a. data que 'po­
dería �ail' dentro de um perío
do de 60 ai 90 dias, dcpols de
30 dias de mpCl'a,

I\IAFEltl10 L rr D 1-\"

RUA 7 DE SETEMBRO, 473

NESTA GRATA OPORTUNIDADE, VALE·SE DO :ENSE.TO
l'ARA ClJl\1PIUnI.ENTAp., OS SEUS FREGUESES E AlnmOS. AL­
l\1EJANDO-LHES Ul\1 A Li E G n E E I? E L I Z N A T A L,
FAZENDO VUrrOS QUE O N O V O A N O LHES SEJA
Ul\'[ l\UNANqIAL DE VEN'.rUltA E PIW51'ElUDAJJBS!

BLUMENAU, N A '1' A L DE 59

!
..
"

�
"

�

i
i
i
I
I
..

�
""".I'.....,���.4--..tl'#��.#$����##4"-#-#���

IllJSA,_DRT 1 S/A
COMEHCIAL

RUA XV DE NOVEMBRO. 501

VALENDü- SE DO ENSEJO. TElU A GRATA BATISFA..

ÇAO El\I PODER CUl\IPmnmN'l'AR SEUS CLIENTES E

l\l\1IGOS, FORfffVTJANDO-LHE5 ARDENTES VOTOS POR

UM NATAL ALEmm E Ul\'l NOVO ANO CHEIO DE VEN-

TURAS E l'!WSPERIRlDES!

BLUI\'IENAU, N A T A L DE 5tl

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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FreymuRd Ge'-íoer� Um Correto· e
.' Exemplar funcionaria ��.!i�O-c��CS?��r:2E �C!J2..:,""'2��5i'525i?S25'25c

Falar sôbre a iPes,qJ, do sr ,

Freymundo Germer, e carac,

L rísur o prótotipo do funcío,

nárlo correto, exemplar e cum
.

prídor das suas ohrlgauôcs":

Ao distinto cidadã!) prestado.
Desse modo, S2 fez ;-:Imigo

deste Tcrnal'e eonquístoiitnos,
.

sa símpatía c' admiração, ense.
[ando.no., que, destas. colunas,

lhe TII'estamos,' com 't'st(lS P.
nhas, o n05':0 preito d-e gratí,
dão, ao mesmo tempo que lhe
desej;a 1l10'S vot::,s Si11ceras de
Boas Festas e Feliz Ano Novo.

Frey.
mundo, devemos a 'Gomposição
dos títui0';,; dD3 anuncies '�.' fp.

Iioítaçôes, inclusive ia. muitos
. outros cbséquíos qUe .!lOS tem

Exeree o n··:,S30. persouag'em,
as funções de· lÍl1otip1sta da

conceituada organização' TitJ,Jo
grafiea e Livl"",ria BlÜmemmcl:.
se S.A.,desta praça, com zêLl

,e proeficiência,

UWA2Z&_a.-'.s_ i__

Prefeito BuseH, ao AliO de 58
*8 f·

tà.s, ao POVo, o sr. Dusch dá,
mais uma vez, um atestatll) elo.
quente de qUe a UDN realiza

Vimos de rcc2b-.r, do sr. PI'C

feik; MunieiÜJat o ,�eu relatorio

" anual, C01110 de praXe multo
bEm impresso c encad-crnado,
contendo farb mat�rial I'2lati
vd a 5U:3. gestão administrativa
de 58

!(' mostra o que faz, onde, in.
Clusive, é empregado II dinhei
1'0 dDs cOlltribuint,t's.Profundo cOllb;>ced'c'r dos

segredos, da linotlpe, o sL

Freymundo, alem de, tecl1ie�" e
u111 linotipista dt' md'i'.eheia,
dai a razão p�la qual, ê tido co

1110 um funcionário r�almcllte
,eficient� .

I flAMINGO I
.....!222!!i!i!Z

da CASA
L&B 1&. g

Vem o nosso' Diretor-Geren- te. sr. Israel Costa, de ser ob­

s'equiedo pelo sr. AUgUSti!1l10
Schramm, SÓdo,perc"lte da­

quela prestigi'o'''a org:l.Iliza·ção,
com uma finissí!11a gravãto,
artigo super-1uxo.

Desse modo, prestando Gon.

CIDADE DE BLlJ'MPNAtr

Aos Técnicos Em Contabilidade:
N , I B I L I O IDE "

Nery ChÜt4

E' ra ciência que ostuda c

pratica as funções de orienta­

çãO e ccntrôãu 1;,1;ativa;s aos

atos e f'atos de uma admínís,
tração econômica ,

Sim, estuda qual a melhor

forma de controlar as despesas
e Os rédítos de U111a empresa.
quer �eja ela uma pequena
casa comercial ou uma [ndu's­
tria c·)l11pl-exissinw.

E como control,,,r as despe­
sas e 05 rétlítos ? A' ,SOlUÇa0 E':!­

rá Iacil se regístrarnos as rnu,

taçõ: s pre�entt!s e futuras de

tal modo a nã., trazer du'vidas

quando quisermos analisar 1105-

b[l desposa e nO"5'0 l;édit·, pois
,.'ntão leremos argumento sóli­
do par,1 fazer ils prevíeões, ba­
scando.sa no preceito universal
mente aceítu ele que "o' que a­

conl,�ceu no passado é provável
-

que aconteça no futuro quan­
do em cendiçÓ{>s idl'nticas.

E C01110 registrar as despesas
e os ráditos? Chegamos entãlJ ao

ponto que de�eiá\'amos, k­
mos a conti3bllidade. uma ci­

ência que
· ..."ln S� desanvul­

vendo desde Os tempos mais re­

motos, pois qualquer regístro
de renda ou de.:,peEa por mais

sin'iples que fôr, é contabilida,

de, embora em forma prlmit.i­
va,

Qual' a fU!1,:á,) da contatnli­
dade? 11'111'ltipla.s são ;IS Iun­

ções da contabil1dade. Citarv­

mos apenas algumas. Dar ao

prnprtotáriu em balancetes
uma rápida e prccisu exposição
�ôl:;lrr'! seu p�'!;rj;môni'J, quais

f!S riscos a que está sujeito,
quais os cumpromíssos para
com terceiros, e quais os di­

reitos de seu part.imônio �ôhrc

o de outros, qual seu capital,
qua' s as dispn'nibllidUdes futu,

ru.s, etc. '. e não somente bur­

lar a fiscaliz,lção, sonegar im

postos, c tanto s outras co i,':as

mais que se faz, não. Tarescrí•.

turação não' JJ}__E;ll;eGe confi�U1<.:a,-

pois não traduz o rl'al, e aquê- ,

le que a fêz está pondo em jô­

g'.) o seu dipl'o'ma, que a qual­
quer momento poderá '0('1'- Ca­

çado por falta ',3.0 juramentu.
'

e assassínio d.i vefÜãúeiro fim

dl'sta magnífica ciência que ê

li conta]Jílí�lade.
Reavivl:mo� aqui a lembrança,

de UI ssoS coiegas de trabalho,

formandos: atuais é futuros

técnicos' em contabilidade, da-
quilo qua nossos pfloT€ssôre::i
nos fa]ara,m, e o que tambem

diz a 1-ei: Na contabilida�e os

lançamentos devem ser f-eito'ó

com individualidi3de -e clareza,
não dando margem à futuras

il1terpreta<;ó�s ambíguas.

FaçaillDrJ eon.ubilidade Imo

perr-andn s'orncnte 110 pt{'sel1-

te, mas ,tam-beU1 no futuro,

imaginando como re:;ulvería­
mos um p1'0hU>nla �re um

1:.11-"c\):.mento mal Luto anos

atr�s. n:�' qUe 11[10 hã c1ar�z3.
PI�m tão pouco jndívíduullda­

de, (_' que o técnico que D fez

já não está entre nós ?

Façamos íançamentcs que

se precise íôr no futuro o COl!

tabiltsta que os anatisar P;):·

sa com �, dados recompor os'

f/3.tu'3, e s�"'preciso, de,,,nhar o

objeto pelos dadDs contábís ,

Vamos colegas ue pro íts '�:;.',

vamos facilitar t6i";j '1110 de

l10f'i5,oS sucessór \.'" z, .i.u�ura
gerw:f,a de técnicos em cont;�­
bílídadc. vamos ajudá-los d('�'.

de já a l',;�.ilVêI" seus problc­
mas e ganhar tempo, c foz"!'

economia para a nação, f'azan­
do' uma contabilidade da qual

podemos ncs orgulrar de kr-­

mos feita, e quando alguém nOS

suceder possamos dizer : RqUÍ
você tem .os livros. e tem todo

o necessar'to para 'fi prosse­

guimento, não pr-.. cisana:o pro

curar documentos quando' SUr­
girem as du'vidas, não ;pr·ec;.
saudo pcrgunttar 'U seu ankecE.
ser como funciona esta ccnta,

aquêle saldo. se esta conta

ainda está cm 'aberto, basta

para tanto olhar a .razão, ver

a página dos lan'Çal11l"nt�c<
extr-air Os s,alúos e ter a so­

lUÇa0.

Colegas vamos deixar de ia

zer cc;nlabilidade fis-êâ.l, e sim

conta'bi.!i,dadc em �eu verdadei.

1'0 teor com o' fim de estudar

.

,e Praticar as {unções de ori­

:eutarão e c:;ntrlíle e n1io as

funçües de sonegação 'e de,:cou­

trôle. pois cst.aremos auxilian­

do ,;s futuro,,>, uma vez que

�qui na terra' não tC,mos a vi­

da eterna, oe tamiJém o fisco

estará satisf.eito no Pl'c"cl!te e

110 futuro.

::::�::::::'.�::::::::::�
:":
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AGORII��
. ""

O GIGANTE DAS ESIRA'DAS!'
.m a�i1lfll RO EO

Somos agradecidos pela gen
. tikza do brinde_ áo mesmo'

tempo 'que formulLlll10s aos

seus fUll(':onal'ios, Direta'r:('s,
bem como. ao SI'. Augustinho,
,cs melhores votos Por um .Na­
t:11 71:!1iz e Um Prospero '2 Vl'1l
turoso 1960. e,,1:{'n5vo a firma

em tél�l, que o s,eu pr,;gresm'
se faça sentir acentuadamenh'.

Ã SUA DIRPOSI(;AO, NA

n .,,' ..

LOmerCIO

& Cia. Ltda.
g�t.I�:�S·Iri '{! �'!;�Jjil;..;;.- • Itr&! �

Gae.·toer
Radio Funke-�- AGENTES HEVL:NDJLDOUES -

-.-

x Executa;:e cons,.'rtos etn x

x Radio'� DoméstIcos x

x Radios
I ",x

x Radfos de Automóveis x

,x Vendas de Peças e x-

x Acessórios x

x valvulas todos Os tipos x
-

x Radio da .Marca "Semp" x

x Radio's de outras marcas x

x Rua 7 de Setembro, 449 X

\.'lJ2,ll-'LEi'A ASSIS1'ENCIA M EcANIC.'I. ..,- POSTO DE SEIWlÇO DIE!5EL
lWA SÃO }�AULO, 501 -li"'ONES,: llod e 1272 - CAIXA POSTAL, 185

rELlWR4MAS, "RAINHA" BLUMENAU - BTA_ CATARINA

-I!I ';,,,,,"'" """"""""'''' -"" ,,,,,- "'""-"""""""",,,,,,,,"",,"'-",',,,,,,,, -,,,,,,,"" ,,,,,,,',,,,---,,,,, "",,,",,'''''''''"""""""""",,,,:i,
.

j is••d" "' ; B L U M E NA U X
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fAÇA SfU NATAL SEM ,DINHEIRO, compn:uuiQ agora e só eemeçendo a pagar em

TUDO - TUDO - SEM EN'fRADA, EM VÁRIOS PLANOS DE PAGAMENTO

1',,1ÁOUII'-IAS DE
LAVAR ROUPA
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Dos afamados morccs .

B.GNDfX '" PRIMA
AiJIOl1lÔfk05 (! Serfli-Auh\
mó ticns. ND vO morovilho­
so s 11Io"dclos ,O" "tI(1 ('i((\I1IC)

Çi ?Çlrth' de

c.s 960,
mensais"

SEM ENTRADA

BICICLETAS

MERCSW1SS :. ERtAN - MONARK

As ms1hQ"es 9 tn':1;!' '''e'1�

didos 110 mundD. V�fir:!_

dQ� ",odel",; ó Hl� es­

cólhc, com garanfi':! ds
50 ono�.

LlQUIDlflCJ .1"t")r�
WALH/l;

Úryico com O(0);;·,�d ii'; ,v·!r/fl·
fóve·ís. Fo z sopc-, riJ::I!--��.,
vitomi'niH. refre;,{'-"s. �.":-;·ctf:l�.

Q PQrt:l" !,�
"') ('.} p

Cr$ �O�),
rnensl;fis

SEM ENTRADA «=:»
*

.

··\f=t:7!'i.i'�::;:;:

BATEDEIRA WAliTA
-_

Mr"lt"r super·pofente -". 10 velocidades, urnrt
poro cnda fim. Bafa of.é 3 [i tro s de md�r,"'.

'1'. '""-

, �!ªQ.Jfla
RI

'"

.

..

-.---=-:::_c--=-=======;;

Do; afomodo, rnnrcns :

REfRIGERADORES

CLlMAX
MACSTAR

BRASnNlP
GEN. ELETR!C

MÂOUINAS
()E COSTURA

VIGOR�U!
MACSTA�

ii
I!

II

n
iI
II
II

a partir de g partir de liCJ partir de 'c.-$ 670, Cr$ 680, mensesis Cr$ 325, rnensers
SEM ENTRADA mensQis � �j:M ENTRADA' SEM ENTRADA SEM ENTRADA .�

ii
. -_ .... - -=-=-=""""��-""""�=��_.......---""_."... _ ..=--_=.�-=.. _-",... ..,-,..".".,.. -=--=,�-=-_.---=.--�-=-=-""=--=""",,,--==_=-=-=".�=-.=_=_._=-=--�-==-=.. =-=_._=-=-=-=_.=-=.. ,.--,.�_.=-_.. �._-,..,...-_�=-�=�..;..",.�-�---=���-���=-=�= ....:!

Iii
II
I
!
"
I

I

WA!..LH� � 8RASn.

COSMOPOLITA
E'l!!Poentes mÕ)(im.r.l
em, ouohdode, b'?lq.

zo c ofjci�nç,i(J. V{.l­

rios modolov.

A mois. comp1c1n linhoj
npresentcndc os Jnqis 1110

derllos inovc ç óe s ,

a perfir de

Cr$ 890,
a PQrtir de

Cr$ 1.420,
mensais

SEM ENTRADA

g partir ds

c.s 555, mensnis � SEM ENTRAllA

WOLF

fRACAI.ANZA
HERC;:Y!..ES
G EBERI.E

mensais

SEM ENTRADA

ACORDEOE5

TOOEStHINI
UN!VI'RSAL
fRASCATTI

e HERING

At;o inoxidó....el o p"ol!l
dos ofomoclr.!:!o tnarCIJ'i"

Dos melhoro,

procedêncio�.

RADlos.rOI',JÓGRAfOS
[11Jéo .f<:,'_'ulmos linhas PHII.'PS, STANDARD
EI..E'rfW':, PHH.CO C HERMES.
:'\'0111 H\,' f S' ['�lt:rc(_}r'�nici_,. Hçovp; ml)'de1os/

Aprcve ito as tabulos as of'Jrtas de Natal da maior cadeia de Lojas do Sul do Brasil

(1 rH!.-ti� de C,,$ 1 ..415,
S�M �:�'nRi\:)A'

r:ADJOS

pmUP5, HEIU-Ai;i5 S
Plmçp.
M0';t;;kJ::' parO' �{�dOi1 Qo;: ��;ig�f'1'Cjl];;

470, m�rmJis - �J;M !;N1iV'HJ\!\

�oj��s ""';": 0,A.o PAUlO" r6nQ AU:Ç;RE � CIJP.ITI!lA � LONl.WINA e MAIlINGÀ " rO"'JTA G�05:;'A � BtUMENAU

'ºYR_'(M'�T!!'; � r!Sgrº�º ºAS F��TAtli. A!!i!!�RT!!S T.tH'iH!�M A �º�'T15
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Seb Orientação, do- Dr. Robert limar. Kechele

L
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L��i�
.� , $; •

Consu'te�l[D1� Médic:o
Não se deve em nenhum' que receberam créditu,;; do

caso pedir conselhos aos amí-. SNT, nos díversos' Estados, cu

gos sôbre qUe remédio tomar. '1 contram.se .

O USO indevido de um remédio ti' Pavilhão Josefina Botteux,
é prejudicial . Exataméiifc a. �� do Hospital de Caridade de FIo

quem pede o conselho. Pro- ; síanópoüs (Santa Catarina);
cure combater a doença con, \ Sanatório São sebastião, de

sult.audo o médico, porque �-�. i Lapa fPuraná); Hospital de

que você forre pod» apresentar CarIdad., DI'. Astrogildo AZCVl�
sÜlbmas l':�lll�lhhntes aos da 1;:; do, de Santa Maria .n. G. du
docn':a de que sua vizinha '701

-
.

'Sul); Hospital S-'io' ViC1'l1t.�, de
curada. e. no entanto, ser ou- r � Paula, Cruz Alta IR. G. do
iro mal ccinptctamente diverso. ( � sun. Hospital .Tu'lio Müller.

N{io _�e·-<lrate tambam, meSl11'J ,.:..� <de Guinbá tMato GI'OSSó), Une

que a doença "ll� pareça sim, "l' xo ao Huspltal Regional do

plcs, ptlr l11l'ÜeaÜJentos anuJ1 1 2\mapá;' Sanatório João Peniclo, I.ci.1dos 110 [crnnl ,
E' jogar di

-

Juiz de Fora (Minas GL�rab);
nlie '

1'0 [, Ta l' prejudicar a
� 1 Slq!ÜÓl'io Ferre'irúl !.;I:lt"harIn.

:;oau·de. Campcj, rEstado do Rio); Cu

I

HOIEt
JIMEDD

- CLINICA MÉDICA - PSIQUIATRIA E CIRURGIA
- HAlO X - ELECTROCARDIOGRAMAS

- TENDA DE OXIGÊNIO '- BRONCOSCOPIA
.
- ESOF:'\.d-OSGOPI.A - CISTOSCOPIA

Santa Catarina

o apreciado anlrnador de uu.

dítoríc, Rafail Tavai'es. Que
consaarou-se em nussas .meíos

dirigindo 11e palco 4(; Cine

Busch o programa DIVERTI

1\iENTOS G-,-4. fez ontem sua

despedida. perante a uma in.

oontaveí 'assistencia que lhe
foi aplaudir no. referido eÍI:';'.
ma ..

Por intermédio deste jel'nal.
Rafael Tayare.s apresenta suas

desp.edidas: fazendo outrossim.
questão de Irízar qu'� levará de

Blurnenau as mais gl·a.bs imo

pressões. com cujo <povo teve
. a ,sati�fação de. desfrut.ar de

sua amizade e dias de convi,

vencia

�� .. ��-������MBea���..�..Eg �..an·..� BF�

'I
.

V f�(�tf· Soe Loerado!•••
m

A propósito deste registro.
vale destacar que Ó correto
buncarto. e radialista: ele escól.

daqui transrcre.se para curiti
ba, onde na casa bancaria que
vem prestando seus servíçus
profissionais, deverá, agora, :a.s�

sumir 'as funções .de contadol'­

Chefe, f;atp' que nos leva a cum

prímenta-Io. com votos de fe.
liz êxito em sua brilhante caro

reíra .

Tavares, que semprj, foi nos­

so bom amigo' e de todos blu-

menauenees, terá sua ausericla
devéras notada e lamentada a

sua saida la P. R. C .•4. por

que. sem Iavor algum. é o

prótctípo do elemento talhado'

paI"a· animar. e como o sabe

faz,:!r. com aquele seu geíto sim

pát.ico e -alegn:,. Nossas, sauda

\:Ões• Rafael!

S�MPRE QUE COMPRAR NA

Gerealisla Catarinense S. II. })

- IMPORTAÇÃO E COMERCIO
PHODU1'OS DE QUALIDADE POR PREÇOS JUSTOS!

,
. Renina c Conserva [m �Geral.

.

,.. E UfiIA INFINIDADE DE OUTROS ARTIGOS AO SEU DIS'pOR

GOZE INCLUSIVE, DAS FACILID �S QUE O_FERECE�'IOS, BAS'l'AN
DO NOS PEnIR POR TELEFONEPARA RECEBER O QUE DESEJAR
SEIn MAIS DESPEZAS!

Rua 15 de NOvembro, nr, 874 - Fone: 1.306

,': QUARTOS BEM iNSTALADOS

CORRENTE E PIAS ;'

._.-); ; (---

* caSiNHA DE 1 a"

REFEwÇOES APETITOSAS " l
�, CONFORTO E AMENIDADE 0:88.: - os S�ENHORES VIAJANTES DE-

I
I .

l,,,,,_,,,<,±-_,,,,,;,US4.g- ,.

\/IDl\lVIENTTi;_... CHEDENCIADOS GOSARÃO

DE· UM DESCONTO DE 10o/ó

--): ;(-

DQLiii . ..,'...: ;

F.\TOS lônia Antônio pucei, São Jo�ê
doS Campus (São Paulo); Golsa
da Criança São Vicente deNu Franca em cada vem in .,

dívíduos adultos portadOres de <r

tuberculose pulmonar, dez Iu- r Paula, Campos de Jordão (São
rarn ccntamínado , pelo bacilo .. Puulo i ; Ho'spítal de caridade
bovino e em ('ada cenl crianças �

de ·NilO Me Toques IR. G. do
"int,� l' cinco Iosum coriiamlna ., SuL'; Hospital S:l nta Cruz,
das pelo mesmo bacilo. A trans • Santa Cruz do Sul IR. G: d"
míssão é feita nos Judos agri, \ Sul); Sanatório' Santa ('1"\13,
colas, e mesmo nas cidades, f de Campos de Jordão (São PauI
através do leite cru' e de seus ,

derivados não paSt.�udz1dos e

ainda, pelo contágio direto'
com animais tuberculosos,

Durante o ano de 1958, o

servieo Nacional de Tubercl1.
Icse concedeu auxílio financei­
ro' a diversas entidades pi-íve,
das que mantêm 'estabelecímen

tos hospitalares destinados ao

tratamento d-e doentes de tu.

berculosj, pulmonar.
Entre o's estabelecimentos

'.1); Sanatório São Vicente de

Paula, Cllmpos de Jordão (São

Paulo); Sociedade de Amparo
, aos Tuberculosos, Joinvi lle (San-

t aCatarina); Asso'clação aos

Sanatórios Popularo , de Carn

pos de Jordã(, (São Paulo): AE.
eocíação de Combat« a Tuber­

culose, Caxias do Sul IR, G. do

Sul); Sanatório São Fr'anr-isco

Xavier, Campos de Jorãão (São

Paulu) e Dispcnsôrio de Tubel'
culose de Tomasilla (para-ná I

.

Bar Churrascada

PALMITAL
De .I\DOLFO EHN

A MELHOR E A MAIS CEN'l'HAL

oferece
<

diariamente

GALETOS, F'RANGOS, COSTELA. CHURRASCO, LOMBOS

Rua Ncreu Ramos - Tel.1967

I -_ BLUMENAU --

* AMBIENTES AREJADOS, COM

VENTILADORES ULTRA�MODERNOS

--): ;(--

'k BOA MUSICA AO SOM DE UMA

ELETROLA DE ALTA FIDEL1DADE

--): ; (_<-_:_

�. A,MPLO PÁTIO PARA

l�STAC!ONAMENTO DE AUTQlV\\JVl1IS

.'
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Indicador Pro·fissional
t

OSY RODRIGUES
ADVO

ENDEREÇO P�CULAR:
RUA VITORiA 153

GADO

ÉSCRITORIO: 'Frav. 4; c�, �.

�ereiI'aJ 23 - 1. and.
Telefone: 1560.

aea. CatarinaBLUJ:;iENAU
�.- --

DL Djalma Virmond teitão
Advognco

A íameda lP.D.n nranso. Nr. 91

.. -.-

Dr. Leitão FilhoOscar
Olíniea de Crianças

Travessa 4 de Fevereiro, Nr. 23

DR. HELelO UH. fltUSTO
ADVOGADO

.UA 11 - m - l° An.dar ALTO� D ACABA JAJU,.GUÁ

DR. FERNJlNDO* LUIZ HEUSI
INSTITUTOS DE OLHOS

OUVIDOS .,- NARIZ - GARGANTA
.

- CLINlCA - CIRDRGICA - TRATAMENTO - RAIO I

RUA U DENOVEMBRO, 1135 - 10 And,u - AO LADO
DA CAIXA ECONOMICA.

TJ:LEFONE CONS. - 1232 - RESIDENCIA. um.

--oxo-.--

LDBORIITORIO DE EXaMES E
aNJlllSES F. G. ELLINGER

Exame! de Sangue, Urina, Fe®es, Escarro etc.
MetabOlismo Basal (Tirolde). Provas foocionai.! do Fígado, IDnt

e Digestão. Teste Biolgíeo da. Gra vldaz ."

Identificação de germes patoge níeos e PI'o-va de Sensibll1dàd@ 11.01

Antibiotieos (Penicilina, Estroptomicina, Chloromíeeêlna, Slgma.in1
cína, Aureomleina etc). f

,Rua 15
.

de Novembro n , 342 - 1. andar - Edificio AdxIa
no BUe6rger.

.

-

i

Blumenan, Fone 1558. Atendo totios OS dias utelJ e ao. SabadOl
até meío dia.

�_.__ ..�-�-

DR. DIOGO VERGIRII
DOENÇAS Dl; SANGUE;_ TRANSFUSAO DE SANGUX
E PLASMA - TRATAMENTO MODERNO DA SIP"ILI5
(CURSO ESPECIALIZADO) NO DEPARTAMENTO .NA.
CIONAL DE SAUDE PUBLICA - MANTEM ANEXO LA·
BORATORIO DE ANALISES CLINICAS.
RUA FLORIANO PPEIXOTO,33 (AO LADO DA GRUTA
AZUL)
lIORARIO: DAS 1;1. AS 12 11: DAS 11 M 18 HORAS.

--_- .. ,. '----

DR. JOiiO DI BORBa
-- ADVOGADO--

TRAVESSA 4 DE lí'EVEREIJ:l.O, �3 - 1.0 ANDAR - 1l'une: 15110
--- **---

DR� II. I I B o R o a
IDDIOO

� ti

BDtOh1l6IDAS. VARIZJ:S E.cULCnAS DAS PDNA8
CURAS SEM OPERAÇAO
CLINICA GERAL DE AI>ULTOS J: CRIANÇAS
RUA P. GETULIO VARGAS, NR. 113

CONS;ur.TAS: DAS Iii AS 17 HORAS
.

....;. 'rELU. 11H
-.-

..
- ox 0--

•. DO(l'D(!8� do C::orlu:ãn
DR. CIIRVALHO

(ZLECTROCA1lDIOGIlAnA)
TliATAMENTO DP ES'L'ADO DE NERVOSISJlO Alt,

GUSTIA - ESGOTAMENTO NERVOSO, ETC.
ALAMEDA RIO BRANCO, 63 (SOBRA'; -, AO LADO DO
CINE BUSCH

.--C.- o X o -.-

DR� r_utO MJlYERLE
CLINICA GERAL E CIRURGL.\

HOSPI'i'AL SANTA IZABJ:L
-- b xo.-·_-

DR. DfONSO BIILSINI
Z8PEClALISTA EM DOENÇAS DE CRIANÇAS
CONSULTORIa: 4: DE FEVEREIRO, FONE. 1,4-311
RESIDENCIA: HERMANN HERING;

---ou�-

ORa lE�tESON RODRIGUES
ADVO GADO

RESIDENCIA

Rua Ah'in Schrader. 173
l'eleflJne: 1023

.

BLUMENAU - $,C.

ESCRITóRIO:
Rua 15 de Novi:mb1'o, 572
1. Andar - Telefone, 1266

ELUMENAlJ - 8.C.
I
I
\

II

Por CARRAS.CO

-X...c,.·Antes .de cOn'l(}Qar, va­

«nos todos juntos grítar ,
- Vi

VA A SELEÇÃO CATARINENSE.
E uma "VAIA" ao juiz, Kal�
Karan Filho, c "maior sungador
de suór alheio" •.•

--000---

--,-x- O ncgóeío é não dar

cartaz mesmo. Foi só o' "papãi" -

aqui dizer que o Vasto V-crita é

o maior, eis que os seus jogado­
res, psnsaram que ninguém mais

ganhava dêles. Daí Os 5 à do

p,aisandu. Mas a turma notou

'em tempo qUe o jeito éra tirar a

mascara fóra, e jogar com VO'n_

tade, e ainda fizéram bonito,
5 à 3. - Bcm.,. "bonito lá

prás nêga dêles" ...
-000......

-X- Como já·· é dá conheci-

mento de todos, O juiz indicado

pela CBD, para arbitrar o en­

centro entre Catarinense e Pa­

ranaenss em Curitiba, o gaucho
FortunatõTouélli, nem-deu ''Õó­

la", já que preferiu ouvir o jogo'
lá de porto Alegre, '_ E' de se

pensar que, o Fortunato, ficou

no Tonél. .. li. AÍ !

-000-

-X- Alô palmeírírrha, meus

cumprimentos, pois vencer em

Itaj,a:í, já é 1j.lg'un�a cotsa, - O

que Cu "TOU" gostando é a ta,

tica do Pimentel, pois até pare.

ce a mesma do . zezé Moreii·a.
__ Ainda bem que a gente não

sofre dn coração ... (Zuft! ... )

�oOo-

-x- Quem deve estar com a

cabeça "DESTE TAMANHO" é o

/

Sadlnha, Pois, quando ·ele escre,

via a Sua FAMOSA COLUNA

ROlld�a Semanal, disse certa ves

que, o' Fluminense éra o líder

de «araque", e que 'o Flamengo
devería ser o campeão. ...:.. Per­

gunto: tu' te convenceste que

time é o Flumin.enE'e, ou não

vais querer me dizer, que o

"mengo" ainda tá no páreiJ ?

(sai deSs,a, velhinho !)
•

-000:-

-X- E por falar no' cam­

peonato carióca, quem deVe es­

tar ainda chorando, são ,õs ho.

tafoguenses, pois a 'ultima·'",€s- o

pCl'3nça, com relação ao titulo·,
isto "chá ontem". É... alvi­

negros, vocês büta ... vam ... [<0.

go. Tá ? )

--.000-

-x- Antes do encontro en­

troe as edeções de Santa Cata-

I rina e da Pal'aná, lá em Curi­

tiba, G jõgador Nélinho, ao fa­

lar ao microfone de uma emis-

sôra, eU111PTimentando os: ouvin-

tes, dis�e :
.. ouvintes de Santa

Catarina, ,bêÍa noIte". - Será
que tava tão· escUl'O assim ? -

Talves porÍsso que o juiz "rou­

bou" mais que O "Sete Dedos".

Cruz, crédo' ! (vou me deitar !)
�oOo-

-x- Sem duvida, 'o prato do

momento é ü jOgO d3.: S-eleção' do
Flaraná e ct.c

..

Santa· catari11a,
Daí nós não poderrnos pérdáar
nada. - Foi um locutor de Flo_

rianópolis, que em dado momen

to do,jogo, em vez de dizer Valê­

rio, di�se ; "ataca Santa Catari­
na, bóIa com "Velório". E po'r

pouco qUe o· rapaz não é massa.

I
crado. Puxa! QUe "BOUQnI-
NUA D�SO-RA:ÇADA" ;'. .

.

-0000--

CRITG/AS
&

VENENOS

-0000-

-X- Toda a nossa imprensa,
não goslou da mandra de comen

tal' dás cronistas paránaenses,
pois segundo os nossos, os dt, lá,
diziam que o nosso' scretch não

foi gOle,ado par milagre, - "E.'i­

cuba aquí meu:s ·faros "cupin.

chas": ent:io VD'ces quedam que

êles botass-em as "·braza� em nos

sas sardinhaS", e deixarem a de_

les cru'a ?" .. A parcialldade de­

les é m'lis escura, d.] que () lado

que ning'uem vê da lua. (B'�'m EoC

aquele lado é escuro, da lua, eU

não' tenho certeza, mac que os

cronÍstas paranaenses são .parci.

ais, �11 tenho certeza absoluta.
'l'á ?

Grande festa de Calçados Na

Casa Sauer
,Ag,ora, Com Suas Ins ..

íalações Completamen­
t,e ,Remodeliadas, e Con­
tando Com Um Fabuloso
Estoque de Ialcados.,

Pera Homens, Senhoras
e Crianças, A CASA D,E
CAtÇADOS SAUER LTDA.,
Proporciuna-lhe A O"
porfunidade A Tanfo
Isperadal

DE ..

"Cursinho Preparalorio��
. - ,

Para Exame de ADMISSAO AO GINASIO

ORGANIZADO PELOS r-nomssscuss:

Curi e

. DR. OLIMPIO LUDWIG,
ES;("JÇCIALISTA 'EM EXTRAÇõES DENTA'RIAS, DEN':rADURAS,
'ONTES FIXAS E MO'VEIS, TRAT 4.MENTOS· GERAIS. APABELHO
}E RAIOS X E INFRiLVERMELHO.

IORARIO:. '7 - 9 hrs, (manhã) -],30 - '1 hrs, <tarde)
ALAMEDA RIO BRANCO,· 70 - EM FRENTE DO CINE BUSCB

� písta, d.tYl�a, que o V.alérl-u a,

penas l-evidou,. Tambmn o sr , 05-

ni Mello', disse 'll mesma coisa.

Os da Radio Dlarío da Manhã,
falaram em revide do Icatarinen­

se, e para terminar, .o, comenta­

rísta da' Guairacá de Curitiba,
informa:va que o oda, Por duas

vezes já" tinha ,atingido' jogado.
res catarinenses. E agÓra ... Bem,
vamos admitir, que tinha um

=paraneense valente" ao lado do

Fernando Línhares", <C. daí. , .

bem, é isso mesmo que vocês
\

pensaram;. � .

--oOo�

-x-'- O que eu achei interes-

sante, foi quando o Jeser "bai.

XOU" a lenna.. num fotógrafo pa­

ranaense, dizendo que o mesmo

tinha corrido atrás' do Valérío

para agredir o "catarina". - O

Jeser falou mais que o Carlos

Lacerda, mas o melhor ·êle não

sabia. É que aquel-c "c.ãhra" éra

um fotógrafo policial, e estava

"doidinho" prá saír no jornal: ..
--000"-

-x- Ha anos, quando Santa
Catarina perdeu para-os pararia,
enses, por 8 à 1, segunda feira,
quando o'

-

trem saia do Paraná

para tSa. oatarma, ohomem que

,anunciava as partidas dos trens

disse : "Passage�r{}s .de Paraná· 8

Sant� CatarÍna 1, queiram tomar

seus lugares" .
- Devería êle di­

zer agóra. - "Passageirõs para
Santa. Catarina 1 x Kalll xaran

Filho 1, queiram embarcar. "

,
--oOo\--

-X-'--Éss,a: eU não poderia dei ,

xar passar. Teníos que cumpri­
mentar o G. E. Olimpico, peLa

sua estupenda vitória, frente ao

Acaraí, lá em Jaraguá, por 5àl.
-Fala o degas aqui : "viu como'

valeu a autoridade do Lelêco ?

Foi só 'llmeaçar "CANA", e a tur­

ma endireit'Qu!
-000-

-X- O juíz do jo:go parana

e Santa Catarina, me deixou en­
pigaitado, Conh:eço de fundo a

história do "Ali-babá e os 40 la­

drões". E tenho' certeza qUe o

Kali! Karall Filho, sózinho, rOU­

bou mais que os "40 ladrões jun­
tos". Tamhcll1 pudéra ! i'A ,CRI­
SE", é a culp.ada ! Por uns co­

brezinhos, a gente vài até ...

(bem eu não. falei nada !)

-'--oOQ_

-X- O j,og,ador da seleção Pa-

rallaense, Tocafundo, já O co­

nheçO deste {} tempo em que

jO-1gou no Palmeiras de São paulo,
e foi emdádo de volta para oPa,

raná, de tanto' d·ar "botínada"

nos adversarios. - Só ollome ao

"Brucutu', diz tudo: "TOCR... • I!!_!!!._!!!. I!!!

fundo'" nas canélas do' adv,ersa_

rio!

Ferreira
AS l\fAT1UCULAS JA' ESTÃO ABERTAS. Ã RUA FLORIANO

PEL�OTO. xr. 27 - ,1, o A1'1 DAn.

...

Enc.rad�os

LOCOMOTIVA
porque .ao

• IAlAIITlDOS PElO FABRIUlTl

• 1tO� wrEUEAvElS

SOCIEDADE CO�lERCIAL
CATARINENSE LTDA,

Il_ 11 d. l'Ccn .....hru. 104:; - t'o .. .." l·�·:;'-'!

11.1 li \.l�."''' t·
-----------,-------- ----

de futebol. - Muitos acreditam

que os 110'''Os praças €ôtão·" en.

juados" do espol·te d,us multi­

dões. Nada disso, O negócio
5U�'giu npós o encontri entre o

G.E. Olimpico e a Seleção Ca.

tarln�nse. É: que o presidente da

FCF, deu mil cruzeiros para aS
despcsas dn policia. cr$ 30it,00
foi paga pilra o carro e os cr$

700,_;0', foi devidido. Mas.,. como

quem trabalha com ti polícia
tem que Ser vivo, ínclusive os

investigadores, eis que o Cartola

eneostou o Ronaldo na p�rêde e

cobrou mais' cr$ 300,00. - Cla­

ro qu{� a turma grená, após des.

cobrir o "golpe" chioU. jà que os

Cl' $1. 000,00, tinham sid0' (Le�c�n

do do Bordel'Ou, d,aí o enguÍ(;o
entre as "p:u·tes interessadas",
inclusive ') Leléco, que exigiu a

part-e que lhe cabia, como CO.

MISSARIa. "É, o mundo é dos

-X- Éssa eu llã.o entcndí.

palavra ! O Fernando' Lnlhares,
que transmitiu pela Guarujá, -0000-

Í';:;'rmando dupla com Humberto. --X-' Leiam êsta notinha

no momento da confusão, dissc com latenção: - muita gente de.

qUe ninguein atingiu 'o' Valéria, ve eStar e5tranl1al1do qUe a polí-
o rapaz é que foi o culpado de cia está pouco a.pDucO, deixan-

tudo, - Enqüanto isto o lo'cutor do de comparecer aos campo's

.����.�'����������!�������--�������--����-=

HvivosH ...

-x- E.,tl' mundo é mesmo

eapriclESO. 05 5rs. Se lembram,
quando foi feito a tabéla do toro

neL; PaUla S·�,ara, e qUe o O,E.

Olimpleo, não aceitou, pc;is que
a sua dit--Aoria dsse qUe só joga.
ria contra o Palmeiras, em ·ca­

EU de ultim·a necessidade ! - E

para c::,nfirmar o pensamentD
dos dirig,'l1te.� grenás, Os Ines­

mos não irão jogar eom o Pal­

meir.a s, já que nii lJ Soe classifica.

ram em sua chave. Mas.,. que

êles ficaram l'ontentes da des­

classificlIção, NÃO ! Isto, eu te-.

inllo cel'teZ(1 ! - E, li l'uipa ? -

B�'m, .. foi mais uma V'.'Z do

Vasto Verde, qUe pouco a poüco,
tá Se tornandu um

.. Flu,nAS­

MA" pal",a o G.E. üllmpico ...
-000-

-x- prá encerrar. Ao

nOS8Q querido FLUl\<llNENSE, k­

gitimo campeão de 1959, os nUs­

SOs parabens.
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WASHINGTON Caryl
c1:iessman, o sentenciado que.
'espera desde 1948 sua execução,

perdeu, o que parece, a ultima
oportunidade de salvar.se da

.
camara de g'ases letais ao .uc.

gar-se a Côrte SU4prema de

I.Iustíçaa consíderar 'U apelaç.ãomais recente apre'.5entada em

CASA ROYAL S/A
CUl\1PRIIU,EN'}'A DESEJANDO

fELIZ NATAl E PRUSPERO itN_' NOVO

.• _- """!.

seu favor,
A decisão negativa do Tríbu,

nal Supremo deixa agona em Ii
herdade o Estado. da Califórnia

para, fixar- nova data para a €.

xecução da sentença de morte.
Em sete oportunidades anterío,
res Chessmann havia logrado

burlar a morte à 'ultima hora

recorrendo a manobras jurídi­
cas desde SUa cela na ��nitenci.
ária de San Quentin"

CheESl11;1.n tem esgotados a,

gora todos os rr-cursos legais
_,,,.....

que podrrla esgrimir em
.

seu

favor, li menos que seus advo,

gados encontrem algum ardil

em que se amparar, O condena •

río ' à morte poderia recorrer

novamenta ao governador da

C'üifól'Ilia pára suplícar.lhe ele

mência, porem o sr, Edmundo

Brown faz pouco rechaçou uma

solícttação similar,

TRATAlItENTO CRUEL
Os advogados de Chessman,

,to'davia que não se dão })01' ven

VENDE-SE

cidos, anunciaram hoje que r-e

correrão novamente à Côrte Su

prema da Justiça alegando ou

tra.vez que seu cliente não go'.
zou da devida proteçã., das leis

qUe garante a oonetítuíção 'ao

&1
Dl

COR,TE

nos entre-a vida e a. morte ,

aceitar Os tribunais que o' seno

tencíaram uma transcrição do

expediente que se con.slclera de

feltuosa, Os advogados inslst',

ram tamoem tem sâdo submetido
a tratamento crurl e desumano

.

proibido pela Constituição ao

manter.se lhe durante onze a-

Um terreno Com a aréa de

200,000 mtr , quadrados, metad.e
pasto, outra metade mató bem
cercado, Situado fundo perí­
metro urbano Indaial á 100

metros da estrada geral COÍll

VATICANO CONDENA

O caso de Chessman tem des

pertado atenção mundial e em

vários países foram assinadas

sojícitaçõe-, de clemência 1'111

seu favor.

"Osservato're Romano", orgão
da cidade do vaticano, tem SUE.

tenta.do que a "lenta aglnía"
{!;e Che',',man na 'cela do;:; [,:::r.

tencíados, tem sido castigo su•

ficiente pura seu ('rime,

f,strada franca até o terreno,
Pessoas int·ere3sada_, podem­

,;'e dirigir diretamente ao pro­

príetarto sr , 01J'1.)"5 En3chI
em Inuaial ou \'\Tar110w.

�.__.... "

r-�����������7::��iO�Ji�SD�Ê'"'C�.�lç�ãi;S�R�Yi;-��lT=D-=i:�����"OOÓ�����l
�' ��9 -, CALÇADOS RUA 15 DE NÔVEMBRO. 887 SOMBRINHAS �
'm End, Telegr,: MARVA - Fone '1729 - Caixa Postal, 2 O 6 ru� rn
% ARTEFATOS DE COUROS � GUARDA:-CHUVAS �

�� MALAS' .

.

.

� FABRICA DE TOALHAS fiARA BORDADOS MATERIAL ESPORTIVO �
,

.

.

�
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BLUME;NAU- SANTA CATARINA . %
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CIDADE DE ��LUMPNAU

DADEIRAMENTE NFABULOSOU O PRESENTE DE GERMANO
STEIN, AOS SEUS FREGUESES, NA COMPRA

)
e
!!.

II
li

I
lj

i
!
II

i'sPftcl.,lrnonle fcbricedo pua aquEles' que desejam um

l�minhjo com ;1 versatilidade de camIOneta, com uma

opaci,bdc de carga maior, ou ainda tndior l[e�

!iIil de rr:ll1sporre para mercadorias rdati,,:anlCtlle le"e�

c volumos:!5. Sé as Sllas necessidades estão enquadrada,
nesSas t:specifiuç,)cs, há agnr:l um caminh.io ao seu diTor
- o Ford F· )0, l!}lra lançado no mCfGldu brasileiro.

Equipado, com um possante mutor PunI V·H de
167 H.P., bloúl em Y, ofcrclT nl"i� r:lpidcz " precisão
nas entregas. ChassJ5 slIp"c-refllc,:li!O, de cxccpcimLll
resisréncLã, g:lI.lotc sc-rviçt? ,inin[crrupto. C;lbillJ (um

p:íra.bri';l pmorlmicu, de quas<: 2 lllC(C"S de visibilidade,

propofcJ()n>l maior coufúrro c segl1ran�a!
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� - HUI TESCHE & filHO - �
,� Rua Cel� VidiH R,mcs, 435 lO Ca.bt P cstal, 20 �

� • ItUUll8va Sêca· BlulIlOllllU �
.�,�'��...cr���,,<,r�c '9'����,.� ��;;.=-.:-:;.e'�..rrt;

TfJdo Duo Dona ne Clsa Usa o InirurJattl
"

i
-

__-""-=======:;;;.�===·;:;-·:.:.:···1"-"'::;;,-=""·,:::-:::·=::e==="',"''''=:::........,.,..!1=:::5.

AgraDecimento do Prcs�oent� na Re�ú�lica e flo_Min...........istr_o_oô_Ju_stIG,;,.,...,..,3,....,."..;;
o Ministro da Justtça, sr ,

. Armando F1alcã{)' dirigiu ao Go

vernadcr Herfbcrto Hulse, sa

bado ultimo, o seguinte radio

grama:

Exeia., em meu nome c ncdo
sr

, pl'<;!'õidcnt,:_> da Rcpublíca,
e;:S,"facc <JS recentes aconted.
mentes que tanto m,'hiliz;�rtlln
aopín.ão nacional. A tencí osas

SnJ:lacões (a) .\.l'mal1l1o Fal.

cão.

congra.tuluçôe-s pela integral

"Apraz.me apresentar a V,

solidariedade oferecida peb seu

Govêl-no às medidas assegurado
ra.; UlJ. ;;J'(I"'1lJ e. :,;'egurança publi

i:
_"'.

:

no

VISITE o SEU REVENDEDÓR

A íprestigiosa firma Germanu

Stein S.A., pliai desta praça,
muito 11:3 oíunente, vem explo­

plorando um ramo de publíc',
dade, deveras ('fidente e que
conquista amigos, bem c·:,ffiO,

alcança real sucesso em suas

campanh;3:S de venda de seus

artigos rlomésticos.

Alem de tantos outros já
lpoStOS em prática, vem agora
de ofej'{�cer aos compradores de

rerrígcrudures, um PRESENTE

NO VALOR .DE DOIS MIL E

QUINHENTOS CRUZEIROS,
motivo porque, n<1o é sem ru,

zão que já alcançou um nu'

mero de vendas realmente es

pantcsot . ,

E sabe o arrugo leito!' o que
Germano Steín está obscquian
do aos seus dientes que adquí,
rem um Retrígt-rador ?

Se não, vamos lhes por a par
da htstóría: cOlllpramos, à cré,

dito e em longas e suaves ft)res

tações, um Refrigerador Con.

sul, e qual não fui nossa sur,

presa ao depararmos l' :'111 um

'PRESENTE, constante, de um

belíssímo jôgo de café, ele fi.
nissima Porcelana, contcndo va

rias pe!:as r

&&;GG;@$&AtA!4&ZL1

CASA DO AMERICANO S .. A ..
- MERCADO DE AUTOMÓVEIS

\,:_r<_.... -

_

_ .'

',Rua 15,487 - 'rel. 1533 - BLUMENi\U - Santa Catarina

ii ..U

EFRIGERADOR!s8
o mais e:pantc:so de tudo nl1ar um jogo de café, tão va

Iíoso, vale a pena ter um rC.

fl'igcl'ad'Jl', . ainda mais levan,

de.se ern ount,:l as facilidades

que O CREDlARIO STEIN Dfr.

rl'l'e!

isso, é que - com nO.,50,; prl' •

\1)r10::; olrios C .uv idos ,
vimos o'

prêço do jogo de café, 111 tela,

cm uutras firmas c-pec ial.z.a,

das, e que quaze S.iUW à ('asa

dos TRES MIL CRUZEIROS! Se houver alguém dos que

nos 16, qUe duvide do que se­

taU1l;s· relatando, que dê um

pulo à firma em alJrêço e verá

que nâo se trata de, lorotas .. ,

lei tores,
nesta hora cruciante, e111 qus

ca ros

tudo Se resume vendercm

com lucros, sem ucscont.s, g:',

:».-."" ..�,�..,.'t,',""'�""'I.'>.",,,,,,,,,,,,,,,,,.,,,,,,�,,,,,,,,,,,,,,,,,,'�,.. ,,,,.. ,,,�.......,,,....:» ....,,,:%�.sx.... "\...., ........""�
� .

�

� �"' .. , /i -"�. �
� <ªr�--flfl �
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� �
� �

, �
� �
� B�.� ,

. .,
e-,

� ,

a Fill'i de Reítime �
�

I �-' �
� i\ g,:eve �;'I'al, há muito anuncíada e,1l11 data certa, paJ·a.a �
� titulo de protesto, paralisar tuda ii atividade IPauliGta e dar uma :tl

�.:. demonstração de forç<} da, 'c;nLdacLs e dos lider.c's. - operarias e �.
� olltr;;'s - que ccmpõem o Pacto Internacional, foi ,.'Ijjcto, 1105 ultí, �
� mos dias, de oxtraordínarlc., pronunciamentos. �
� veio, em primeira lugar, o do ministro da JUSUf,=t, que deClarou �
'#, o mivimcnto Iur.i da lei COnSigl1;'111';:; o Iut.o, 5'('111 discutir 05 lllOU. �
';,

t, d I) �
',f. vos aprcscn 2. os , ara o gOVCrl':\ a greve era ilegal, e teria de �
�
..

ser suprimida. �
� O »r , J;;iío G JularL, entretanto, na dupla qualidade de presidente �.
';

v,

R do scgunno partido do g'lVCrl1o c "ice du sr. ,Jul5cdil1o, declapou, a �
� seguir, qu·;: a greve merccia 1.udu o Sl'U apoio ·e SU,J. si.lll.patia. E'sa �
�.: era a pu�i(:,tJ do seu partidcl: :iI);idariedadc com (JS grevistas (e, �xZ
� portanto, Lra da lei, com clt'S, ,,-'<;'s olho" do governo de ql;';� parti. <

, t:cilJaJ, :;
� Já e:;lavam, pois, as coisas bastante eunfw,as, quando o sr. Jus. �'i c/Uno, em pCS"'ll<1, saiu H camp,;; ou entrou C111 campo, s" o leitor ,,,

1 v �
� pref2re, com l<ma nota dizcndo qn

' (h: proprio lPunho, chamando a �
� greVe de subn:l'siva, rUz'<'jHIQ que lIle oo'l111o('c Os instigadon'!s ....: �
ç seus proposihs, que são impatr'ioticos c bandernl'ÍrJ� (esta expl'::". �
/' são não foi usada: sr. Ju' ceJil10 não a, disse, mas 1'",n5'0 li). Em

.,

� conclus:L, rc,Jfirmava a. di�posiçã.o gov€nam2nt,,1 de manter a '01'. �

� dem, I·omando para isso, t:.das "5 proviÚ,endas. �
� O PIB, eniá,v, reuniu.s(' - dir.::torio e ban('ad'a, fed.;:;ral - e eX. �
� pediu lLta: o partido, ratificand'J :3 S cleé1araçóes e a atitude do s:m �
� presidente, ;) ar:ma ciLada vÍl'e elQ sI'. JWiec!i110, ·.solL!lar;za.::-e ofi �� '"

t! cialmente cem a greve, qu'_' ('onsidera legítima e razoavel, reco. �
� mendando os grevistas ás atençÕes e ao cuidado da.s autorid:J.d�s, �
� isb, sem qualquer segunda intellçào. �

� E"ta nota foi lida, 11:3. Ga�nar-a ,pelo lider·dtJ PTB, qUe é um �� dos vice.lid:'rc.s da maioria (OU seja, de: governo), sr. Osvaldo Li.

�"'.i: ma F;.JhO. Es<oc g'overnisca [:erviU.S8 do eu<;:eJ'O })ara atacar ó'
.,
., govcrn,., com veemencia que !lão ficari;a mal a um d:'nodado
� comba.le da op"si,ão. �
� Rcsponcl·::u.·lhe o lideI' Jurcma com a leitura da nota da sr. �,.�.':".. Juscelino. E aCamara ,).fsistiu a tudo na apatia dos demissiollq•.
;.
"" ri:'.s c

dii�; omis:o�, não se podendo dizer que tenha chegado lJ

:1 an-Íb;ll' ,.i lal'U'it.:, luarasmo ambiente, a dí�cusiio 11l111Lída pelo SI'. �
� b �
J!: O"valdo Lima Filho com o sr. c\rnaldo Cerdeira,. em torno do �
� pl'CÇ',·: dDs ljh;1l1uto'5 deste ultim'J. O lid('l' do PTB falara em 100 �
� , cruz.piroO'. O elo PSP esdareCeU qUe 100, custavam ·cres, hã tem· �
� 1)0'. Ag/lra, com [) aviltamentll da moeda pstão.lhe saindo :a, 200 �
� -C�lda, E�tará fumando menos (>li gu,stando mais o rlt·putado �
� baiano p·.1" São Paulo?

��F. E passou.s·c' ã ordem do db, de i;';,is ele um d�curso do sr. Mariõ
�
'#, Martins, qUe Li quem comentou, pela UDN. a ('st,ralii1i��iIlla si. �
F...... �
".. (llução. As bancadas vazias infij�',wam que' a 'Jpo:iição não tinha :t

;; CobeçLl, h:; momento, p.';,ra cuid J1' clt' ')litros proh1<:mas quc não

�'I;� o F,eU proprio.
'

;,: A greve, tporém, ou é ilegal oU é 1e;;al. E um {las doi:; partidos
, ,

1: do ;-·we1'no, bem como uma .das d :;uas aub0ridadc:; l11?,.ximus do Ex:>� 2
.� cutiv':' - o sr. Juscelino e

�eu vlcl' ('�stc, aliás, de certo modo, �
;r anfibio), um deles está necessa r;amcnte fór,'. da Jei. Se o sr. �: JuscclÍll'G' é quem tem i,l'tzá"., l' a greve é, de Cato, ilegal, entã) o �
�.. sr. João Gou1art e u P'tB, com ela se süEd<l.rizanda, c'Jocam.�e �
'# i!:O'ualm( nt-::o, fora, '·oa lcí. E' obvb que nem o vice, nem um partido �
�

= �
'I-' po\itin. pod·e hip'o'tccar aoJidarh:dade a um movimento ilegal e J;

�.',. .��.- sl1b\"·�rsivo ,,�m que eSSe me�mo vicio lhes c;:;ntamin-" a atitude. p,

� Outra hir;otese de trabalh" -cr1 �aclnütjr."e �u: a greve não fÔSSD
,

��'·:'gal c a� d·2clara,.:IJes do sr. Juscdmo e do mll1lstro da Justiça �

ç,_ r(jpre�:'ntassem um '.1 bus'o' e uma violencia. Nãfl e'ii.ando a- grey,e �� fora da lei, .:'SlUl·ia automaticam.·letc fora da lei o governo'. ),

� M�ls. num caso c' mo (m outro ;: que não é possivel é qUe os �.� deis PaI·tidG.ó, fI",' dividem entre si asre ponsabi};chdes do govêr. <),
z �� 110, se coh:quem, na apreciação de um fato social de taml}nha imo !í
� IPortancia como a greve geral de S. Paulo, em campos (: IPosições �
� diam.etndmente OP05t[:,,; - um d Os dois l1ecl'ss:3l'iamente fora da �
I: ld -

c continuem ambé1s, no mesmo saco', ta] como "e nada rODo �
� _

'i
" ve.,,,c ocorridc entl'e {'5sas dU<lS funçoes, que Se aCllsaUl n-cipraca. #
"" -

J,
•

d d ' �
" mente d", atús ilegais e suuverHVOé' a ar '1''111, num caso cUJa �,
� �

� repercll�iio de cujas l' :ól1sequ,'nc'as ainda. estão pó!' se definir .-' �
'/', Falava-'�c d,., rompimento: O dois partidos, no entantrJ, Pre. �; p�lra,·am_se para sair para outra. com a nova -chapa comum. Sr o I­

çr":'111pim\'nto oeGrrer. onde vai II esquema de Lrças politicas elU fa- �
� VaI' da. candidatura L:;U" QU2 Pie' podera resultar da agi �
� �
�� tação em Sliu Paulo c desse J'otnçlmento POlítiCl\ em momento 'I

� tão obscur" t' confuso coma me 2stamos vivendo'? Pois a Caroara, �
� onde - aí ])�lo menos � seril de esperar que houv';>s�c algum): �
� semibiUd".,dc p�litiea, voltar em caalma a ol'dem dei dia, presa da �
� indiferença em que se pode ver o reflexo da l1oçã" fatalista �
" d" que 11:10 8.dlanb lutar contra {). d·l'�tino. Conf;'rma.se em vivet' !;
'fl:

.." t 'd t t·d
'1

F seu pap�1. "all]oul'.lc Joel' , 11es e peno (I qUe em o, as as carac '1
'/ .

'1 'd f' d
-

. 1.
li êerIS 'lcaS e um 1111 e regllne, �
.,
'�";_'\í��'S�ri"'''''''''''''''''''''��'''''''''''.''''�''''''.i''''''%''''''''''''�'''4'''''�"Íi%'X���"""JÇ�����

';I.

I
I
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reço e

n qualidade

MIIS MODERNII 0·· •.•• -�-.""," , .....

1'�

Lambretto é muito mais elegante, mais moderno
e aperfeiçoada. '"';"', -.;0

_ ..
"��'

#"

MBIS CONfORTDVEL �

De linhas aerodinâmicas e funcionais, lambretfa

foi projetodo poro oferecer igual confôrto para
dois possoqeiros.

MaIS ECONóMica .. _ -
_ ..
--

"l"'\

Lornbretto foi 50 krns. com apenas I. litro de

gasolina. É, portanto. o mais baixo custo por
km. c;ue um veículo o motor da mesma copcci-

dade pode proporcionar. '"

Completo estoque de peças legítimos em todo o

Brosil, garante o funcionamento permanente dó'
sua lombretla.

Lambretto é mais versótil, mcis silen­
ciosa e é apresentada em vórics

..

côres à suo escolho'.

•

@

�
..

,

�

4!>

*

@

•

O'
•

Venha 'hoje mesmo

escolher q .süa

lAMBRETfA

AS' lOJAS FAMOSA.S DA CIDADE .

QUE SÓ U\MBRETII TEM �

'1F1 GARfO
lAMBRETTA é a única motoneta

cem dais pontos de suspensão:
o que possibilita perfeito mole­

jo clicm"-�iro e perfeita estabili­
dade; mesmo em terreno nci-

der.tCldo.

MOTOR CENTRAL
lAMBRETTA tem motor central

que proporciona equilíbrio e

estabilidade perfeitos.

PEDAL
lAMBRETTA tem pedal epicicloi­
dai de partida que' permite o

acionamento do motor rápido
e suovemervte, sem contra-golpe.

CHASSiS
De tub':)$ de o�o sem costuro.
o Chcssis da LQm�.'H":;r��a f. r.lf.d�f)
mais rGb�J�f0' .-:: ;-csi:i'fr�ntc!� 5õ-
men!r. Lr:n··I�:1:·0r:·:-; f1?���"H� Ch[��­
SCSI o :-�ne pc;�:i�: o· subsii'ui�
ç50 ci� q\'IJlqu',r pg�O, q�'Gn,.j�
(,\Qc��s.ó.rio! mafii�rid� o ri;óqui ..

na sem Cif��rQção. - I
;:;_; \'(>";

,

ttl �

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



cometidos contra o povo, por­

que desfalques, negociatas su­

jas e tantos outros golpes, faz
com que a corda sempre te1'iNl
te na) pai-te mais fina: nas

x Radio's DoméstIcoS
x Radias
x Radias de Automóveis
x Vendas de peças e

x Acessórios .

x Valvulas todos Os tipos
x Radio· da Mj;1'ca "Semp" x

x Radíos de outras marcas x

x Rua 7 de Setembro, 449 x

x BLUMENAU x

x

FORNECEMOS ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO

?ARA TODA E QUALQUER CONSrRUçÁO, ADQUIRA AS MADEL

TACOS

SOALHOS

FORRO

ALINHAMENTO
src. J:TC.

VI. SIl. eneontr:atlí por em um Prcl)o ff!Blmente 'nato

Na
x

SODEMAx

x

X SOCIEDADE GERAL DEMADEIRAS LTDA.
x

x Rua São Paulo 931 - COm tel-efo'nc 1180
, ,

.

COMPAN,HIA JENSEN
A G R I C U L 1 U R A, INDUSTRIA E COMERCIO

PRODUIORES DE:
- Laticínios, em Geral

-- Manteiga
Frios e leite Pasteurizado frigor

Itollpava (_�entral RluDleuau II
_ !!!!li

II

CUMPRIMENTA

Santa Catarina

DESEJANDO

FELIZ. NATAL E PROSPERO· ANO NOVO

Blumenau, Dezenlbro d� 1959
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·NOVA.FAaE

Ninguem melhor do qUe nós, I responsâvets pela ·conâetiza..
'os próprio:;; blumenauenses, sa-.! zação'. Querem Os políticos e o

berâ julg.ar qual o destino a ser .• ,. povo catarínenss, apoôerarsse de

dà.do 30's patrimônios da cidade; YlOSSO patrimônio. lançando o

prestigiado nome de Hercíllo
Deeke à vice.governallça (ia E.s

tado, nas eleições de 1960, ao lu­
..

cio cio candidato· Irineu Bornhau,
.

sen, teríamos, ea,�o·. deíxarrn os

concretízar-s., êste movimento,
de que compartilhai: com todos

Os catarmenses os valores e os

b�nefÍl':os críundos de uma men,
...

talidade esclarectda,

Agora surge G nome de H� rCÍ-

principalmente quando diz res.
Pelto à.s qualidades morais e in�' .

telectuaís, políticas e adminis­

trativas dos expoentes de nossa

eociedade ,

Quando. se comenta em rodas

políticas quem.deverá ser o sUb,S
t.ítuto do Sr, BU'3ch Junio'r. a

resposta se faz rápida e fádl -r-e­

Um homem de caráter Íntegro,
capaz e inteligente.
Este homem por sua vez de­

verá saber dar um ritmo de pro:
gresso à gestão dos negócios pu'- ,

blicos afetos à administração,
..

munícípal em consonancía com

os reCl�mos urgente9 do pcvc,
ensejando um desenvolvimento

ordenado e metódico de Blume_
nau. para falar francamente,
assim como o foi durante o go­

vêrno de Frercíl\o Deeke.

Eis porque tôdas as atenções
coincidem quaúdo se fala em

política sucessória municipal.
Em todas as oca=íões e oportu,
nIdades é lembrado o' nome dês:
te brilhante homem pu=blico,
capacítando-o, graças ao seu e""·

pirito elevado a exercer o' man.

dato de Prefelto : e ter-emos', sem

du'vida, Ia repetição da : sábia e

esclarecida administração de' iiI�

guu,: ano's pR:;mdos, Seu nome

já se arraigou n-a mentalidade

política de nossa gente, Deverá

SR. HERCILIQ DEEK,E

1:0 Deeke em cogitaçües pai.'a
conc'e:rrer ao pk·'íto gUCessOrlO,

..•• ,. pcrém, já de ambito >estaduaJ. E

)!./.�
....

,
,

\ .. _'."
" . ,\

i

.r '.
.

..

:..
"

., ....
r

-

'I '. ," _\
..

••

..
• •

'::i:_
::r· _

CAMISAS
DE COlARIN

. . .

, .

OI••
menau ,

Não', Hercilio Deeke, tenha

coragem de repetir um NÃO

.' aos que clamam pelo teu nome .

Diga a todos quantos te procu,
,

. }:'arem, que tens assumido' um

.

compromíssa com teu povo,

.com teu sleltorado. com tua
.

terra, já há muito tempo, ja'

no dia mesmo que deixaste o Pu­

ç'J Municipal.
_
E chegaremos aos dia do

SIM, que ouvireis da bôca de

todos Os teus coriterraneos, tão,

logo teu nome seja consagrado
na convencâo da União lSêmo-
crática Na�ional.

. �
������� ������

A
:R;ené Roque

Foi a personalidade dêste blu­
menauense qUe soube contagiar
Os Iloj-íanopofítanog e uos polí,
tícos qUe com ê1e convivem, Ior-

..

mando-se uma generalizado 'e
compreensível simpatia em ror.
110' de si.

S�m duvida que neste cousa­

grado político eacontramos, nâ,.
só, qualidades que o credenciam
para fi. viee-governança, porém,
até mesmo para o próprio Go,
verno do Estudo
Entretanto. eom Iríneu Bar.

nhausen, eleito Governador e

HercilIo Deeke eleito pr·éfelto,
nossa cidade contará com duas

fôrças batalhando pelo Seu bem-

vado' de nossa Blumeuél,u,

Não, pollticos..da cupula. eE.

te rnovímantn iniciado longe ,de
nós, deixará de .ecoar na têri-a

'

natal do homem que pretendeis,
ver 113.' více-governança. Sua

presença aqui é tãó necessaría
ou mais talvez do que no pró.
prio Estado.
Ele é uma legítima prata da

BIu

Radio Funke
x EXecuta.,se cons<:rto,s en•. ·x

x Ra.diol! Doméstlcos x

x Radíos x

x Radios de Automóveis x

x Vendas de Peças e x

x Acessórios x

x Valvulas todos Os tipos x

x Radio (la Marca "Sel11P" x

x Radios de' outras lUarl'!tS x

x Rua 7 d.e Setembro. 44!) x

x BLUlv[ENAU x

-

.
u:. V <Ut _ U & • _ = .. SW.5. - su
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:J OS faBULOSOS PREÇOS 011 }�
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�- ':��'ASA ORGUS �
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',li· IA SUA DlSPOSIÇAO, OS l\lELHOR�S E MAIS !I()DERNOS CALÇA_ i�DOS, PARA HOMENS, SENHORAS E CRIANÇAS, PROCEDENTES �

" DA.S MAIORES FABRICA:3 DO PAI'S!... II
n n
n n
n n
fi

.
.

- Rua 15 de NovembrQ, nr. 383 - Blumenau -. n

ll-�----------------- �
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.

.- ..-..-..--..-._""..",...-.....--.--�..-.-.�..-���.-�,_..�.--.-�.,,_.-. • .-.

.
ser nosso candidato, Será nos,:u'

.
quem·· tomou ttll decisão? Fo- pal se faz necessária .com maior

Prefeito: Eis um verd,ad,·ü·o pa� mO.3 nós, os blumemlUenses ? lmperiosidad.{' a cada; dia que
trimôniG de Blumenau, Não. passa.

Poré'm, ant,e tõda est'i conver, �
Queremos elegé.lo Prefeito

Igência de opiniões surg.e um im- E jamais procederíamo's., desta desta maravilho�a cidade que

previsto do qual seremos nós os forma. pemos yê.lo no car�o mais ele

�"25-"���é?...s=',_:"J?52..."'25'c.!JC52.:J���

.�\.\ ·1�0�>·· ,

,.

' ... , .. /-
..... -

. \ .f' /
-

................. \ ""./
==::::::=� ESTE N}\TAt

PARA PRAIA OU"
..

PISCINA SUP.ERIOR�;
SHANTUNGf

Cr$ 225,00)

t1ADREPÉROLA
A PARTlR r:)E
Cr$ 65,QO

...��..

\
...".

estar,
Os que procuram laUt;ar Her,
cílio Deeke pa,ra candidilto a

Více.Goverrrador- qUI;! prccurem

outro nome, 11,10 êste patrimô­
nlo nosso. E' a nós, exclusíva,

.

mente a nós blumenauenses
que compete dar- acolhida aos

desejos qUe nortsíam nossas De
. cessldadeg e as aspirações dos
nossos polítícos,
Jamais permitiremos que no'S'

privem do convívio de semelhan­

te figura, principalmenfe nas

circunstancias atuais onde sua

1;>resença na Prefeitura Munici-

�.,.'·1, �"""
•.'., ; ".

,"

i ..... ""_�

..
.

..

ESTAS
� E MILHARES DE �

OUTRAS OFERTAS
POR PREÇOS

SUPER
BAIXOS
•
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;fog{l C/16LAMPADAS P!ARVORE
DE NATAL 220 volts.
li.. VISTA c-s 425,00

OU PAGTOS IGUAIS DE Cr$
48,50

BONECA "ESTRELA"

SCHIRLEY TEMPLÉ
1.770,00 ou. 70;5,00

HARMONICA "HERING" 80

baixos

A VISTA c-s 16.600.00 ou

:pACTOS. IGUAIS de Cr !!i

1,19;;,00

.?fl�<
, ..f' �y�";�

t!'1' ....-- .. _.... --- - .�.,> ........ _---_._.

•

PYREX - JOGO BOM

ABETITE - 500,00

�Conheçé
* O CRa
* 11 File
* fl co�

FAROL PI BICICLETA
JAPON:tl:S 2Q volts.

A VIS'I1A. Cr$ 2 ..400,00 ou

:Pagamentos iguais de Cr$

275,00

pod�
em

pres

BATERIAS DE ALUMÍNIO
'.'PANEX E ROCHEDO"

A PARTIR DEA \[ISTACr$
4.9óO,(}() CI lÓ p.eças

ou pagtos. iguais de 570,M

LIQUIDIFICADOR "WALITA"
À • VISTA Cr$ 4.050,00 ou Pagamentos iguais de Cr$ 335,00

LANTERNA DE MAO "EVEREADY", p] 2 pilbms 25 mim.
o

A PARTIR DE Cr$ 115,00
IíADIC8 "8 E M P"

..". .

'

A VISTA crs 5'.900.001 ou Pagamentos igua;'s{ de Cr$ 360,00
PIANOS "E8SENFELDER" Mod. B 7 1/3 de 'oitavas móvel ímbuía .

A VISTA Cr$ 84.000,00 ou POr mês crs 4.500,00
JõGO PI JANTAR "POROELANA SCHMIDT", 42 peças F

A. VISTA o-s 3.000,00. ou Pagamentos iguais de crs 340.00
JOGO CRISTAL "HERING" p/mesOl 61 peças

À VIS'l'A ors 3.74D',Oa ou Pagamentos iguais de Cr$ '130,00
JOGO CRISTAL "TCHECO" p/mesa, 62 peças

À VISTA Cr$ 5.100,00 ou pagamentos iguais de crs 1.260,00
SOFA' CAMA "DIVINO ESPECL\L"

.
A, VISTA Cr$ 9.600,00 ou Pagamentos iguais dI;' c-s 800,00

PANELAS DE PRESSÃO
A PARTIR DE crs 1.100,00 ou Pagamentos iguais de Cr$ 125,00

VENTILADORES,
A PARTIR DE Cr$ 1.560.,00 'Ou Pagamentos iguais de crs lS0,OC

f{·EFRIGERADORES "G.E. Retilínea", 11,7 pés
À VISTA Cr$ 67.500,0,0 ou Pagamentos iguais de Cr$ 3.230,00

GRAVATAS "DUPLEX"
À PARTIR DE Cr$ 165,00

SCHORT "SARAGOSSY"
À PARTIR DE Cr$ 390,00

MÁQUINAS DE COSTURA "ELGIN", 20 anos de garantia
À VISTA ors 13.300,00 ou Pagamentos iguais cle CrS li!l;j,tJU

VARAS P/CARRETILHA
.

A PARTIR DE CrS 730,00
VARAS DE NYLON P/ CARRE'l'lLHA

A PARTIR DE eis 2.250,00 OU P,1gallwntos iguais de Cr$ :!!lO,OU

Btumenau - Rua 1

,

JOGO PIREX BOM. APETITE

iOGO PIREX PARABENS
'l'RlCICJ,ES, T.1CO�'fICO. PAl'IN,E'rES. JEEPE

oiUTOJUOVmS, BONECAS, E uni l\IUND
"1,�!' t SJ?_�:,:�:;'::':-:,�

--- TUDO EM FRESTAÇ<,iES

MAQUINA DE LAVAR ROlJPA
.

"BENDIX" Otalamlltic.
A Vista, Cr$ 40,700,00'
OU PAGTOS. rOUAIS DE

Cr$ . 2.930,00. Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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:S "IMPERIAL
[TRA" ..

DECr$ 2.050,00
IS. IGUAIS DE
.$ 235,60.

�
. .; -._ ' ....

ompare.:
ORIlMENIO:
[ ESCOLHI E
MOS PIGAMEN�OS

quirido

.

snscrs

·l_ ...-._�J"·-

tcllMINHO
CERTO .,

IRft UM NATAL
fELIZ, .

o, 900

'$ 500,lHl
r$l.:WO,OIJ

FAQUElItOS AÇO INO�
"EBERLE ou "HERCULES"
À PARTIR DE Cr$ 5.00,00

OU PAGTOS. IGUAIS
C.r$ .u5�OO

BICICLETA "GORICKE" MOD

I C/SELIM DE LUXO.

A VISTA Cr$ 8.750,00 ou

PACTOS. IGUAIS DE Cr$

63:5,00

BOMBA P/MATE A PARTIR

DE 50,o0

BARBEADOR "REMINGTON"
mod.6o

À VISTA Cr$ 2.980,OG
ou pagamentos iguais de

Cr$ 250,00 .•

o PSD' Homologou a

Candidatura Lot t
Votação

A convenção, nacionál (lo

PSD homotcgou dia 12 p.P. a

candidatura do marechal Lott
ii. preside'ncla da Republica,
ficando ;assim consolidado o'

quadro suu�ssór1o· nOS têrmus

de luta eleitoral inicialmente

lançado: Janio versus Lott.

Com 53 abstenções da dele"

gação gau'eha, os pessedístas
deram 2.334 votos ao' mare­

challJOtt, Os srs. Benedíto V:a:

lad!llre9, M,diEiél3 Lupion. (Tar­

cilo Vieira de '11elo, Etelvino'

Lins, Filinto Muller e Ama­

rai Peixoto tinnlam. procura­
ções de 562 con\,eneionais.

Foi na Sede da Partido
� Você concordou com a, re­

tirada da, moção sem nos con­

sultar. você pediu lPara apre­
sentá-la e nós deixamos Agu­
ra você capitula, Aguente as:

consequêncías.

DISCUSSÕES
O governador do Paraná, sr,

Moisés Lupfôn, apresentou, de,

pois, uma moção' de solídarle,
dade ao presidente JtLScelino

Ku.bitschek, quando o deputado"
estadual da Bahia; sr , Raio'

mundo Reis, pediu a palavra,
levanfando uma questão de or­

dem para outra moção,' apre­
sentada na véspera pela dde_

gação do seu Estado. A moção
baíana fazia uma cenSUl'a ao

presidente Juscelino Kubits­

chek, para qUe preste atenção
e dê apoio ás seções 'estadU3is
do partido.
Diante da reação do planá­

rio,a prmcipio hostil, o 131'.

Raimundo' ReIS disse:
- Não estamos aqulãpellas

para aplaudir. O PSD 'Precisa
mudar de métodos e dê ação
política. Na moção baiana não

vai nenhcm desapreço ao nos,

.so correligionário, o Presidente
Juscellno. Kubitschek. Chama 2

sua at.enção para que preste
apoio às seções estaduais do

partido ,e lhes (fê um tratamen­
to' igual em têrmos pétsediE­
tas.

Referiu-se o sr , RahnúIrtlo
ReiS! à "pressão" que o PSD
de alguns: Estados vem sofren­

do dl)o outros partidos, ao", quais'
o govêrno' federa1 melhor aco..

lhe,

COMO LOTr FALOÚ

O general Lott cOmeçou UE.

sim o seu díscurso:
"Confesso o meu lillJilo, ven­

do consagrada pelo vosso voto

<a; minha candidatura a presí­
dente da Republica. sei bem

avaliar o' que é ser candidato a

um pôsto de tal eminencia pe-
1'0' partido Social Democratíco.
Não é só motivo d'C� exultação
oe ufania, não ê apenas, razão­
do maior desvanecimento',
"Com a VOSSl!- tão honrosa

delíberação, confesso também
o sentimento de segurança, que
me estais dando pará-u áspero
p:·t'ito já desenha{t'O. assim co'­
mo a compreensão do cumoporta­
menta' polítíeo, a que me obri­

gais, no de futuro, nas longas Ii
das do goffi;no.

A VOTAÇÃO

A votação começou cêrca

das 15h'l'ím. na sede do, PSD,
sob a presidênCIa do ministro

Amaral peíxoto,' O deputado
Martins Rodrigues, num am­

biente de algaz.'ilrr.a (osmicrofo

nes a principio' não funcíolla.
ram) 4prücdeeu à chamada: '({.as

convencionais, dando prefêrêncía

aos ministros Armando Falcão.

e Horácio Láíer, ao' embaíxadoi­

Maoedo S1Í�res '.e ao senador

Cunha Bueno,

"sr, Armando: Falcã'Ü': 18 vo­

tos", chamou o deputado Mar­

tins Rodrigues'. O sr. Falcão

respondeu: "Pl;{'sente.
' De:i'Jo'ito:

votos para o marechal Lott". O

embaixador-"Macedo Soares dis­

punha de lO. votos, o sr,
.

HOra.

do Lafer de 35/··r:#Pl�sentan4o­
São paulo e-

.
o sellfldor Cunha

Bueno de'4G.
A .chamada, prosseguiu pelo'S:

Estados, a começar 'Pelo Acre.

O sr. Jurandir Pires Ferreira

tinha 53 votos do Rio Grande do'

Norte e quatro do Distrito �ede·
raI. O' sr. Etelvina' Lins 1evava

40 de pernambuco. o sr, Oli·

veíra Brito. 33 da Bahia, en­

quanto o ex-lideI' Vieira de Me.

10 dispunha de 77 votos.

O sr, Ben.edit,o' Valadares' ti·
nha 202, o sr , José Miana Alk­

mim 12 e o sr .
Tancreào Ne­

"65', candidato. ao, govêrno de

Minas Gerais. apenas' quatro'.
De São Raulo, Os srs. Cirilo

Junior {! Ranieri Mazili dispu·
nham de 56 e 33 votos', resp'8"
t1vament-fl. Pelo Paraná. o' sr.

Moisés LupÍon gritou:
_ 162 v,:,tos para (} marechal

Lott.

ABSTENÇãO

o deputado' Hermes' Pereira
Filho, /presidente do PSD do

Rio Grand'e do. Sul, entregou. à
mesà 20 vc.tos: de diretórios mu­

'nicipais a favor do marech;'ll

Lott, dizendo que dispuúha de

.53 \'otos do' diretório regional,
vütos plurais, � qUe os res,erva.

rill para uma d:eclara�ão ulte.

J·ior.

Terminada a cham.arta para

a votaçfuo', o sr. Ernant do

Amaral peixoto cede'u a pala­

vra ao sr. Hermes p.ereÍi·a Fi­

lho, que fl'Z a, de<:laração de

"Dto em nome uo diretOria es­

t:::tdual do Rio Grande cio Sul.

Di -se o sr. Hermes Pereira

Filho que a se\:ão gaucha, .utra.
vé� d:O ;seu diretorio, se &bsti·

nha de votar, até a concretiza:
ção das coligações partidárias,
Mostrou ainda s>cr "impossível
lal aliança com fi PTB;;, mas-

'

ponderou que o PSD do Rio

Grande do SUl não queria' fa­
zer dissemõ-e.,>·· nem dissidên­
cias.

CRISE VERBAL

O sr, José Maria Alkmim fez

um sinal lp/ara. o deputado' ba­
iano e lhe sugeriu no ouvido

que mudasse a expressão "cha­
mando atenção" por "encare­

cendo", no que foi atendido', O
sr. Raimundo Reis voltou à trio

'

buna e apresentou a eme,nda,
tendo o' sr , Abelardo Jur,el1ll3.:
usado em seguida da palavra

para que as duas' moçõês -=- a
do g'ovel'nador L11!pion e ii da

delegação baiall:a: - se fundis­

sein numa só, substituindo' o

"encareeendo" por "confiando"
em que o Pl<esidente da Repu�
blíca dê maior- assistência às

seçôes ostaduaís do partido.
Tendo' c sr ,

Raimundo Reis
concordado c,om a formula do

sr. Abe1:ardo JUl',ema, o depu­
tudo' estaduJ'l' da 'Ba�a, :sr,

Murilo éavalcanti, a;borduU"o
num dos: l'ecantos da sala, aI­

tercando-se com -ele:

P�RIMEIRO Os NUMEROS

Em seguida. disse qile :raiana
de alguns, atribJltos do. PSD, e

USOn 'Cj verbo "dIScret-ear":
"Começo, falando do seu nu­

mero, O prímeíro atributo do'

PSD, ,atributo que é preciso
defender, atributo por cuja
continuidade vale a pena ten­

tar todas as (porfias da alícía­

ção e .. do -alíetaanentc e resistir

a todas as insímoSás opnrtuní­
dades de talou qual díssíden­
da, esse temível atríbiito' é E-er

extenso e numeroso" Estende­
se o pSD por todos os quadran,
tes do' povo, pelas grandes: c

pequenas cidades, pelas vilas 'e

arraíaís, pôr toda a zona rural,
e recolhe os seus eorrtingentes
tanto nas classes trabalhadó­
ras, buroeratícae e estudiosas,
como nos grupos de liaeraÍl,�a
econômica e intelectual, e aon­

de quer qUe Se estenda, até ai
vai conseguindo tornar-se eon­

siderável pelo. numero,
"Em politica, direi melh.or,

em politica democrática, Iarça,
antes do' mais, é numera. E

é justamente };5êla consciencia
dessa prImaZia que \'os. estou
,dizendo do sentimt"nto de EoegU­

rança <re que, desde logo, se

anima 'Q' Voss;o candidato",

TORTA DE MORANGOS
1 xicilra de manteiga
3 oVOS

% :s;icara de al,iucar

3 colhe)·.es de crá de :rriefrnen
to Me.d'eir(�s

4 xic:lI'as de farinha de trf_

go
1 colher de chá de açucar de
baunilha Medeiros

1 pitada de sIa1

Morangos
Modo de fazer - Misture

bem a farinha, o Fermento
Medeiros, o açucar e o sal.

Junte a manteiga e pOUcO a

poucO', (1 leite. Adiclolleo açu
C8(l' â� llUto.ln�lha Medeiros ,e !
:aru;asse sobr,e a mesa pulverizada

I

de fa1:in'lHi. Msa-se em fôrmas
untadas com mantêigà.! Entr'e
as camadas recheia-se com mo

rangos cozidos, nd suco dos

quais põd'e-:se juntar maizena

pal'a engrossas, CObre_se a

torta com' nata e enfeita-se
eom morangos int-eiros.
TORTA "TROPICAL" (do(;, coco')

2 cõcos salados
10 ovos

2 envelopt,s de açucú de
baunilha Medeiros
Açucar

Modo de fazer - Pese 'd cô­
Co ralado, juntando igual pêso
em açuear. Leve ao roga m-e.

xendü bem até que fique dou'­
rado, Retire e deixe, e�friar .

Junte as daras de ovo, bem ha

tidas, misturando bem. Leve
aO' fôrn� em Forma de ipapel
·encerado. A massa é repartida
para faZier duas étlmalas. Das

gemas faça
�

um creme, adicio­

nando o açucar doe baunilha.
Rech-eie e cubra a torta com o

creme; enfeite.:! cam algumas
ameixas pr·etas.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Ptim 'ira· ··Entrevista
"V o rt e·i P o r q ue

I
'. publica que o roteiro original

I
Durante os quarenta mínu-

i será mantído, isto é. comiclos \0.5 que durou a entr-evista, J'

!
I no Acré, l\br:mll1ão, PIauí � sr, .T�'.lllc Q'wdro,' f"lll-ca\'a. UIIl

I'.
na p�'a��;REVISTA �,.,�t�:;'t�a!�i��f�:�����av<:�rtl:;._

A. entrevista dn sr, Janlo Iene do brigac,élI'o Eduardo

I Qlt:ldros fOi f.eita - pe10 repor.
ter Ratldolfo Marques Lobato,
que há uma semana estava no

J.de
ovo

Quadros:
Exi 9 iu'

nio
o

o sr. Janio' Quadros revelou, rn os partidos e para o povo.

com o re�tahelecimenti.) de n11-

I'ha candíúatura:

2, NflD pro02de, pois, a 110-

tívía segundo a qual divulga.
rei um manífesto ao pov., bra

síleiro., i
'" Tudo o que tinha a dizer­

está àito 11,1 carta dirigida ao'

governador Oarvalho Píntu:

4. Minha candídatura fe+

tnbeleceu-sa em. consequência
da carta. do� partidos e do apê.

. .na; primeira entj-evísta que con

cedeu, ,após SUa renuncia e a

volta. de sua cln-didatura, o

çiesejo ('oi! adiar o c' m :'ço de

eua campanha par·,. 5o.nt:iro.
"Em primeiro lugar, áev'3 ser
r{)rl11�do o 'C�nn ':6 Jnterpart.í

C;',:,t1-.\3, que �se cncontrn na c'i­
dade ,

está süí)(iradu "para mim, pa-

dâríc" - disse, acrescentando

que voltou à lula para 'afend.'!'
à exigêllfia d.. povo,
Acentuou o candidato da

opGsição à Plresidêneia da RI'

o QUE DISSE MAIS
Dlssc mais ,J er . Janlo Qml.

dros,
encalço do ex-governador pau
lista, FoI reulízada no céntro

d3, cidade, no cscrttórío de 11m

advDg':fdo amigo de Janio,

L feito p{']{l prcprto" governa
dor, No clima de concórdía e

rvspeíto recíproco estabelecido

entre as díversas fôrças poli­
ticas qUe me apôíam:

5, Aliás, ii que o povo dese
< Java é que eu voltasse a dispu
tal' s: pleito e o atendi.

"NAO DECEPCIONAREI"

Disse o candidato da
-

oposi.

c;úo que 'paSsou ontem . 'al,gu"
mas hora � da manhã percur­

l'end3 a Vila Maria. em conta-

to com os trabalhadores, -

"Não posso sequer descrever o
;

ambiente de entusiasmo' e ca­

rinho que me envolveu, Não

decepciona.rei. assim, as' 'cspe­
ranças d.� coletividade".

O sr, Janiio Quadros recebeu

antes da entrevista, das mãos

de estudantes do' Rio, dezenas

de milhares de assinaturas co

Iludas numa campanha popu­

lar, Na ocasião, se confessou
,estar conrovíâo .

•

O

•

..
•

•

•

•

"

•

..

•

TiCO·TICO

CARRO
BOM8EIRO
Com lnsrclcçôc elêlrica de
f�rói$ e buzlncs, slnetos, rolo"

Do -ofemcdo .

marco. Hércules,
Resisti1ndo e $286

•
•

'

.

',/mel'lsoi� ..

quolidcde ...

SEM ENTRADA •

.9. • . • � e � • * • •

mensais
mentes

nos rodas. $555,

se

"

fabuloso
vendas de

fl_Mâ
--.,

.

com' o

plano de

\
t
�
I:

f,
i '
.

.

. .I

..�/.
y" com�ra' agora
,e só bJaneça a pagar
e.m J. !lt.'���ir··o'lU)' 1iH l';C1 •

CAMINHÃO MILITAR
Paro crianços de 3 o -4 anos .

Ótimo acabamento,

••••

.t, 'o

•••
...
,

AUTOMÓVEL. linhos moder­
níssimos, todo soldado eletri­

camente, com buzina, luz nos

faróis dianteiros e trazeiros.

mensais

SEM ENTRADA

•••

•

•••••••••••••••
...

"Grande variedade de

veículos infantís de qualidade,
resistentes e duráveis, entre os quais V.

encontrará o presente ideal

poro a peHzQdo •

- Equipada cei.".
bomba e. porta corrente, pedal
llvre e fixo, freios de mão.
pneus 'com camaro de ar, as­

sento regulóvel.

$4501 rnensols

SEM ENTRADA

Atraente triciclo poro 'diversos
. .. menscís ê

idoc,"=s, com CH:;vn;o regufóvei
e' rolamentos nos rodas, SEM ENTRADA ..

..

• • • ii .. fI.·t? 0 •. � fi .. ti G *> ., OS ......
..

•
, ,

-+-
..

'

''\

Jl!"!: . Sem' oCllboQ-O 'i'dcvl(;1
com IU2 e buzino. rolorncnros

nO) rodos, _ assento regi.rlóvel.
T roçôo com peoQi e cor­

renle,

fl·r.),A ""

..pL�-?1
SEf", ENTRAOA •

�.
AS LOJAS FAMOSAS. DA eJDAOE

ºYfH\NT� Q f'�fHºgº gA,S FESTAS. Aaa:;;RTAS TA!'iu�Éril A NO!Tg

...
...

,;.
""

:����-;._

• ••••••••••••

AVIÃO Atraente e e�l�ndo.
acionada por pedais. H6!icu
môvels

$377, men10ís

SEM ENTRADA
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NOVA FASEe

por AL NETO

A Ru'ssía tem sempre Se ma

nífestado contrárta à inspeção
próríma. isto é, à presénçu d-e

inspetores neutros na proxímí
dade dos centros atômicus.
Em apoio a este ponto de

vista, os soviéticos dizem que
ninguém pode reatízar uma ex

periêncÍa atômica sem que. <3

onde se acham reunidos a In.

glaterra, os ':É:hados unidos e

a Russta
,

,

Estão .

êles tratando da pOS

sibllidadi. de suspender defini,
t.ívamen to as experfêncías
com armas atômicas,

O, nó gôrdo da .questão é a'
forma de realizar a fiscalízu,

ção de qualquer suspensão de

experiências atômícas ,

'As .

conversações e111 tOI·nO do
·

.DESARMAMENTO estão progre
dindo à P'ilSSo de tartaruga.
Mas estão progredindo.'
Na verdade, para ser exato,

deveria usú, em VeZ de DE.

sARMAMENTO, li expressão'
· REDUÇÃO DE ARMXMEN.
·
TOS.

Pois ninguém eogita de DE.

SARMAl\IJ1ENTO puro e sim.

pIes,
.

Cogita.'·{' de REDUZIR as ar .

Illas e, especialmente, de evi
.tar a ccrrida das ARMAS A.

TOMICAS.
.

O passo de tartaruga ee 11'O�
ta na Conferência de Genebra,

r Brinquedos?
.

tonecas?
Presentes?

Tecidos?
Antes e agora:

- A maior exposição - d maís variaao sortimento - os melho­
res preços! 1 !

êste ano uma íníínídad« ?e 'no:vicades em finos brinquedos, lin­
das bonecas, jogo' instrutivos; móveis para crianças, bicicletas e

autos. }Jolas,,(J bicl10s para a Pl'ai a. enfeites de Natal. �'. e tudo
pelos preços lllais baratos' da praça!

.

atenção ..

.

Fa9am as suas' compras e ESCOLHAM um caneco

de Natal. .cu sl'lUs.CRISTAIS ..rHering'), entre uma

grande variedade, a sua lívre escolha!
.

Casa W I L L Y S T E V E R T S.A. com,

A Casa onde todos, de peho e long-e, fazem as suas compras de

,bFi!lÇJUedos., ? 'cemais preserités de Natal l
RADIOS e OnQuESTROLAS «Sj.emens» e é<TelefunUd'en" de RIta;

fideliGade e ESTEREO.

. Casa Wltl y, SIEVERl
BLUME'NÁU

NÃO DESCUrDE DE SUA ELEGANCIA
VISITANDO A

HORB
,
"

•.\ .-IL'\.lNHA DAS NOVIDADES"

A UNICA QUE APRESEl'{TA OS

J.\.rELHORES E MAIS VARIA·

DOS TECIDOS, EM PADRO·

NAGENS MODERNAS!

RUA 15 DE NOVEMBRO, Nr.

895 - Fone: 1425

l3LUMENAU

,

'-. ( _'.'" c"'J

I '"
.'

dis,tancia não se comprova que
muitas ceutenas de milhas de
arnesma teve lugar.

higlêses e norte.améflcanns

apontam, porén'l, para o iato
de que esse é o caso de expe,

riências de' superficíc ,

Não é Impossível descobrir à
distancia uma experiência atô,

mica de sUp.erfície - mas, e

uma eXp'eriêl1cia atômica sub.

terranea?

'.

Não Fique Com
"

Igua Na Boca
VA o QUANTO ANTES SABOREAR UM DELICIOSO

.. .- ..

- CHURRASCO
- COSTELA
- GALETO
- LINGUICL"l'HA e

LO)IIBINHO DE PORCO; AO ]'�S.. 'PETn

DE­

\VERNER STEIN

Na N O V A
CHURRASCARIA

Uma experiência atômica sub

tel'ranea sÓ pode ser descober,

ta so o observador estiver pró
xímo ao local.

Os ruSSOS se recusaram 'a

eonsider-ar; este ponto de vista .

Não quizerarn discutir ques,

tões de experiências atômicas

subterral1eas. K

VINHOS - CERVEJAS - APERITIVOS li: BEBIDAs EM GERAL

LOCALIZADA A RUA 7 DEf.;ETElIIBRO, ESQUINA COM A TRAVESSA 4 DE l,'EVEREIRO

CONTINENTAL

�

FOI DEFLAGRADA GUERRA
Ã CARRESTIAI . ,

..................................�.._ � �

Empório,

r

Central
Gêneros Alímentíelos pelo menor prêço da praça! . ,

Rua Padre yacops - esquina com rua 15. anexo au Magazine
Paulista.

• FONE;: 1668

DISTRIBUIDORA DE CEREAIS

1 6 6 8

PARA TODO VALE DO ITAJ.U - DISTRIBUI COM EXCLU­

SIVIDADE OS PRODUTOS DE S.\LAMARIA W I L S O N!

. F O N E

.. ---_..-------- -- -- � �-

os Rebelados
Passo de tartaruga, mas pu=,

50, de qualquer forma.
E se considerarmos que, na

velha fábula, a tartaruga
-

aca

bou, apesar de lenta, par gf'.

shar a carreira com o coelho,
talvez a tartarugn da. redução
-de armamentos consiga: sair vi
tortosa .e-·âssim dar ao mundo' a

torfoso e aesím dar ao mundo a

mos margull�ado.s em um inter
"""'-....."""'=".",,"""'�............_ .....""'"'...;.....-...........-............... .......a..ce........ ......,,., ·no. atômico.,

Mas, agora, parece que os

russos estão começando a ce

'der,

I Subscrição Parã�' Duxiliar
w.

De fato, o' delegado rUSSo em

Genebra - Semyon Tsarapkin
_ acaba de declarar- que 'a Rus

sia está disposta :a estudar as

consid-erações nórte-americ,anas-
sôbre as experiências subter,

raneas.

Resta saber, Se essa msposf­
cão a estudai' é algo muito

�uperfh:ial ou se será sealmen­

te um passo à frente, como é

de esperar .

NAo. Po.DERÃo. Co.NSEGL'IR EMPREGO. No.S PAISES o.NDE SE ACHAM ASILÁDOS - LIS-

.TA CORRE ENTRE AS FORÇAS ARMADAS - VELOSO. AFIRl\'1A QUE o. FOGO. REVOCIO�
N.mIO .,NÃo. SERA APAGADO.

. RIO. - Ofitiais superiores
.

das fôrças armadas íulcíaram
ontem a a=sinatura duma subs­

ci-lção para ajudar fínanceíra­
mente OS r-ebeldes de Arasar­

ç:3S asilados na Argentina, Pa­

r-aguai e Bolivia. Hoje, de ma­

drugada, o documentá contava

cum mais. de mí! 'assinatíiras.
Não foram distribuídas, porém,

cópias à ímprens-, nem divulga­
dos os nomes: dos que assinaram.

O principal motivo que levou os

mílítares a Iazvr a subscrícão foi,
.ocgundo di�seram a quase impos­
sibilídades elos adadores asila.

InaUDura�a a Usina Diesel
Elétrica �e São Mfouel

com a presença de autor-ida­

d\e.g e grande massa popular foi
inaugurada, nu ultimo domin,

go, a Usíria Dies'cl Elétrica Mu
.

níeípal de São Miguel DOeste,
que tem ai potencia de 220 HP

.e foi construída em convênio

córn a. Comissão de Energià E­

létrica c a Prefeitura daquêlt;
municípiO.

No têrmo do convênio era de

responsabilidade da COmÍssão
de El1erga Elétrica a aquisil;ão
e mo'l1tagem dos conjllntoS. díe.
8'(;'1 elétricos, cabendo à prefei.
tura a construção do t'díficío,
manutenção e operação da refe

rida Usina.

o Plano Estadual de Elet1·ITi.

earão prevê 'O. ;suPrimento defí­

nitívo de energia à cidad·e de

São Míguel D Oeste pela Usina
Hidro.Elétrica do Rio das Flô"

res.

II

li
.,

ALVA
A MAQUINA DE LAVAR HfJl.lP qUE:

,FERVE

LAVA

ENXAGUA

E ENXUGA

AOS MELHORES PREÇOS E COr-. DIÇõES

-- V. S. ENCONTRA EM --

Comércio e Indústria
Germano Stein

I
, RUA 15 DE NOVEMBRO N.� 54.

�============;====-=J

Auro MfEAN/CA "A L FR E D O BREITKOPF
nUA 15 DE NOBEMBHO, '11 � Fone: 1650 .0 1725 -- Cáixa Postal, :H3 ._- End. Te!{'gl·.: AMABSA _.- B'ul1lcl1<!u - Sla. Caiarua,

nEPllli:SENTANTES EXCLUSIVOS PAnA o VALE DO TrAJAI

Interootiouol

dos 'eneuntrarem emprêgo nos

países para onde' for-am..

NOVAS ADEPÓES

O coronel Haroldo Veloso, fa

Iando ao cDrre"11o'nd�·nt.e de um

jornal desta capital em Aragar­

ças declarou que "o" rebeldes

poderão ser batrdos. mas o fo'co

revolucionário não será íntcrrom
pído, po'ís Vãil ad�rír ofíciaís dai

FAB. da Marínhu l' elo Exército".

Disse Veloso qUe "no pl'imeirp
díu da rebelião de Aragarças, um
civil de acentuada projeção noS'

meios políticos I' 110 intelectual

da i-evolucão-, afirmou q1:.1'Ei
.-

OS

militares vão se reunir n nós
conforme ficou :�,e·el'tado nesse

levante cllnb'a um "go'í'-erno cor­

rupto, senvergonha e desleal".

a usa-- .&&

CAIXÕES FÚNEBRES
ENTREGA RAPIDA

- � A. LU B O W-

Rua Pa.c;re Jacobi'!

Telefone, 1210

fF s. A�

-

8

IB a t.e r II �KW!O,e��!ss��jM�.
r

,',�',
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: t�o.uprantio N�ltIS
.

fiAi 1':_

REFRIGERADOR "CONSUL JUNIOR"" :' .

ESCO-

,', TUDO QUE VOCE PRECISAR, PELO PHEÇO
OlTl.i' 1:)01,T1' P i\ f' "- R À. T

TI'Sol' A Ol.I A (iHli'I)'I1'():.,_. ,..L�
..

'
_.I' -'_.-l l-\.�.t .L-"i. .'_ � � i-oi. \1 L ." .. _l,"-l_ \.J L�,: n· .......... _", ,

FIV pr'ESTAC'()1!�.'� H�TT -\IS SeM ENTrAT) '\1,-...I 1 ..... \ L .

:, .__ _ .. _� f.� ""- � ........ J.... "-- �.. L. J.. _ __ t l_; 1. •

.

yENTILADOR "3R!SfETTE"

i:

DESDE OS MAIS VARI�DOS UTE]',�SH,JOS DO·
'M6STICOSr ATEI ÀS N\AIS MODERNAS Ri�D.iO�
LAS SIEMENS; Ê UMA SECÇÃO ESp·ECiAL1Zt.\Df\
DOS CONHECIDOS CRISTAIS ,'iHERINGH! ....

o '

•• o
•

BOAS FESTAS E UM FEL I

LIQUIDIfiCADOR
"SIEMENS"

Rua 15 de-- . Novembro 8 1 U M E N A.' U

! .•..
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o amigo Indaíalense já atra,
vesl':;()u o Rio Itajai pela ponte

.'
Carlos Scnroeder, Já ? Claro, e

quantas e quantas vezes. Agr.
ra,' será que G pl'ezado' .amígo
observou o grande perigo exi�.
tentoe nessa ponte para, todas as

crianças qUe Por alí passam ,

. Não' ? Pois passe outra vez e

veja que quase não' existe nem

uma tela de proteção /perfeita,
p'Jis estãO' todas rasgadas e des

�prégadas.
Será qUe as famílias que·

moram do outro' lado da ponte
le que' tem seus filhos no Qrupa

.

Escolar, por exemplD, ainda
-não sentiram (j�perjgo per que
passam suas críanças, ?

Meus amigos, sóvendo ! Unia
mãe, que passar pela ponte e

observa- direito e tiver' amor

aos seus, não deixará nunca

mais' que eles· passem por a1í,
sozinhos vamo's fazer alguma
coísa, ou não ? Se a1guem Ce­
sejar algo pl'las crianças que
passam na referida .ponte, e11.

vil' qualquer [mportancia pars
Q redator desta folha, sr , Jor.

ge Leví�Malty" Fazernoe um a.

pelo especialmente as casas

comerciais. O 1'eU;1801'o nas telas

irá ficar em mais ou menos ..

"'5
.
.000 cruzeiros. �"rá que 0$

nossos filhos não valem mais

que isso ? Não vamos esperar
pelos poderes pu'blicos 1 E' .no

cessárí., que façame,s alguma
coisa. Vamos demonstrar que
não Fomos .mvsquínhos {' que
esperamos sempre de boca nber,

ta ;para a pl'f'fcitura Municipal,
Estado ou União. Sua cxelên.

da 'O. presidente da Roepu'blica
não tem filho que atravessa a

ponte,_ OS senhores deputados...,
e senadores tambem nãocs têm

- Nem mesmo o senhor Prefeí

1\0 Municipal, e, portanto
quem é que tem? Nó:,; ! Então i

"amos por.se em .ação ...

BODAS DE PRATA

Festejaram semana que fin_

dou 25 urros d'e feliz matrímó,
nio o distinto casal sr. Adal­

berto S-ednachéck e sua digna
espôsa da. Wa.nda.. h casal
possue 3 filhos' e uma netinha.
'Esta folha consigna os 11102111'::.
res votos de felicitaçõss ao ca,

sal Sednachéck.

AVISO _\S GLASSES INDUSTRI AIS DE TLM;BO'

O SERVIÇO SOCIAL DA IN. atualmente funcionandr, em ha,

ses novas, está-aparelhado pa.

ra atend'. r M mais rigorosas
exigências médícovociaís, mo­

tivo po'r que, afim se atinja o

objetivo vísado � QUE E' O

COMBATE SISTEMATICO A'

TUBERCULOSE NO SEIO IN.

DUSTRIAL - esper!a, merecer

das reú;ridas classes a mais

franca colaboraçã�.
PELA PAZ SOCIAL NO

BRASIL.
Lauddinci M, Vieira

.Encarregado' do Censo Toráci.
co.

DUSTRIA (SESI tem o máxí,

mo prazer de avis.ir' à,s claE.

ses industriais e assemelhadas
'I'Imboerises que, dentr'; da . .al.

guns dias, levará a efeito em

Timbó o CENSO 'IüRACICO
dos trabalhadores da Indu'tstrla

e seus dependentes, já se sn,

contrando em visitas' aos e'3t,!.
bElccimento íudustríaís para
coh,tà de dado's cadastrais, o

éncarregado do serviço, sr.

Laudellno Vieira.

A Direção dJ SESI avisa ain.

da que o CENSO TOEACICO,

AVISO
O Chefe do PÓ2to de Inccmi.

nação Artificial de Indaial ten,
do em vista os boatos cnrrr-n ,

tes de ter fechado o referído'

Pósto, AVISA aos interessados.

"

r

;

NESTE

.•

/!�
.. ,� •.•. :

., <,,,,:
-.'.......•...•..•'.'.•.•••......•

"

..•.. :'"

'�".->
./ "" -�

,
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CERTO
,

..

,:

{dilJd )(lF\ LUI\ I

l/ela .. � Jeitosa .. s E' .... · ,cononuca.

Novo desenho compacto e funcionôl
manejo. que se encail<.O no gabinete

7 pés ctlbico<, Poda dG fácil'
Mais eficiência e economiª!

Concessionário'

IDO
autorizado

MERICINO S�
Secção Doméstica

.

BLUMENAU
NOSSA DIVISA

quo o Pôsto continua ern pI:>.
110 funcionamento P que as in.

semína ções são feitas regular.
mente .

Inda'al, 16 de Dezembro de

1059

Dr. Manoel pimelltd Neb
Chef-e do PÕ5to de Insemínacàc

VI.1JilG�TES

Por avião dn Varing pai-tíram
dLa 11 para São Paulo o Sr.

José Atn.llba petters, SUa erpi-,
sa 'dona Maria.nu e [·2U n-m:.o

Darci.
A eles, ésta folha deseja LÔ8

viajem e f"liz estada 11')5 3ü

dias na capital bandeirante.

CONVITE ENVIADO

Do jovem formando oíaus
Menke da 2a. turma d-e 'Ncúi­
�a uzrn contabilidade da

ecola 'I'eenica de Comercio, Dr
Leal de Timbó. rucebemo, um

bélo convite para aesistirmos

as solenidades doe ["01aç50' , "

grau, a se realizar ,am2.--1u. sa ,

bado as 19 hs. no "aL�i da So­

ciedade REcreativa e Cultural
Til11bó.

Ao contador Clám agrade C".
mos sínceramente ccrn votos

de prosperidade.

FALEC:mIENTO

Faleceu a uma hora do da

15 na Clínica Kéchele, cc,m a

idade de 57 anos, O EI'. Jü3GI

Menke, chefe Técnico da' Em-
.

presa Forca e Luz ·em Indaial"

O estinto deixa viuva e tr2S

filhos.
A família enlutada, as sent.i ,

das condolencias désta folh::<.

AGRADECIltIENTO

A Irmã Mari:3. Jracílda agr.:
dece Ipçr 11161<)' deste ReporteI',
aos que colaboraram na fé sta -

de !õnc,erramento e Formatura
dm alune, do .rardím de ínfan
da "Santa, Terezínha" a. Rádio
ZYT-23 que programou gratuí
tamente

O Sr. AlvÍm Rauth, Patrono
do qua.dro de fnrmatur�.

O Dr.Oslyn Costa paraninfe.
Os Distintos Pais dos alunos

pelo comparecimento de toC'(}s.
E outros que prestaram au­

xilio, D'eu 5111e3 pague e muita

obrigad·o.

I
I
I

VISITANTE

Procedente do Rh ds- Janei­
ro em avião da Cruzeiro do

Sul, chegou a lnda!al' o' sr. Ge.

ne�ic l'.Iaxim:ano de Novaiõ, a­

fim de as:;í�t;r a formatura doe

seus irmãos Gregorlo e Pedro,
'iHnbo" da Keola TécnIca de

ComercL Dr. LeobertLi Leal
de Timbó.
Ac, sr. Genésio' agradecemos a

visita, d�2:'E'jando f.eliz Penna.
nencia e11.1 n05'3 cidade.

AVISO
O SUl'. Raymundo Sta1l1�e -

Col-eto'r Federal de Indaial, a­

visa aos seguil1t2::; abonados

procurarem receber' sCu abono
de Famílla: ,as E€guin tes Pe::.

soas:

Guilherme BaU!1l;]l111

Gertrud,ps de Freitas
Daniél Cristofoljni
José Paulo Leite

Augusto Plos,amai
Luiz panissa FiLho

Artlmr Ellradt
Jm�ef Hainrich Kiel1en

Alvin Jennrich
Vidor l\'[al1�ovslü

HuherLo' petri
João Zacarias da Silva

ColHe,ria das R-::ndns FedúL1is
i.In Inclaía! -cm 16-12-59

Raymundo Stallke - Coh·tor

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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(jOVERNAMENTAL
Certa vez, ainda" no' gover,

110 de Vargas, o sr. José
Amerlco dB Almeida, numa

blague felicíssima, rereríu.se
á nos�'a Marinha Mercante co,

mo sendo "um monte de ferro
velho que POl' vfJj:dscleiro mi la

gre. não afullda'·. Desde ai,
muito', anos se IpaSSaranl. O
conhecido escritor e p,jiticõ dei

AQU O poder. Sucederam.se pre

sidentes, minlstros, senadores
.e deputados. Falou.se muito, e

muito S<� prometeu com r'Õ)lH.

ção aos transportes.marítimos.
Mas, 'praticamente nada '';'e fez.
E hoje, quase dez anos depois
da lapdur caraet.rização, as

palavras de José Amerr-o conti
nuam de pé: a nossa Mar-inha
l\1cn:anh: é :l.inda o mesmo

l11.011tc ,de ferro vr lho

Procurundu esclarecer as

causas desse descalabro, oeu,

PQU hã dias a tr�bu>1h d!c

Senado o' sr, Eríbaldo Vieira,
di:l UQN d", Sergipe, que, em

largos traços, esboçou toda a,
gravidade da situação. Refel'iu.
se S. Exa" logo' de iP1C10, ás
excessivas manifestações de otl

mísmo contidas na mensagem
enviada ao Congresso pelo sr ,

.mento por milagre flutua.

uE POr que"'!, há.de indagar
a opíníâo puplica. p'cr que a

nossa Xrota de navios mercan,

cái1t.es continua" sendo uma das

menos numerosas e menos eü,

d-entcs de to'(;o o murido? por

qU: a rede pOl·tu;aria nacional
n50 comporta' a muvimentaçào
nem 111csmO doesse reduzido nu

mero' <h, navios"?

- .-'...-'
.

veste melhor I maisl

c�s_ta Imeno II

Êste li o mês tia

CAMPANHA
DA

BOA J<OUf)A

A BOA
ROUPA

'. �E Voce Poderá Ser O Feli­
Zal'cid, UallhalÍdu:

--'Um Símeêl Chambord-59
(automóvel de alto luxo)

- Uma Lambreta - Um Re­
frigerador --' Uma Maquina de
Costura nenner _,_ UlllaCOber­
ta de r"lesa, lJOl'c"luna .RefilieI',
com ti.O pe9ils - e, aindá, uÍtcu'­
La R,J'lijl�! ': I{Bnu.�r!.I!

,REVENDEDOR NESTA (IDADE

(:O�IER4�IAL •• V E S p ti s.
Hua lú de Novembru .

.,.defronte .ao Gi�e BlumCllttL!)

���-----�
!
l
i
i * CUlUPRIMENTANDO. AGRADECEIUOS A A�!AVEL PREFER11;N-

I
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�
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presirlent.e da, Republica, que,
demonstrando cornpleta igno.
rancia da realidade dos nossos

transportes martttmns, fala da

recuperação dos llDSSO'S navios

e da illstala!;ão doe estaleiros

com a mesma facilidade com

que planeja ii construcâc de

uma frota de barquinhos de

p8.ipel. Se compararmos o que

Ingenuamente pj-nmctejj O sr,

presídent., da Republica, 110'

campo dos trausportes íl'ial"iti.

mos, com o que aí está, conclui
remos que s ,

exa , o'u revelou,

incoll1!petente ou agfu de m1\.

fé, Ou foi Incapaz de ínt.erprv,
Lar a contento as llOSSU·s pussi
hilidades de recuperação', de

maneira, a bem definir seu pro

grama de metas. ou então pro

curou, nada mais nada menos.

Iubríur a opinião publica caIn

promessa, que .de antemão ja
sabia ímjiossivels de eoneret',
zar ,

Logu a seguir, o senador

Eribaldo Vidra arrolou alguns
dados estarrcl'edol'e.s. Compa,
1'0\1 a tonelagem mercante bra

slleirn c0111 li de paises muito

I1K'llOreS, co-mo a Argentina,
mostrando a TIDSSa po'sição di:

acentuada inferioridade, t' dís,

correu sobre a sttuação de 8.

bandouo em que se encuntram
ü's nosso" estalc.iros de reparos,
notadamente I' da ilha do Mo.

canguê. onde 05 velhos barcos
nacionais se eternizamem con

sertos que custam até 20 vezes

o rpreço pago pelo- navio anos

atrás.
Muito oportuna, sem duvida,

essa manifestação do senador

SerigiparlO. Entretanto, Soe s.'eX'u
tives:A�1 c'i,mllecim\�nto' do tra.

balho que est'i:' jornal publicou
no inicio d,e agosto d-eS1:e ano'.

son' if titulO' "O Grande Nau.

.�. ��ARNO

fragio", flinali'-;(:'Illdd o p.roíb
ma dos tl'anspOlrles marltínu
c�rtamente muitos outros 'd
d�s intel;("S�ant'e� podería t

aduzido á sua utíl explanaçãi
Foram 2 Os a'l.'tigo5 por n

divulgado», e 'com eles procu:

1110:; apresentar a verdads!
extensão da t.raxedía que e

volve ti nossa Marinha Merca

te"

C{}nleçamos por demonstr

que estanrds em decímosoltai

lugar no rol das 2U prímeír
frotas mundiais, á frente

mente da F'Irrlandia e da lndii

Em seguida, calcularnoe li ida
média dos 110SSO'S eaigueil'o�
enegamos á conclusão de 1:1
nada menos da que 57% de no

[1'oL,a. já ultrapassou o limi
de vida cconomlca l."'Óntah

-

fixado clll torn., de 20 ano

Ao 'estudarmos 0" numero de t

pulantes admitidos a bordo '

navios brasileiros e de' estrã:

g!eiros. chegamos igualmente
•

resultados lestarreeedol'ris: .�

quanto' um cargueiro dinams

quês navega com apenas 27 h

mens a bordo, ° mesmo barc
-

desfr-nldarido a :S�inddra nac:

11al, 1':'''(1 a bagaiel;a, cttc:,53 tlI
�

� tripulanteg recebem salários
�

gozam de vantagens que supla
... tam de muito Os l�adroes no

mais em vígor !para outros 1
-

1110s dl' atividade. Um ajudam
-

de cozinha do Lnide Brasileir-
-

por exemplo, "ganha a me.:rt
coisa que umbom meea,nic
que um ajustad,or, que pm o

cial-.ma10r ,da Prefeitura, ql
um auxiliar administrativo' 'â

E8tado, Ganha mais do qu
pro'fessor primarÍD e secUlld

darios, IPor incriV'El que pa!l:'

.ALF,AIATE��

RUA 115 DE NOVEMBRO, 1113

"J: CIA COllI QUE NOS DISTINGUIR.A.J\i, AUIEJ.4NDO AOS NOS· �

* SOS FREGUESES E A'lUIG05, V O 'l' O S S I N C E R o. S '

* PGR Ul\i F E L I Z N A 1'. A L E uni N o V () A N l) �

*PROS�EBO E VEBTUROSO

deirlJS de dar m:3.b em soberbo

� ,exempb de ::x�u particultLr in.

teresse em que 110550 Munici.

pi'o' se agigant<: iPerante o con.

�
eeito do, demais Estadoti da

Uniàu, inc·tntivundo, com a dc.

vida ali L:cipHç'ão, o alistamento

� eleitural,

� Comet:a.ndo tudo de novo; o'

� tt�:��ll�t! ���d�:t: r:qc;;s�:�!:
gJ .c::�ú'r>a[im de qU-e se PO'sa atir..
fil >glf'u!ll numero devéras expres

� sivo de eleitores, ultrapassandu

�
o anteriOr.

�
Todos OS meios disponiveis

� '2�tão' sendo usad,!} para tal

r'J>2...'iLt;'2.252�522sr.S2Sc!25���

Vem ° Dr. Mal'cilio de Mc.

fim, não (k:;curando.se S. Ex
('ia. um instante sIquer no seu

Luvavel propósito de proceder

o alistamento 110 menor espaço
ele tempo posÍYel, IPorque uma

ddad-c sÓ Se faz pCJderosa e pó.
de l'eÍllvidicar Interesses justos

c legais, com êxito, se politica
mente pesar na balan\:a, isto é,
infIuíndo a sua expressã:o' eloei.
toraI.

De sórtc que o tI�abalho de
alistaifil'ntu do ilustre Juiz de

Direito tem algo de significatí.
vo' c \'alór inaquilatáv.el, cujos
méritos, queremos re'salla.Íos

concitando

do aos nossos leitores que Th:e.
se. o ChatJ.)éu au DR. MARCI.
LIO DA SILVA MEDEIROS, um
BLUMENAUENSE Dl!: COR\.
çÃO
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(OMPANtfIA HERIHCi
Blumenau • Estado de Santa.. Catarina • Brasit

FABRICA EM SãO PAULO
TELEGRAMAS ('1.'lUCOFIL) TEL.EFONE: 9-6442 e 9 3259

RUA DR. .JOÃO BAT1:STA DE LACERDA, 102

CAIXA POSTAL 9281 - SÃO pAULO

--..------------

�
-' fABRiCA E ESCRITORIO "'. FIAÇÃO

RUA HER�lANN HERING, 1060 - telefone 1110
RUAliERMANN RERING,1790 - �C:AIXA I-fOSTAL 2

'TELEFONE 1199 - ENDER. TEL EGRAFICO (Trlcot)

DESEJAM A SEUS AMIGOS E FREGlJESES BOAS
t .

__ .._: _. I

<.,....-._....;"....,_,_.....;...._ . ...-...........,_"...._......_

FESTAS DE NATAL E UM FELIZ ANO NOVO

.

E [ E T R O I ç O '.1 L T O N I S. I.
iJ!iiJ,_ª ..

, .•. .. u' H

CIIXI POSTAL, 30 • BLUMENIU .. saNTI CaTaRINa

ENDEREÇO . 'ELEGR.I.fICO: "ELaço"
MATERIAL FERROVIARro

PEÇAS DE AÇO EM QUALQUER LIGA, ATE

UM PESO MAXIlVW DE 6. OCO ;KLS.

TESOUR.AS PI CORL\.R BARR As DE FERRO

BIGORl\1AS E SAFRAS

BIGORNAS E SERRAS

TORNOS PARA FERREIROS

SACAS PREGOS

FERRO CHATo

RODEIROS PARA CARROS DE MINAS

I

BRITADORES DE PEDRAS E SEUS PERTENCES

ARADOS

-__.....""".,-_.."""",.�--I FERRO LAMINADO EM BARRAS,
TORNOS PARALELOS E GIRAT ouros

,\90 LAlVHN.\DO EM BARRAS, PARA MOLAS
.. TORNOS H.\�A CANOS

:
.

OBAVES PAR,\ GANOS
.

AÇO LAMINADO EM BARRAS:,-P/ FERRAÍiIENTAS DE CORTE

. FERRO REDONDO PARA CONSTRUÇÕES

DESEJAM A SEUS AMIGOS E FREGUESES BOAS
FÉSTAS DE' NATAL E·. UM FELIZ ANÓ NO-VÕ.

..
.

'. ��

/
"

.

_�_"_:;i;ll..i'lt+lill����E�I���-�
j •

�n��".é::;!Y ç"./l#.;*- ,,1:"';: '>�'l" ;." �

'" ......

�
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Elucidado ·0 Ass'unto
Ll s tas T e I e ,f o h, i ( a s

, NOVA, FASE
, ',t::.>

No sentido de entrar em

contacto com os recHiinantes
das Listas Telefônicas Nacionais
estiveram em nossa ciaa.de. ;se

gunda, tcrçs� e quarta feira,
os 81'S. Galmênd� Carraro e

Hélio Geara, pro�edintes de

ourítíba, e qUe - em -CO'nlPa'
nhla do nosso Diretor'Oérente:­
visitaram as firmas em ·tela.
Das visitas feitas, verificou,

se que todos os pedidos dírí,

Rádio Serviço .Blohm

Para- ° C@llserto

de seu radio ou

radiola procure

sempre o Hadio

Seni�'Q Plubm;

OFICINA MODERNAMENTE E�Un7A1JA PAHA EXEGUÇAO DE

QUALQUER SERVIço NO RAMO mSPECIALIZADA EM AvrA
FIDELIDADE E 8011: EsTEREOFÔNICO.
R.E1VEND:mDOR AUTORIZADO DOS AFAMADOS APARELHOS

Rio
ORBIPHON

Brau�o. 86 - Fone 16lJ7 - BLUMENAUI Alaiíneda

L_·_._._ �--�-'

Resolvido Problema !.

gid;os àqueJ.ia organizfarjão-,
quer sejanl no sentido de es,

cíarecímento's ou mesmo, pleL
teando tornar nulas as propos:
t-t,; 3.J3,sinadas, ou ra,í.!.lüa. ·resii.
mír Os anuncios, autorizado',

importando em pagamento me.

nor, foram atendidos, razao

porque. desse modo, pudemos
constata.r que !a direção das

Listas- Telefonlca,g Nacionais

vem agindo com o mãxlmo
critério 'e honestldade.

Os malentendirtos foram per

feitamente esclarecidos,
, que, nos cumpre, cre:5se modo,
oumprlmentjo- àqueãa organí,
zação pela SUfl, maneira corre.

ta: de trabalhar.

Radi·u Funke
x ExecutRse consertos em.

x Radios Domelitlcos
x Radias
x Radios de Automóvets
X Vendas de Peças e

x Acessórios x

x vaívuías t.9çlos Os tipos X

X Radio da Marca "S�lllP'� x

x Radio's de outras marcas x

x Rua 7
.

de Setembro, 419 x

x B L.U M E.N A U x

Pelo alhor Prico da Praça
............................

" o "

Agora, oferece para pronta entrega, todas e quaisquer
madeiras beneficiadas" tais COlHO:

FRONTal E aSSOALHO

FORRO

.RODAPES
MEII CIINII

sa·RRJlFOS DE TE'lHI
VISTas

MADEIRA DE QUILIDIlDE DURO
MADEIRA PIRA CONSTRUÇõES

Estaquetas de madeira de qualidade dura

Moirões, da melhor quaUdade existente
Quer

�

de pinho, canela ou perobasellun
,.

para qualquerorçamentos, selll compromisso,
escala que Y. SiaD necessitar

Peçam"nos

RUA BAIA _ ANTIGA SOUZA CRUZ, OU RUA XV 1<W5 TELEFONE, 12&!

pelo

Em

x

x

X

x

x

'M'l'ILOGRA):!'IA
CURSO DE SECRETARlO (a)
ADl.\IISSAO AO GlNASIO

E AO (Xm.ERClO
AULAS PAU'l'ICULAltES

(I!:FICIENCH COMPROVADA)

•

GRAFICAS. EXECUTAl\i.::5li;
:501\1 ECNOMENDA.

LEI N.G 915

ELEVA P�NSÃO
l<"1rederica Guilhenne Busch

Jr ., Prefeito Municipal de Blu,

meuau ,

FàÇo' saber a todos us habítan

tes dêsto MunicípiO que a

Camura Municipal decr't::ta e {'U

SUllCÍOllG a seguint-c lei:

Art. 1.0 - Fica elevada para

Cr$ 1.500,0.0 (um mil & quínhen
tos cruzeiros) mensais a pensão'
coucedída à srã. E,sthl'r For.

míga Silveira de' Souza, víu'va
do ex.E>crvidor municipal - Ed
mundo Silveira de Souza, pela
lei n. (} 794, de 6 de julho de

1957,

Art. 2 . .0 - Esta lei entr<ií'á
em vigor na data de sua publí

cação, j'evo'gadas as disposição
.

em contrário.

Prefeitura Municipal de niu

menau, em 12 de novembro de

llJÕ9.

F. G, BUSCH Jr.

Prefeito Municipal
publicada a Presente Lei N.

915, na Diret.oria do Expedien•
te e pesso'al, aos doze dias do

mês de novembro do" ano de

mil nO\'ecent.os e cínqíiebta e

nove,'
'" Annemarla Techelltln

Diretora.

PORTARIA DO DIA 5 DE

FEVEREIRO DE 1959.

Frederico' GuHherme Busch

Jr., prefeito Mmlicipal de aiu

menau, tendo em vista a COlllU
nicação da Inspetoria Escolal>,
resolve:

CANCELAR
De acôrdo'-éo'm o dispusto nO

•urt _ 4. o da L'ei ni'. 67, ue 15

de setembro de 1949.

A gratiflcaçiío m-Cnsal le

Cr$ 100,00, concedida pela Pb'r

taria do dia 19 de março de

1958 � Acarí Zalliní. ocupante
do cargo' da ·classe I da carrei
l�a de Professai; Normalista, a

partir de 1..0 de j;aneiro do co'r

rente ano.

A gratificação meu'sal de Cr$

100.00 cü'llcedida-pela portaria
do dia 3 de janeiro éIe' ,955 a

twa1h4rga. Krúenke, ocupante
do' cargo da classe G. da cal'

reira de Profes'sor Ginasiano,
a partir de 1.0 de jnneiro do

correnk ano.

A grutificação' nYl'Ilsal de Cr$

100,00- concedida pela PorLaria

do dia 20 de março de 1957 a

Matilde Maria 'Krauss, ocupan
te do cargo' da classe -F". da

carreira de professor Ginasía,

no, a partir de 1. o de [anelro
do corrente ano',

-A grati4'icação mensal de

Cr $100,00 concedida pela Por

taria do' dia 1lJ de marco de

1958 a Maria Candida Pires

Ribeiro, ocupante do carsc da
classe F da carreira de pro.

fessor Ginasian.o, a partir de

10. de janeiro do corrente ano .

F. G. BUSCH JR.

p.refeito Municipal

DECRETOS DO DIA 2 DE

JANEIRO DE 1959

Frederico Guilherme "Buséh

J1'., prefeIfo Municipal de BIú
menau, resolve:

N·OM E Â�
De acôrdo com .o 'ârt. 15,

item II,' da Lei N. 200, de ,3

de janeiro' de 1951,

José Vicente da Gostã JUnlol'

para exercer o cargo' óa classe

"D" da carreira de Fiscal da

D.a,p., do Quadro U'nico do'

Ml.micipio, crIado p-c1a Lei n.o

775, de 27' 'lle feverêIro de 1957.

iNOMEAR
De acôrdo com o art . 15.

item II; :aa Lei N _ 200, de 13

de janeiro de 1951,

Rafael José Curtipassi pãi.'a
('xereer ° cargo da Classe "D"

da caneiJ'a de Fi.scal ela D. O .

P., do QUl'lãro U'llico do' Mu.

nicípio, criado pela Lei N, 775

de 27 de feverelro de 1957 .

F. G. BUSCH JR.
Prefeito Municipal

PORTARIA DO DIA ln DE

NOVEMBRO Ds 195[1

Frederico Guilllcrme Busch

Jr., Prefeito' Municipal de BIu

menau, resolve:

CONCEDER LICENÇA
De acórdo C0111 1.) art. 161,

letra a, comblnad., cum o art_

163, da Lei N. 200, de 13 de

janeiro' de 1951,

A Relnold., Althoff, ocupan
te do cargo de Chefe da Estil.

ção de TratfHnento de A'gua,
padrão O, do Quadro U'nico

do Municipio, de trinta (30)

dias, com vencimento integral
e a contar de 3 do corrente

mês.
F. G. BUSCH'JR.

Prefeito Municipal

DECRETO DO DIA 19 DE

NOVEMBRO DE 1951J

Frederico' Guilherme 'Busch

Jr., prefeito Municipal de Blu

111enaU, resolve:

DESIGNAR
De acôrdo com o art 19 {'

seus parágrafos, da Li-i N.
200, de 13 de janeiro d e1951,
João' pasqualini, .ocupante do

cargo de l\1eCanico, padrão
"H", do Quadro U'níco da Mp.

nlcípío, para, a cõntar de ;;

do corrente mês e .enquanto
durar o Impedimento do res,

pectiv., titular, Sr, Reinaldo AJ.

thoff', que se acha eni gozo de

licença, ex'('rcer o cargo de

�lefe �'l. Estação dei Tratm.

menta de A'gua, paol'ã .. "O".
do Quadro Ú�l1icd -Ú'd Munici•

pio.

F'. G. Bu�ch Jr.

Prefeito MtmicípuC-
._---------------�-_.��-
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CaçaJ;' y'agalUlll,?S etn noite
"

4-e verão � �lgo que todos nós
semrre fizemos qUÇL!jd� meni, I),1'OS e qUe posslvelmente seus

fÍlhos estarão fazendo atualmen
te.

A eaea aos.vagalumes remou,
ta :a séculos passadosrno-, dias
faustosos da Gréçia e do Impé,
rio Romano, meninos eScravos

caçavam vagaJumes ao pêr dó
E'{)'l 1\3.ra que as senhofàs ador
nassern os eabelos e as mãos
com êsses insetos 1umínosos.
Os indianos ado'ravam .nos co

mo d-euses pequenos de. fetíU
dade e no Japão o Imperador
se sentia honrado quando as

crianças soltavam mÍlhares de
vagalumas em frente' do palá
do .ímperíal.

Em Baltimore, 110s Estados
Unidos, as crianças em idade ..

€-.5001ar vêm colecionando va,

galumes desde 1948 para ven

dê-los ao dr, William D. Mc­

Elroy, professor de biologia da
Universidade John Hqpkirls e

d,lr�tor do Instituto McCo.llom­
Pratt. organização dr pesquisas
biológicas, Nos ultimas 10 anos,

adqcíríu êle milhões de vaga.
lumes para cont,,!!1uar suas pes '

quisas sôbre êsses curiosos, iÍ1_
setos.

Somente no u'ltim-, ano, a,

quantidade de vagalumes em

5€U poder atingia 400 mil. espé
címes: êstt;! and, êI" necesslta
de um numero aind� maís ele.
vado , Contudo, Se você está
pensando em mandar 'algLfus
vagalum'2s para ele. não f)' fa

ça. pOÍs ,os d-eve ter vivos.
Como tôdas. a,'> pesso",;; er._n

�Bral, os'cientistas desde muitd

t�mpo vêm.�c mtel'essando em
I

siaher porque �

'I,<'lomo a dcaUda _I
do 'vagalume brilla, seB ri que

De Lynn Poole
da pníveTsidadeJohil B;opkillS
há longo, tempo o dr, McElroy
vem realizando, pesquisas a é-�
sé. respeito.

.. parà começar, as caudas de

1:entéIlm,g de milhares de vaga­
lumes forram cortadas e detida
mente' examinadas. Através
de experiências . dcscobrtu.se

que Os vagaluines possuíam
dU3.S' substancías químicas, o

luciférin e luciferase. Quando
isolados em sua forma pura,
e dep'Jis mistur,ados novamente,
elas produziam luz.

Pesquisando -o'utros produtos
químicos lla cauda dos vagaíu
llles o dr. McElroy descobríu a

cxístêscía de trifosfato do{' tade
noeína, mais conhecido' como

TFA, oxigênio e magnésio.
Tôdâ-S' as substancíae quimi­

cas foram extraídas em forma

pura e misturadas em quautl.
dados dlferenteg e. de maneiras
diversas. Depois de estudar tô
das 'ax experiêneias feitas, OS

cientistas descobriram quI' o

trifosfato de adenosina era o

fator que controlava a lumino-
5idade do' vngalume , '

Inv('sti�aGôes )Jo,tCJriores de.
n1'1l1str;! ram flue o sistema ner

.voso d., V:JgalUl11é emite um ím.
pulso que liberta e separa a

"embinação uuínr'ca, produs'n
do entã" a lumlno=idade . Um

st'fUnd-o' impulso nervoso reurir­

novamente os produtos qcímí,
cos e a limino'"idode cessa Des­

se momento,

Para o cientista. o prazer do

eonhecímento são' é suficiente,
pois o nue êle d,-.seja é �plicar
és"'!;' conhecimento. Gfllltínuos
estudos de vagalllm�s deram a-o'[<
ci('l1tistas i�foi'm�d�s lll;'Ü';
pr-ecisas

.

para !T compreen.�ão
de. C0111.'1 � energIa armazenád'8
em nos�os corpos é liberad'l

._-.-

--_.1iI! -_--::

, 11m PSfr de Sanatos�' Felfo"�à Mão J

II

fàbr.ica de;Cãiçados IMPERIAL
ERI�D

llP,

AIJGUST
RUA SÃO PAULO N. 3055

BLUMF-<NAU - ITOUPAVA SECA

Em JOIAS

quando rios queremos. A ron,
te de energia da Icmlnosídade
dos va�alume,&\� a me�lIla ener
gia esístcnte nos sêres humanol>
e animais.

O que os cientistas desejam
saber agora. é o seguinte: co

mo é transformada a, ener-gia
química de f,ato que conerola a

lumínosídade : ou seia, u subs,
tancia conhecida corno tra;:>'5'­
fato de adenosína, em outras
formas de energia para DS sê
res humanos e por .

meio de
que mecanismo é ela liberada,
atraves do corpo 'humano.

Os garotos ê1e,Baltimore, que
caçam Cs vagaíumes estao de.
sempenhando um papel llnpOr
tante na procura dessas respos,
tas.

.1959 NOVA FA$E

�-;;;;�-;;;C:�;�;;;:�-;:;��7���
� Logo se vê que :mIa veste CAMISAS. lr' �
� S OO I A I 6 !da afamada marca \ s:•.���

, ;
� SUL F A B R I L f{�<r;- ,>
� ESPORTE: �

�J ETERNA Ar CJonfwioruula dentro do mais rigoroso acabamento! (Fa.brl�u própria) '(
� lPM Tecidos pré-escolhidos, padronagens modernas e eôres firmes! ��lOJD GaBRIEL PDMPLONA �
� Tem a camisa que você procura, pela preço que lhe convem! �
" Compre e rec:omeI?-de aos seus amigos, a camisa com tecido �t\ típo linho, por apenas Cr$ 125,00! 1\" Para Boas Compras, o Enderêço certo é l'� LOJA GA.BRIEL PAMPLONA �� à Rua 15 de Novembro, 1.100

'

B L U M E NAU ��
� � ...,;7 ��-<:r---d:r.�,��"""--..,,. -o-..c;;;-�...a-:...._;;r'������ �

merstein II, "80th PacificO. foi mica dos Esbado,S Unidos. As 11las consagrado na Eua vida".
ellcenada '11a Brodway. gran- lampadas foram acesas po'r

ge'o'u novos admiradores e a el-etricidade d'o gerador que Quando as tropas c-o'muni;;ta5
reputação de ator l'omantico ,se vê iJ., dIr1eita. e que foi chinesa,:; Ínvadlram o Tibé em

COlll o papel que desemp=nhou acionado -.pOl\ uma turbina sEguida na captura da cidade"
ELS_ª __ ,. � " .. P ..1.2 .•44U.& Z i i _.,.",,5 � A-.,:�:e:..a�, ....4 0-2 ..

�. .

BLUlUENAU EM: OADERNOS

Vimos de ser obsequiados,
nov,amante, como de cis7"time,
com'mais um exemplar d.3, nem
feita sevista Blumenau Em Ca­

derno':l, editada pelO cont�ra.
neo José Ferreira da silva.
Trazendo fado materíal his·

tórico ,1'e nos,s'a Região, Blume­
n('3U em Cadernos drstacã-se
sObremvdo, servindo para· enri

quecer a, biblioteea dQS homens
culta. dê nossa terra.
Ao- �:e-u �ditôr, nus-IO,5' para­

bens pelo' il1vulga.r espírito de
luta. porque - manter uma re.

, 1 visfa nos moldes da qe� rf!por.
I bam.o"'. é preeiso, inclutlivlfJ,

muita dose de Ipalriotismd; em
face clg carestia que vem atin­

gindo em cheio esse ramo de atl

yjdad'l', lIO que alude ao servi\:o
gr::l.fico,==-===

======_============�======='======= '--==.:======_,:::":__ =_-=-=_=.==========:=C==========iJ

RELÓGIOS PORCELANAS

CO�fPRÉ O

A cena que vemos acima. da

revista musical -South Paci,

fic". estreada na l3rodway em

abril de 1!14!J. mostra Ezio Pin
za (no alio: à c'qt\crdaJ, prin _-:'

cipal baixo do MeLro'politan
durante mai.s de 20 anos. e

Mary Martin, à direita, nos

Papés que criaram. A qUarta
r·evista musical de grande 8U­

CeS':O feita. 'Cm colaboração por
Richard Rodgers e Oscar Ham-

J

_Jm

Voeê Lembra?Se •••

passando depn's a atuar em HuI

lyoow até falecer em 1957,
Estas quatro lampadas elf.

tricas, acesas no' dia 20 de

d'ztehrbí'o ·de>', 1!llY1:;�111arCaram 0-;'
prhneiro uso da energia éfétri_

-­

ca derivadns da energi'a nu­

clear, em experiência levada
a ef,eito no reator de Idaho

l<---r:a�1;s. P�Tto' de A.rctJ, t'stado
de Idaho, estação de testes

rIa Comissão de' El1rrgia Atô-

utilizando vapor produzido pe
lo calor de fissão nuclelll', O

pl'ogl'ama; dt' energia atômica
plra fins paCificas fOi acele­
rado·· . -p-o'1' est;.I'.,oCxpel'iéncia ,e

resultou na proPQ�ta de "Ato
mos para a Paz", feita em

1953 pelo Presidente Eisenho­
wer, para que se "descubra d

meio pelo qua� ') milogroso gê
nio inventiyo do homem não
,srrá dedicado' 110 SCa morte,

fortaleza, de Chambo, no dia
11l de outubro de HInO, trou­
xi:c.ràm, ruíha ,e-col1ómÍC'� aos

tib'"tanos, qui;:, se viram fo1'_

çados, a suste.n.ta.r um, exêrcito
extrangeiro que totalizava 100

mil homens. Muitos plantadc�
res de lã fugiram para -o' c,entro
comercial de Kalimpong. na In
dia. tentando salvar, táda a

lã que podi'am' carregar. Em

1951, os comunistas conf1::ca­
Tam a colÍlelt::t da lã para fO'r
necer uniforme de lnverno 3.

Euas tropas e diúmaram \'3stn:;

rebanhar, de iaque;; e ove1l1i!s,
paN! !.iua a!ll11<:-ntação.

___�44#424!i!Q$J!l!! U, $. _ "j

i

I
I

ft-1 CA'XA o; AÇO
CO"DA !'APA 8 D1A�

.5 AtJO�� Df:. (.ARAfJT�A

Presentese unta infinidade de outros Artigos para

MELHOR NA
-'t' J��"

;�---PELO PRECOMELHOR

JOALHERIA AMERICANA
de

UMA TRADIÇÁO
BLUMENAU Santa Catarina

EM

HAR.ALD

JOIAS'E
Rua 15 de Novembro Nr. 878

REGUSE

BIJOUTERIAS

lUZ
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T� psõ- Gaucho
I D e s f e z o s Planos do
�n,,:,;m���,€�ló5DR�

u�sej� con
P I '" . I m'lrl-Cí��f! .� tl"T'i � p

"

rr·t'f''' �i l'i l". fi'� f '11 flP. a II� , f 'h' i I \iijt�; CITI' " f'q lo"

h n- Uh'�hl.,!.!j �L ... ��,._�lF ..
-, i r ii' IA <ith�';, Jih �t ,; "'"' .; .' -: ,�

(to

Com a dew.�ào adotada lx:-la

scedi:c: gauclla do partido -

que uãc sdragani o nome do

mínístro da Guerra, conforme

noticiamos em edição anterror,

mão - csborcou-s., o esforçi

dos dirigé'nt·�,s d. PSD para con

'.,cguir uma consag,'adora una-

..
mmidado cm torna' do mafe­

chnl Lott, l�,a convcncà : nací- 1-

nal p _'�'�edista de quint a feira

passada,

Nio Se podL constdcrrr el-

1110 rj',".litniC:a de !vgi�a ,; ati­

tude d�Js ctísscdistus do Rio

Gl'<llllJe d,) Sul, que visam mui­

to ln:tis o c01nl::únL.;.:irv de eha­

Pu incvituvcl do marechal, du

que mesmo 1l1oP1'Ív c,lIldida:'
t o . f/la.::' «Ia é. POliLh:·J11112i11e,
[h, uma import.:ll1cÍ:!' cxcepl'b

n,11, porque se c�,ll�titui num

ck-rncnt., a rnaí- de enfr<1:::IUC'

cim::nt da candidatura elo má

rechal Lott. toX'J.tam'2nte 110
í

ns

tanto '�'m que tido o m"po,:i­
tiv« 'p<Jlitico militar governista
estava �enr!o mobllízndo para
consolrdá-Ia furçand:' o PTB

a também se definir nos ter'

mos dos compromissos assumi

do mas qu., têm sido reitera­

daruentn adí.a elos

A verdade. entretanto, é

que o PSD eh) Rio Gra nde elo

Sul estava "em cOlldiçõl's para

aceitar. uma eanclidatllra que

�e ha�eie na alian,ça elo parti
do com o pTB, quando são mui

to reG'nte� o profundas .:1$ fe

ridas abertas 11<1 ultima luta

ESTRADA .DAS AREIas - CAIX!\ POSTAL. _;_ INnAiM" - EN1), TELEGRAJo'!()ü: LAMEN - SA_i"q 1'.1 CAI'.!\..RIN.i.

alharia lundão e la
'=, -\

DEitES

lcccla�cm JUnURARIfi. PROPRlfi

Mas a direção' do PSD eS­

tava desatenta ao verüudeiro

e'hldo d(' espíríto dos compa­

nheiros do Riu Grande do Sul

e Li colhida inteiramente de

surpresa pela decisão da ,';ee­

t;tl_: gaucha ,

o comando pes�edi,'3ta vinha

:_d1d0 mal Informado pelos
representantes río-gr.andenscs aI

I
I
I

I
i
1

I

I
i
I
1

I

ele mais chegados como era

o caso doo '''rS. Nestor Jost;
Hermes PClhra, .di: SO;;Jza e

Nojo L: pes d", Almeida, que as

seguravarn qu., a c:'.ndidatura

do marechal Lot t mereceria a

aprovacà, do PSD !._·stadual.

Mas as bases pessedívtas vi

Ilham sendo í.rubalhadas pelo
corons! Peracchi Barcelos,
que rc,�)sulllirl;:l, .;1 1illl'�''ança
da secção sulina e explorou
com a habíüdaoo cr sturneira a

íncompattbitidade local com o

PTB,

--x--

A lula. 110 Rio Grande do

Sul, de re"l[;, será muito mais

cmpolgantc.vm termos e5t<1dU­
ais, C111 torno du vice-presíden
ciu.

.

especía.lmente Se o dispo­
;sitÍ\'(I .milítar conseguir forçar
o sI', João Goulart a aceitar

a sua. candidatura C0I110' cl'm·

panheiro de chapa do' mare.

chalLott

o sr, Goubrt está temendo

UI11 novo confronto com o �r o

�rrâri na sua bafi': gaucha
qUe já deu uma recente amos

Contra L o t t
Situacíonísmo

° sr, Janto Quadros, voltan,

do a ,,"'r candidato, com.Q

compromisso de SÓ fazeí- cam­

panha au Iado do 51'. Leandro

Made!, indicado pela UDN,
aüastousse um pouco da eleí

cão no Rio Grande do' Sul.
Mas, de ,)litro lado, também

o marechal Teixeira Lott está

comprctamente
pelo sr, L:.olle!

abandonado

Brizola, não

obstante ter sido o go\'erl1a­

dor d0 Rio Grande d:.! Sul um

tios ,prhneirol" l"-l1çadores dá'

sua canrüds tura . Chegando ao

Rio, numa de suas frequentes
v.agen, a Capital, ainda no ue­

Fparto, o ',T, Lê·onel Brizola.
re ...eoso da peuetraçã., do sr,

Janio Quadros 'em, setores pari
deravoij, de :ATB, lançou o fa

mero gritc ;
" ° candidato do

lado' de lá e Janio, do lad,' (]r,

cá só pode "�'l' Ja11go ôu Lott".

Desd�, cntao, muita coísn 11-

couteccu . O sr, Leonel Brizola

perdeu as bOH,S graças do' go­

verno, desga:>tou.qe tej-rívelrnen

te C:'lU uma derrota eteítoral

qUe estava íntcu-amcntc fura

dos seus calculos , Já não

mais ncrcdita na viabilidade

eleitoral da cinlúielatura Lott.

e joga na solUl�ãJ mllltnr,
ponto' de vista, que é Gimbém o

do seu cunhado c
.

il1separavel
aliado, �r, Jo§,o GÓÚTart.
Todo o' empeIihu do sr, Leo

nel Brizda, neste momento,
está em recuperar·se politica­

mente, importando.lhe muito'

� pouco a candidatura do mare­

chal Lott,"

CASA BItUECI(IIEIlVlER

RUA XV DE NOVEMBRO, 1043
.

�
. '-�

A_LFONSO M. FLESCII· & ("IA'--'_ e
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fipografia e Livraria Blumenabense S. A.: Uma Organização ue fa10-!
i �. pentre as muitas oygàm. barriga.verde. (:.0111 qUe as suas atencio�as bal oe, acima de tudo, primando pe boletins, blocos, bem como de brallÇa o n0lll.e da tradicional

z�ções f!�e atuam no �<l:mlJ de Isso em razão do esméro, conísta, atendem 'Os SoCUs frc: la organização, sem .du·vickl', a revistas e outras publicaçõ.:::s íirma. : !l; �!\,
T',lpog,raf'lia, ,oe p.�pclarla, uma po'nLUtlli<laçl·� c, sobretudo, pp. guezes, dispensando-lhes, todas chave do sUC�SSo da Livraria Collgfmeres, a' perfeição evl,
délas s� d.estaca sobremodo, pe la honestidade com que 'ffwba as atenções, a fim de que seja e palp1aTia B1umenauellse dencías=e em pximeiro plano:
la sua ,eXN'essão nos .servíço's 111a111, cobraudo frJI"c\:Q,3 real. proporcionada ,� aeíma de tu. S.A. • gosto na pagínação, chapas
qUe apresenta aos �.eus dieno mente justos nos serviços que dé', uma boa compra •. , compostas por vordadeiroj, mes
entes;, Os quais, satisfeitos" ,eIn lhes ·.são confiados, decor-rendo CQutudO', é pre,ciso que se tres, ímprcssão esmerada' e aca

toda linha, Si! fazem 'amigos e desses ratei-es, a sua enorme ,seUs DireteJreS, ativos; ím :faça meneãe toda ,t'spcci<lll aos bamento perfeito!
da,i -cresCe cada vez maÍs' o clientela. primem um ritimo d.," tl'aba. serviços, de ju]ores�os, em gl'.
ertraordinárt-, conceito de que V:de rorsaltar, alem do ucí. lho aos diversos seotorcg da 1'al
a mesma goza em todo E.stado ma 'citado, a lllaneira de tr,ato firma, de maneira çoo1'Clenada, Quer s,ejan\ impressões de

--------------._--�====�==��==��

Quando se pensa em ��rviç'_)
bem feito, salta> logo à Iem

. �

UMA GRIINDE 'NOllel'1' PIRA VOCE:

g único Igvodeirg inteiramente gytomática

-,

"ir}t�f��?'�im������tt��:09"

i
I
I
I

!

ZI _.,r /adQuira a sua DENOIX
r

'

com as tradicionais facilidades
// de pagamento das Lojas Famosas

_,?.,..,,_

•••••••••••

5 MODElOS ii 5Uft ESCOUU1 •.•
rodo s com a me smo garantÍo
de inigualável" eficiência, que
[e z ,de BENQIX o mais p e r Ie i-

10 lavadeira do Mundo!

Um r equint e de bom gô�.
lo em se u IOf, Tempo <.:Ic
genuína Fórmi(a em côrcs
modernas e SUQ"es.

AS lOJAS fAMOSAS DA elDA!>E

algum.

E não é sem justo motivo,
quo ° Iprogres-so da ,mesma se

faz a olhos vistos, paradignt
ficando 'as atividades de seus

currétos fun-Ionaríos, e a Si'.

gura administracão de seus

ativos Dil'etOl'€13 e chefes de ofi
cínas >tJ Idosl demais �parta�
mentos ,

Merece. sem favor
um hino de buvor!

A
.-

u.. \) 0#':"
_
':.;.,.. .-:10.'

f'. / ��.� _1��

(1��� f_�::'_:'"f"�-'" .:_-
,

CASSIO MEDEIROS
F10i nos dias, já mutto distan,'

teso do' ano Um.
,

- .',. A'Familia; perseguida e amea.

çada, empreendera Ullla' grano

de viagem'.
Para o desconhecido.
Sem confôrto algum .

Ele, exausto da jorn�da, 1e­

vaVia rpela rédea um manso

[uniento . Ela, a espôsa, com o

Fllh1nho aJO colo, parecia 'a re.

1presentação máxima da preo­
cupação materna.

E a \persegui-los corno' Se fo.

ram cl'iuúnosos, tropas .aguer,

rict'Rs (1.3 pnderoso monarca, in.

vensível, frio, impiedoso.
Uma verdadeira fuga para

salvar Aquele que viera ao

mundo a. trazer a paz, a har

monía, a concórdia, o amor,

E, desde aquele dia, já tão

dístante, a humanidade vem'

fugindo.
Thepetilldo a mesma hístórío.

daquelas' (pdscas C1�as .

Dia a dia. "

Fogem Os homens ...

Não só do' tremendo cáos,
que se avoluma, com., também

a um trabalho coordenauo,
harrnôuíco, 'com outros 110111e11"

de bõa vontade em pról de um

ideal superíor .

Até ,das boas inclinações
que. .d'ispendem esforços, lutas,
para se entregarem. ao confo'r

mism� cômodo e doentío.
FOl§em. FUghlllO:s - c :éol1ó'.

tantemente - fi. luta interior,
talvez 'a mais renhida, ClJutra,

.JlÇesO Próprio :egO.

A fuga do Bem, qUe veio a

esta terra !plantar a semento

<lo amôr - o que sempre ré.
memoramos com a supcrfícía­
Iidade das nossas atitudes � é
uma das grandes pwosagens da

histc:r�a do' crlstíaiiismo
,

-

Foi para nos da}" um exemplo
- Uma l�ção de desNc-eilÜrr;
mente.

Que Os homens não' querem
aQ)licnder.

..._-::'

}:1.clrqu.e daquela sublime li.

\:ão, muita coíea ainda não l10S

tocou a fibra ml!�s sensível 11'3.

n05Sa alma, dos nossos senti,
rnentos. 11'I:3s, daquela fuga,
surgiu a Luz do Mundo.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



BtUM15NAU, 2S de D.t,\�elUbrQ de cm.um DE BLlJMENAU

r RÊVISTA-DO SUL no VALEDO ITAJA:u I r��m��_.
__�..m_m_�,

I (; 4) UI uni .� ai e iio' I jCAsA RÁmo PILOT E ]\'1ÚVEIS S/A
tA?? ); �

�A REVISTA DO SUL "0 VAL�

.1·.
seu..;prezados Ieítores, j],35'lnan• que nadajêm a ver com li no; a nova revista, nem assum-m �DOITAJAr' e G Eey direto)','DL' tes e amigo, bem (,orno MS di!!. va J;'Cvístà··�u� irá cir.t'u�ar em r-esponsaotl idade �)cl<l· atitud� �O"ias Guimarã��S infoririam aos. nos comeréíante, e indus\i'iai" Blumenau ('om o nome de "O que a

.

mesma tomar. �
�c�..u.o��.e-_.e-.&#.ç"'#-e.-"4'#".ç"����"�.,.".,-#"".,.,,.,,....�.r

1 V 1 d It··
.

I . A· �.EVIS'·rA DO SUL, '·'0 VA �::: NA l\lAGNA DNfA E1\1 uue SE COl\iE!UO.HA o NASCIl\IENTO *
"" .

a e
.

o ajal" 80CHI. Dese..I:" �
� 'iam, outrossim, vid,3, longa

.

lo! LE DO l'L\JAl'" mudou O� � * D-tJ ;UENINO DEUS, YAL;E1UO-NUS DA GRr'\TA OPORTUT1JNI· *

� �, feliz à nova publicação, poís; a .SCWl l'�Cl'ítól'ios para a R. Fln. �:� DADE rARA VESEJMt ,'\OS NOSSOS .FHEGUESES E .·tMIGOS *

t � fina secreducíe do valto do It.ajaí rtarro Petxoto ,
n , 2í.Sltla 105 � 'i' nO,\::';' VEf3TA:-:, l1iU ALEGRE N,'\TI\L ,. I"RüSPBRO ANO DE '"

t J<JALllERti A�1ERICANA � �;�:::i�:. d�e�1�;�tl:�V:;é��,P��; �!�!fi�ii�e�:r:���:l;::)� fj���l.. ! ,;, J (j (i Ol

l � 11110 têm ameno!, ligl\;ão com Alzir�\ l\'hll'ia da silva, �

"..
aUA xv DE NOvEMBI<O, 8'f,

I �I-'-.t-E-M-IS-a-'--"-E-m-.-pr·o"-gr-e-ss-o�1l '
NES'I'il GR:fi'A OPOR'l'UNIDADE, VALE·SE no ENSEJO ,.� �

I
. , Reunil'all1.s� -emanu ultíma churrascada regada com delící , >

.....
PARA CU1\fPRIlUEN'l'AR OS SEUS FREGUESES E A3'UGOS, AL-

li
......"e-L-C�".,.'C·C'çç"'-o- , ...ee-ee-o.c ..<'c"'L"���''''J7dJ:" ...�''.r ...e-.t:$·,''''<':·4'�S'__.Ç"$�9-S-<I

nos ;.!scl'itorios da Tecelagell\ ósos chops, no recinto aj;rJpl'iJ.l'tIEJANDO,J.,HES Ul\'[ A L'E G. R 1!! E F E L I Z N AT A L, Jndaíuí S·.A·". t·odus os a�'l·l'll'l'S. d I I d ...
�
__=�,.,.....-==�������-�_��.,...,��...".,,�=�=""""=.

� l)ara o uuc I Os uper:

·'1- .S,,:�j.��C�=��*ti',ír
FAZENDO VOIJ:QS QUE O N O V O A N O LHES SEJA

(J < < e
'

'"

.
. tas, afim de apr·warem.o .au, rios,

a V'trl' e � rnL rr�lIZtl�n no �UlUM l'tILiNANCIAL DE VENTURA E PROSPERIDADES! I 11 � \ .,nn-nto de capital em dóbru, O redator déstu Iôlhu, que I • tI .U i
D

I, • ,0 \!!

�
désta i)J".l'gres'ista Erma ín. compartilhou da mesma, louva

\ dalalense . à dinamita dircl�i3}J, pela idéia
)

Iuminos.i em, dobra r II capitalBLUMENAU, N A TAL DE 59 t

5. Os dígnos diretores para C('. existente, d.-sejando prosperlda.
( memorar êste fato; A�'I'eceram de=.

; nos adon!stas e Iuncíonáríos
dos esci-itortae, uma sueuíerita

nu.l1. XV DE NOVEMBRO, 1226

BLUlI1ENAU.

.- QU'C1l1 11,1�"<lJ: I:';,hl Vitri.
ne (lu Consórcio Tac.CrnzeirlJ

do Sul, vale li penar dar uma

.clhadcla -para aprerlur I) SU.

gestivo motív., de natal qUe '1.
••

> :
.' t

.

., ...�4-�d"'�������4"."..ç�-e-.r"...�.,�..r��.e-�08"".r""'-#'J"�..,..ê-�.tf�..r.;.��-6'.a:.e..!t��..:!'"-.rJt

N A T A L DE 59

oruum-nta, muito gurbovamen
te.
Trabalho feito à mão, em

madelra, caprichosamente CDn

fcedonado c bem colorldc, vê.
8C em primeiro plano um '·pa .

pai noel" tamanho grande,

fa� ndu um convite a uma

"Boa Viaj-��m" pelo supc'J'.JI,ll.
XllOSO "Co!lvfLÍr" daquela imo

portante empresa, apurocondo
em seguida" o aêrouave, com

todas suas linhas aérodinami,

cas, magíestosamcu I
e aglíar _

dando o ('mburqu,e d;I1s passa.
g'eiros ,

Cumprlmsntaruos o sr. Raul

Deeke, esforçado gerente da

Agench local (JlJ consórcio
'ClU r.cferencia, pela excelente

id·éia do acima exposto,

Chi IUi'.,l'i�fll��� T�.�j":
«hHheo

o§ �1�Ii{tr�§
I' I'''('O�"

dnRDGuí
('nH! Filial em

IflllU!�·n8n

e wad.affi em

T.J4fu f)' IIra� ii :

"s ç 'PR !&4G g;gW!,'.

Frdicítaçees do

(:hefe Nacão
"

da
O Presidente da RepublIca,

sr . Juscelil1.o Kubitschek, ende

roçou ao' GoVernador Herihertc
Hul-c. o seguinte telrgl'a.ma de

feheita<;ões:

"Receba O ilustre Governa.

dor 'fiCU; cordiais cumprimen.
tos dt; Bo'as Festa,s, C!l1l os \"0

tos que formulo para Úlll fe­

liz Natal e Ano NOY'J ·e para
o crescente êxiLo clL' SU? ado

ministração à frente ,dos dest'

nos clê:s"c E·claclo. GJdiHllnelltE
la) Juscelino Kubikrllek, Pre

sid·enLe da IÚ:pu'blica".

CAIXÕES FÚNEBRES
ENTREGA RAPIDA

LL1D0'1','-

Hua P:::.!ire Jaeob"

'l'elcfu!)f:, 1210
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Cestas de Natal': Uma Boa P�pineira· Peira
"Engordar". Os «Vivos» ã Custa dos Tolos I. :

Numa. "Cesta de Natal" que cus ta Cr$ 2,700,00 (dois mil e sete.
centos

-"
cruzeiros) ericontr'amos as iseguíntej, mercadortas e respec­

. tivos preços :
to

1 gurrafão"de Vinhu Tinto de Me�a; empalhado, ao preço de 150,00
1 gfa. de .Champane, ao preço de - - - - - - - - 120,00
.2. gfas , de Frizante, ao preço de cada uma Cr$ 40,00 -- 80,00
1 gfa,·· de Martine Tinto, 1;0 pr�ço de' - - -

� - - - 80,00
2 gfas. d,e vinhos .Iicoroecs, ao preço de cada 45,O(j 90,00
1 lata, 1/2 quilo, de ameixas prêtas, ao preço de - - - 100,00
1 lata de sardinha, 200 gramas, pUl' - - - - - - - - 40,M
1 lata de Geléia de am<.! íxa, 400 gramas, pai' - - - 50,00_
1 lata de azeitonas, verde, um quilo, por - - � - - 70,00
1 vidro de geléia de jabuticaba, i75 gramas, Por -,

- - '16,00
,lata d� quitute de boi, 100 grélma,�, por - - - - - 55,00

.1 luta .de M3COitos, fboa marcas ,
480 gr-amas, par _ - - 100,00

2 pacotes de 1/1 de quilo, cada, de íPassas, por \total) 125,00
3 pacotes de castanhas do Pará, 1/4 de quilo, cad:a:, .por (total 90,00
2 pacotes de noses, 1/4 quilO, cada, PGr (t'otaD - - - 175,o0
1 pacote de avelã, 1/4 quilo, por - - - - - - - - 75.00
1 barra. de Torrone de' Bevcnuto. (massa com amendoim') por 15,00
1 panetone, 1/2 quilo', pJr - _- - - - - - - - 110,GO

11
brinde (leiteira) N. da R: sendod .brínde, é de graça! - - - -

<1 latas de pasta d-e carne, cada com 112 gramas, Por (total) 152,00
.

2 miniaturas de martlne f brinde) - - - - - - - - - _

dem as entregas, corrétamentc, paraben, !
..

, se não foi, c011ti-
porque, outras «íesbaratadc«: nue tentando, (e gastando) que
e quo poderão surgir, nem si. um dia, .. (Ah !. Sempl'e um
rial das CESTAS dão. a[.s seus dia ! Se n:10 fosse a csporun,
"dl"tintos" .._' "amáveis" clien- ga 1.,.)

,<--�'-'��-4"-1
I

[Donde �::�"oC::�:iI :� ;�4 k� r81�1 !
i i

';'_""-P�4W�C��"""-N'.,
. .,-r"'C''''''''_N,-,-""","",,,,,.,"C$''''''''''$"=''<-'''H;r-�,..,,.�ç'''''''''>6...8'".e ....e""...

#-1 Por aí Os no.50s leitores pc, as ditas crganízaeões das "Oef. � AGRADECENDO A ,1'REFERENCIA cosr QUE FOI D�:8!IN- !� "-, -

� dem ter uma idéia de que, em tas de Natal", é muito logico, � GUIDA DURANTE ESTE ANO, YA'LE-SE DA OPORTUNIDADE PA. �� -

--
-

-

�� mercaooría, fica muito àqucm compram em g-rande quantída-
�!tA !lESE.lAR AOS SEUS DISTINTOS CLIENTES E AlUIGOS, VOa ��

.

do desejável. mesmo porque, de, reduzindo ,ainda mais, sobre .. li: T"" li: UIII N(] T os i" � TOS DE BO.AS F_AL,�" � • 'VO ANO REP....ETO DE PR ,--',.
_ -

Y\. r
� �

I
os ,pregas acima, foram eolhi- o total acima, urna boa quan- \ \%�. o

..!:_jr-h,.. ra. :_Df"�Ü_l1Ca

·t���.
!,ERlDADE5.

, &i
;: - !_'V_. a u -�-

dos numa Fiambreria' local, tia, pelo que, vertfíca-se que o'
(oonde naturalmente vende com lucro é espantoso c!

� DE G.. BRACKR
�.

� boa margem de luéro, é que, É, meus .'llnigC�3;\ enquont!J

ii !--------'---'-------'-�---------t - BLt.'1\IENAU, N A T A L DE

"IRU�FLO!UANOPEIXOTO,65 FES'l'A UE NATAL l�_,,__�s
NESTA. GRATA OPORTUNIDADE, VALE-SE DO ENSEJO

PARA CUl\-fi'RIl\'lJl:NTÃít OS ·SEUs· FR�ru1:S·E l\_�nGOS, il.l-

I
nIEJANnO',LHES UM A L E G R E E F E L I Z N A T A L,
FAZENDO "'OTOS QUE O N O V O A N O LHES SEJA
Dl\! JUANANCIAL DlJ; VENTURA E PROSPERIDADES!

�

,'.

BLUMENAU, NA T A L DE 5!l}�
. -

. t� .-.-
.

. -

iL�.s__...__,�<V->v;�.tNJ-..�.�'"�.,.�u,u��.....a_6.$.s_..�....,.6#.",.QS'N����_!".)

As "CESTAS DE NATAL" po.
dern {ser um gnaude negócio',
mas para os que esplcram es­

se ramo de eomereíc, porquan,
to, para os que, com sacríficio
ou não', Ipagam suas mensali­
dades, para receber as ditas cu.

jils, quando D débito for liqui­
dado, lá isso nlnzuêm nos cap_
vencerá de que é- um "NEGÓ
CIO LUCRATIVO" .

No i3entido fig'urati\"0'; és".
brctuuo uma "PICARETAGEM"
rendosa, proporcíonandu as

varias organiza<:õe" cxistentes :'

no ramo, meios d,:: c'.' "fazerem
na: vida" com (J c.:nhciro dos

outros, sem risco' algum: !.,.
Aliás, coisa mais àbsurda,

ostamo., para vzr e ficamos à
matutar a razão 'porqu-e o GO­
verno Ipermite ser o POYO tão
enganado, com tóda propagao,
dar espalhafatosa, porque, se

caírem na REALIDADE NÚA

E CRúA dos fatos, verâo . que
não' vale a IP�na pagar tanto

para, pur um- "milagre", ser

contemplado, ,entre csmtlhôes
de coneorrsntos que estão na

"BôCA DE ESPERA:',. , ,

Sim, porque de atrativo,
mesmo, 110 dure, só os sorteios,
já que, em mercadoria, va lá

que compense o ".5a�,rifíCio"
em pagar as mensalidades cor­

rr.spnndentes e €13perar tanto r.

Para melhor corroborar o

que dizemos, hasta que
-

desta.
carnes :�s mercadortas constan­
tes de uma CÊSTA -DE NA.

TAL, e seu respectivo preço,
sornando-se, pai 'a verific-ar que
() "fr-eguês" é espdacularmeü.
te .lo'grudo, já que, com a ím­

-

portanda dcsenbolsada, com.
.

pr: ria 11;1 praça, explorando
bons prêços, duas vezes o. con-

tcu'do da� tais cestas, em i3\la
(·Rteguria.

RUGO LOCATELLI

Dois mil anos hã,) decorri­

dos desde que se c1.L-l11priu o

aUE/picioso ,cvent'o' que (.13 pro­
fetas anlwclaram, .e a unita
dos :t�mp,b..,> não po:\l1Ie deslus·
trar a data máxima da crh-
1:,émdade: a f03ta de Natal!
Igreja e família comemoram

com desusada pompa a noite
natalícia do MessIas! Tudo, no

lare3, e taro'bem se .desmandam
,susadHs! Nesse dia, nem à de,,-

çOlliolada viuva que cha'ra a

18V{iénda dO e�lte querlELo. min­
gU�l� "�nO;��ís coil:iorto�! No
doce ronvívi'o' dc\s familhtres e

filhos el1eontra -da alívio f'1ll

sUa pungente amargura! En­

Hm, reina (paz nas famílír:fl,
paz na sociediade humana!."
Noite de Natal! NossOs cora­

ções instintivamente tranF:p Jr­
tlllll'1Se àquele simpl<,s e augus­
to cenáriu' de Belém ! Vemos lá
a natividade de um Dell�s IlU­

ma agreste e forraginosa man­

jedoura; circund:3,nNc -rustieos

pastores eom Eeus lanígeros re­

banhos que vêm l).�orar o �L's­

si:>13 prometid-o; Os magos ori­
entais lprostl'ados em adoração
para ulí eonduzídos po' vaga­
bund:a: estrela a errar f-:{;-!o firo
mamento; auríferos l'lnTi)es
iluminando aI; lllturas donde

-chusmas de anjos baixam à.

terra elltoandJ celest2s melo­
dias; uma virgem mãe v,elando

o alvirróseo menino; tudo'
num mixto de' ternura, ,:nca'n­

tamento e majestaae!".
Que pi;tr"'Ei�O quadn para

artístieCB debuchos ou para
imortais pOemils!

aml>�ente in terl1{) de no,asos

o pAiteismo antigo', com tu-­

da SUa riqueza de imagens, nãO
nos dá tão soherba pm;�agem
em sua mitologia: A natividade
de um Deu� nUm presépio!
E vinte secul()s embol'a na­

jam de fluido', os 8UCeSS0S his­

tórieos nlio hão logr3,,do obs­

curecer o esplendor Lia fl'stu'
natalina!

templQ'> são s,lUdosas I'-emilü'-"
dêl1cia's da vihda do SalvadOr ao
mundo desorient.ado! \iariega­
os mlltizes de luzes e de flores
emprestam ares mais f!:',tivos
a ês!;;es tempro's (,agrados, so­

b-ressaindo o tnldicio'n<ll e

musgci30 presépio do cspcdal
c'Olórido! Suspira o brollz·3 em

repiqUes festivos ao' alto dos­
campanários, e as toada,.> dos
orgãos iéilÚbram vIbrar de 'po:-­
lífonia mais ,t'ncantaâora!",
-Nos cenâculos -do's lares, à

ma,ravilha éngara�.;, dp"

senrolam-se oS habituais e ino­

centes prazeres da famíliu crb­
tã, l11}ma belí�'3ima cena de

confrat'c'rnização huma113:! Ali,
tod'Os, soab 11";5, f�UiJ:C'S e el.­
mulos, POr me-mentos nivela_
d03 nas eondü;ôes de posição
e de f-crtuna, parecem respirar
idêntica e IPuríssima atmosfe­
ra d{. compreensão e de sim­

patia! A alegre infanda ardeu
em ial]sh�, pel,o suspií:ado dia
dos presentes qUe memoram ,'8·

oferendas do mag-{)s do Oriente!
Até Os vdh·, (;' avós, hab�tllalmen·
te recolhidos ,e sisudos, como

qUe rejuvenescidos pela geL'!1
e cont.a,gia:nte alacridade, sur­

gem à cena quai13 l'cg,endárias
e veneráveis divindíldes dos

Vá Na

neste mundo houver tl'OUXaS,
oS "vívaldtnos" vão' "engorda!'.
do", ""

Mas não liguem prà isso,
não! A conversa. é "maviosa",
tão bOa! a "labia" que nínguem
sente nada e ainda podem �e

dai' por felizes qUe multais -<ras
quaiS <C€stas de Natal) prece-

tes !."
p ,S ,: Uma perguntinha, só.

mente- você' que leu \) artigo'
acima, se é freguês' (nâopreci­
sa ficar encaouíaco: das "Cer,

tas", pode nos informar se já­
foi contemplado, -tom 'O'S "réglos
prêmíos'' ?

FOi ? - NoSSOS ap1a"tisos e

PIlRa SEU V
E
I
C
U
l
O

paRI COMPRI

COMERCUlL
DE

VIEIRA
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ua�ros Diz
.EilPecial.mente convidado pe­

los trabaJ_1l�dClrEl3, Q sr , Janio
QuaQ.ros cnmparecejJ à fest,l
de Inauguraçâo da sede ·,pró­
prla do Sindicato 'dos ,Traba.
Ihadores 'da Industrta d� Ci-'
manto, Cal e Gemo de. São

Páulo, refllÍzarlÇ!. em perus.

E�,taY;3m presentes à cerimonia'
O bispo' dom Antonio de Mace­

do, da Diocese .de São paul{'.
que oficiuu a missa campal e

abençoou a nova ,ede da cntr.
dade�.o secretario do T�'ahalhQ,

$..;p-..p�.�'''''�.6:';-r<!'�.;'f#��''-��."...r�:-«''t"�-4'"��.(!''.t!tf'#If4!"..p�---::-..JI'<$'�.rv:''�..'''''''

t �

l\ lUETALÍ)RGIf'Â HENRIQUE WANKE!
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,
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'I' i
�
,
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* cm!PR:rnrnNTft_Nno. AGRA_m�CEIU:OS A Al\:IAVEL PRE!.'ERf:N-·:' �
� * ClA con QUE NOS DISTLl\iGUHt.iUl, AL1HEJA_NDO AOS NOS· * t

-�2 * SOS FREGUESES E AAHGOS, V O TOS S I N C E R o. S * �,

\
. * rOR UAI F E L I Z "N A T A L E 'UM N o v o A N Õ * �

1
... 0S •• RO E �E'TU.O.O • I

l
'.H.tme�'\u. NATAL DE " ' I

� �
� \

� �
� �
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EI.IlPENBS

Acre�itar Nos'

HORIIS
It

·

-o enor.

sr , Paub Mt1;l'gazã'o: e Os depu­
tados federais Emilio .oarloe,
1!:ranco Montoro e o v-, reador

Monteiro de Carvalho, além de
varros dlrígentes sind1cais e
ma is de cem mil tr�balb.�d()'\·es
DUl,'untc li ChllI'J;jJ,st:O o{ere�:L­

dl.l aos pr·csente" usaram da

palav1"a dírfgen t<e:;;. slndtoaís;
autxidades e '0 ex-governador
de São Pi(lulo. O presidente do

SIndicato do� Trabalhador: s
da Industria Ue Cimento, Cal
e Gesso de São Paulo, sr , J,o­

sê Laul'il1dlj Machado, hlsto­
ríou em sua alocut_:ã'O alE: eon.

quístas alcançadsa pelos movi­
mentos dos tl'3!baHlla<lot·cs da
Companhia de Cimento por.
tland de Perus. '

,

"

Falando a segúir o sr . Ja­
nío Quadrog .]·.('ssáltdú o cara­

ter oedeiro das init:iativas dos

qperarios da Perus. Se lutarem
dessa furma .por SU3S, relvinrli- ,

eaç es - disse ele - (JS tI'H.

balhadoreg de t·udo -u- PRis po­
dem li Iterar .•�J)r '5 an ((3 à fat'e

du Brasil, garantindo melho­

res t·ondic:Ões. p:JTa.11 exlstên-

'da d2 seus filhos.

O ex-g'overnadOr" attrmou

acreditar "num si�ldi{!a}blno U.

vre, liberto' da influência do

extremismo e do Míllist('l'ío do
Trabalho". O sx.govcrnador
condenou 08 "pelegos" que <lln­
dll Infestam o ll}.ovimento stn­

dícar, o Fundo SOCial Sindical

que "enriqueoe uns poucas em

detrimento de muítos/"e a atual
sltuaçã., da p1"evi.tlôncia �'(»

eíal , "Não há necessldade de

extremismos nem ditadura :pa­
Ta que -013 operartos sejam mais

felizes" - acentuou Batalhan­
do pelas suas l'elnvindica(;ões,
dentro da ordem �' respall.ando
a propl'iedade p:utieuJar, "os

trabalhadores da P·erUI3 escre ,

veram uma nova pagina no

dridieali smo' brasil-h-o"

',gjuntou o �x·g·Ovcrnador.

NOVA J'ÃS:!

Sin�icatos Ivres

NATAL
MARCIUO MEDEIROS

JQ3t1s velo ao mundo, cmn­

prilido antiquís�imas profeda�;
para redimir DS hom,ens do

!pecado, levando os da eterna

llel'dil:ão .

Sendo' êle um Rei, (I maior

e o mais podero1311 de todo"', (I

vló'rdadeiro Deus, nasceu numa

pobre estreharí,a, c1eve por bc'l'­

ço uma mang{'d'o'ura para en­

,inar.l10S humiLda·de 'e resig­

naç:1o.

.
Viv·eu para o beln, ,,;ri vida

foi o mail5 belo t'xemlPlo que

t'onhecemo� de bondade e r{,­

nUHl'ia; e sempre preocupado
com a sua! sublima missão, pre­
dicava, de dia e de noile, nas

eida(k�s, nati. pt'iiÇaS, llOS tem­

plos e nas aldeias, percorren­
do, para isso sem dCSt",U1JW, em
todos 'o's s,;utidos a estradal;

el1s<Jlaradas <C poeircnklS da Ju-

1 O
Embeleze o

o sr, Janío quadros satien­

tuu, a seguir, qu- ti, extremis­

tas se infiltram no movimento
,.;indio.l co'm o objetivo de PI·C­

gar a desordem. Acrescentou

quo na Russia, onde estivera

. diU'ante' sua viagem,' (AS operá­
rios não tinham os mínimos di­

reitos. Acentuou tr-atar-se de

"um regime duro, terrível". on­
de se registraram progressos
materiais mas 'à cUlSf� de sa­

crifícios e vtolencías. .Se ocor­

ressem no BI'asil; durante ape­
nas um ano - dísse ele - o

povo brasileiro' faria a,' revolu.

eão sem esperança, como -fiz€»

rarn (IS Iiungaros, em sua l't'vol­

ta em que O\Perario5 morreram

co'mo moscas.

I
I

Ao fim do Eli:m breve disctlr�

sO, O sr , Janio Quadros foi car­
regada em triunfo pelOS traba­

lhadores flUe'O aplaudiam mín,
terruptamente ,

cléill, a doutrina do amor é do

•. perdão.
Como lhe testemunharam 0;-;

homen, a sua gratidão?
Cobrinôo,o de injurias, sub­

metendo o aníqu., julgamento
e erudfic:anrJ.o�o entre dois 13,­
drõce ...

Os mal., diletos discípulos,
os que compartilharam t\a· sua
mesa e gozavam do pl'evilégio
da sua santa convivêncía, traí,
ram-no por algumas moedas de

prata e três vezes 'O' reneg;3!ram,

em pouc-as horas, na noite fa.

tídíca, abandonando-o lias mãos
dos seUS algozes.
Se iBSo, aeonteecu na�uele

tempO, pouco, hoJe em dht, pc:­

.dêmos �p]".eSl·ntar de melhor.

Continua,mos, como outrot'3,
]".('negando a Jesus.

Ainda não se exting·uiu de

toda a I'o'g-ueira "tõmiea ateadR

em Hirochim'tl € ainda. nO:; chc­
�alJl dLi5 país['s deVR.si:ados pe-
la ultima grande guel'l"a oe ou.

tros conflitos em em'So O"S ge.
mido, de dôI' e sufrimento de

milhôes de orfãos e mutlladOB.
A doutrina do amor e d; per­

dão, infeliZmente, aInda não

I�Ol1qUistOll o' curaçãó dos ho­

nwns.

RUA XV DE NOVElvlliRO, 1464

I
I

E a pohre humanidade, que

('OITC, nêstes dias. mail, do que

nuneta, gl'avíssimO'" perigo de

:\uto·d(·stl·uil.:ão, graças as 1011.

n'; invençi)cs, sÓ se Sl1!vará E>('

acC'Ít8r - s-:-l11 má�cal;á" nem

hipocrias, (IS da divinf1 moral
- cristã.

Radio Funke
x Exeeuta se consrrto,s em

x Radio::: Dumé"tlco:>
x Radios

x Radias de Automóveis
x Vendas de peças c

x Acessórios
, X Valvulas todn.s ns tipos
x Radio da 1\bu'ca "Snnp"
x R:.-lllios de outras lllar(',fI�

x Rna 7 d{', Setemhro, 44:1

X BLUMENAU

NESTA GRA_'!"A OPORTUNIDftJJE. VALE·�lE DO ENSE.JO

P"\__RA ClJl\·!PR!n!ENTAR OS SEUS FREGUESES E j\_�nGOS, AL­
]IEJANDo.·LF_ES UM A L· E G R E E F E L I Z NA T.:._A L,
FAZENDO v-orros QUE O N O V O A N O LHES SEJA

UM MANANCIAL DE VENTURA E PROSPERIDADESl

do Seu Carro

BLUMENAU, N A T A L DE 59

Df; ELEGANCIA AO SEU VEICU LO. PEDINDO INFORMAÇõES OU

MARCANDO A DATA PARA EXECUÇÃO Db ESTOFAMENTO. PELO FONJ;! 1817. DA

LidaC a p a R' i o
Organizacão Modelo'
SAO PAULO. 1835 - BLUMENAU

•
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I. COMÉRCIO E LNDÚSrrRI1-\ �] Dado a prcmento neeessidp.· lunos, o maximo de proveito' organização' de tal �nvergadu- ros de qUe o progresso carac-
f.J de de all1pliat" tsuas instalações, 1105 ensinamentos que lhes são terise todas suas atividades,

.

- (!ER.I"tA�O STEIN S�r J\� �� em virtude do nu'rnero de ma- mmsstrados, cujos métodos, raêumpre�nos,"desse modo, <1;- paradtgnífícaudo o- seu traba-
, \1 trículas, cada vêz maior, de práticos e modernoss, vêm me-

presentar nossos
•

cumprímen- lho -honrado ce profícuo', em

1·'.". '".
" m mês para mês, Q conhecido' c recendo especial at('ll\;lio por tos ao sr, Victor Ferreira"" da ".I, pró} "de uma Blum=nau cada

.

"

fi1 já trtunfrant.e "CURSO BLUME· parte daquelesque querem me- silvá, fazendo-lhe votos sinee- vez maís prospera !
'.

.

. 11 NAU", viu-se "na cOlltigência de lhor se aperf<Ciçaa!r para en-
* AOS NOSSQS MfIGOS. COLABORfl..DORES. FREGUEZES E AU· '" � muda-las para o 110;VO Edifídu Irentar u J'utUI'O com amplas <:'6'����-�-';''''�'''é�'* XILIA!t�S, DE§EJA�mS SINCERft.1UENTE, OS lirELHOREg'VO- * [] DUl.'a.Elena, à rua. FlorÜ\110 Pei· pussíbílídudos de que novas "'"

m:* TOS POR, UM: NA TA L AI.. II; G R E E li' E L I Z E MUI· :;< �"
. xoto, ocupando Lodo pavimento perspectivas se lhes deseortt-

m._ ;.*
T <'...s VENTUR-4.§ E PROSPERIDfl..DES PARA O A

NO.
N O V O * fu do 4<> andar. .DOm no horísonte,

�
.

rn O progresso da referida es- Na rápida, Vli3ita que a re-

�..... � cola, dá-se ao esfôrço e compe- pn'rtagem deste jornal fêz àquo
K! !!1 teneta do seu ativo Diretor Pro- la escola, '\i)ôde constatar que

�'; .
BLUMENAU, NATAL DE 59 * � príetarío, sr, Victor Ferreira HS SU:9S varias dependencias

�'� GJ "da Silva, que não' vem se des- i.>ão bem instaladas, amplas e

,.i}1",:� � curando um insLante síquer em arejadas, preenchendo todos 05

m m poder lpr.oporcioml.l' aos Sl'U13 a- requesitos necessarío, à. uma

����S?�������él����éI����-��é1���!'�·!-.�--------------------�-------------------------------

7'�·, Th,in� fl.NTE,_)!�l � .V1:t 'UI'

FHJ()

NESTA GRA'!'A DPORTUNIDADE, VALE,SE DO ENSEJO
FA..ltA CUMPR:mmNTAR os SEUS FREGUESES E AIUIGOS, ft_1_­
l\!EJANDO,LB;ES Ul\! A L, E G R E E li' E L I Z

.

N A T A L,
FAZENDO voros QUI!: o

.

N o V o A N O LHES SEJA
UM l\f..ANA..7\!CIAL DE VENTURA E FROSPERIDft..JJES!

COl\Wj-\NHIA

BLUl\!ENAU, N A T A L DE 59

INTRANQUILIDADE NOS

SATE'LITES - Enqlianlo os

líderes comunistas continuavam
seus esforços de agressão' ex.

terna, a intl'!:lllqt1ÍUdnde eX1S

tente na esfera dos seus saté,
Iítes explodiu em r-eJ/oHa 9.

berta, em muitos lugares, nes
sa década, Na Alemanha Odi

.

ental oe na Hungria, os tanques
eovíétíco's tiveram de entrar

em <leão para sutocar os Ie,

vante� 'de populaçôe-, que dese

javam t.er í,/OZ ativa na deter,

lTIillal;�n de 5eU>; destlncs , Na ,

foto, tlpis moradores de Bet-

1inr",�c:ntª'�;> em Leip.z1g,e!''"
Platz,'{ arremessam pedras e

tijolos contra OS tanques SQ.

víétícos, durante o primeiro
dia da revolta iniciada contra
a dominação comunista.

I

Conlercial Brandes ReLlJ.Crt Ltda,

NESTA GRATA OPORTlJNID.ADE, VALE.SE DO ENSEJO

PAlt.;\ CUl\lPRIl\ffiNTAR os SEUS FREtmESES E AMIGOS, AL·

l\IEJANDO-LHES Ul\f A L E G R E E F E L I Z N A T A L,

A N o LHES SEJA
FAZENDO VOTOS QUE O N O V O

Ul\! l\IANANCIAL DE VENTURA E PROSPERIDADES:

BLUMENAU, N A T A L DE

í------====�==�=-=·=�=·-=-=-�=-==============�

CARLOS KOFFKE S� A.

- ._--�-�-------�-�._- -------�-

TEM A SATISFAlÇAO DE ALMEJAR. AOS SEUS DIS­

TINTOS FREGUf:SES E �_�IGOS, OS MELHORES VO'!'OS

POR U!\!ALEGRE E FELIZ NA�Ali E UM ANO. PROSPERO

BLTJMENAU, N A T A L de 59 *
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,
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Tombola do Hcspital
SANTA IZABEl
A Comissão Organizadora

da T0,!!lbola Em Bonefici-, do
Rcfspital santa Izabel Solicita
Aos Amigos do Hospital Que

. Retiraram Blocos de Bilhtes

para Vendas dos mesmos, à

PrestaoCi\.o de Contas, no ma

xímo, até hoje, a Tardn, (ter

ça-feíra dia 22) Consld-rando

CumprImclltôm, �esejan�o aos SEUS �istintos clientes,
âmi�Ds. c cnlô�0f8óDIES votos E'ESC�HtES por um

'"

qUe a Extração Dar-se á pela
Loteria Federal do Dia 23 dr
COrrente fllOjfJ),

A C{'l1liSSão
1

(Departamento de FUll..10)

RUA AMAZONAS, 2500

Natal 'feliz e um t��O �IDS�CIO e venturuso.

Hlumcnau} Natal ue 50

---,1

c ,O M E R C I a l v I E I R I B R UNS S. I.
r

!I

-!l-
. RUA SÃO PAULO, 320

DURANTE O ANO' DE 59, VALE,SE DA OPORTUNIDADE PARA AGRADECER E DESEJAR AOS SEUS FREGU�SES E

AÍ\-IIGOS, Ul\1 i�LEGRE J�ArfAL. E PR"OSPERO 196ft! ., .. '!

BLUMENAU, N A T A L de 59 '"
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. o camính« ent-r-e MUlii[lue {'

Viena ainda hoje é. muito dis­

tante. Há maJs .ou menos 100

anos, quando Ilorescia na Aus-;
trfa a diuastia dos Habsburgos

.

e o joverh imper;dol' Francís­
co J'o'sê procurava atra\,ês de

Europa tôda, uma mulher que

fe'3se �ua esPOi'a e im,peratriz.
dos milhões 'de seus eu'dítos,
passou: por.ai.uma bela carrua­
gem, éoridüzindo uma dama

acompanhada de duas jovens a­

dóráveis, qUe haveriam de dar
início a· uma das mais belas

histórias que a vida esr-reveu e

será Iombrada parcacsempl·c. A

dama :nada maks era do que a

símp tira grã-duquesa Ludo-

"vika; e as [ovens, suas filhas

Helena ou simplesmente N�nê
e

. Elizabeth apelidada pelos ín­

timos ,de "SISSI" e SISSI, Sl"­

ria o nome 1�0'm qUe todos a

'reconher-eríam . O"grã-duque e­

ra um homem bom, simples e

, ':! chão. Talvez P.OI' iSi30 :fos�
-"'c"('únsidel'ado,'um tanto extra­

Yflga�1tc e essa era a razão por

que ll_à" as a{'OlY',1)".nh�v"L Bo­

níta. -xpontanej, e independen­
te Sissi, tal COmo o pai, gCi3t�­
"" de pescar, passear pelos bos
(fites ,ou ;subir às montanhas

!pOUCo Iígando as rigorosa- re­

gras de etiqueta" Nenê; tinha
um trmperamento completa­
mente diferente do seu, mas,
não foi por Liso que decidiu o

mah luxuosü e pômp:oso 'casá­

menta daqueles tempos. Foi o

acaso, Um tPai3seiü' realizadO'
numa pela. tal'de deprímavel'a

pelo ihlpen1,dor às m�J'gê�s do

rio Danu''bjo qUe ao contrário
da que muita gente pen�,a nã-o'

tem II cor azul, decidiu Ludo.

Agora o einema alemão reviveu

. esta hda hlsLól'ia com toda

sUa beleza c el1canto numa das

'Sl.].tlS mais grandiosas pWidu:';
",õcs deste npó., gucrra, em Cer

ús di'slunibrantes e SúpcJ'visi-
_, ,-I

I
on.

.

".,.

da alemariha c já nOBSOS

l'unheéidos corno sejam': no

papel titu1n ..

'
.

"SIS�l" ROMY

5CHNE;IDER que "em ohtendo

gnmde sucesso .em. t'{)qU muno
do. KARLHÉINZ BOEIÜvl, tam
hem um bom ator. UTA

FRANZ, é Nenê, MAGnA SCH-

'NEIDER,-mãe'deROMY, ('omu

agrã-duqueaa, GUSTAV KNU­

TH, o grii.duqu�.e -maís: WIL­

MA DEGUISCHER, ERICH NI

KOWI'l'Z e JOSEF MEIRAD,
outro :ÜOI' dl" vulor , Em todas

as cidades' onde tem sldo apre­
sentado - €m Rotterdam, na

HlJlanda, oiI·:Algcriii, em Ber­

na, ou Tel-Aviv, Fnll1<;,a ouÀ­
irlea, Brasil, Estados unidfl5,
km recebido elogios de todos,

O filme foí rodado', lendo pa­

nn (]r, fundo as belas paisagens
da Bava rta, onde se paaaam as'

rnalorej, ("enas do filme, em. Via-

na, incluindo -garboso s para-

SOB A DIREÇÃO DO PROF. VICTOR FER.REIRA DA SILVA

_***:__

tão

Ni\ GRATA OPORTUNIDADE EM QUE A HUMANIDADE CO-·

MEMORA FESTIVAMENTE O NASCIMENTO DO MENINO DEUS:'

VALE-SE DO ENSÉJO PARA C17MPRIMENTAR SEUS ALUN0S

OS SRS. PAIS E OS MESTRES - FOl\MULANnú-LHES VOTOS

SINCEROS POR UM NATAL FELIZ E ALEGRE E QUE O NOVO .

li
ANO SEJA UM MANANCUt REPLETO DE VENTURAS E PROS- IIIP,ERIDADES, c,, II!

II

IIBLUMENAU, NA T A L de 59 "

I

1

No elenco desta produção
dit1'Íbui�':ro pela: UNlTED AF-­
TISTS, t-emos os nomes

.

de

.rOEL McCREA,

O filme ê em Cmemascope e

eolor de luxe e ser . apre-�, ,

......
,

sentado pelo CINE BUSCH -

Dia 26 - sábado as 2 - 4,3{l
- 7

e
9 horas.

CIDADE·DE BI.UMENAtJ

QUEM ROUBOU' MEU

SAMBA I
!__.S!!!M!IOI!lIL!!!=Ii·..

·

_!I!I!!I!_!!III!!I_I!!'!_;I!!!I!I!!g;;;�4�W•._1li!IlII!II1iI!_!I!!l&!A!II!!I,""'_II!!_••O!!!!!!!_,__!!!!! !!!!F!!'!,�!I!!!II__'Jt+m!.!!!! 2�48fL2 �. l. &1&2&&2& ; 'M .MLi&Et_�

Inallgurada a Nova Sede Dos Escoteiros
O filme foealiza as aventuras

de umdetetivelpat'ticular, fahu
compm;itor e v<l'lldedor oe con·

trabando, (ANKITO) ��om ti

Inesci-upulosr; propj-íetárt» de

00111 'li presenta d.e Contra

Almirante Augusto Hamnn Ra.

dentacker Gruncwald, C':omall

dante' do Quinto Distrito N,'.

val, do Coronel Pinto da Luz,

das,uma das isuas mais antigas
(·atedrais e a reconstituição' de

um baile da,côrte, em todos O"

"

seus deslumbrantes detalhes e

'ha.ndeirag multicolortdas. O

Iilrne foi dírígfdn pelo \'e�el'ano
da sétima arte Ernest Martsc­

ka,

5155r, é o filme que " CINE

BLUMENAU anuncia para as

Festa.5 dú Natal, ou seja. - Dia

25 _ às 10 - 14 - 16.3e. - 1!J

e 21 horas -'- DIA 26 as 14, 16,30

1,9 e 21 hora.s e Dia 27 _ as

14, 16,30 - 19 e 21 horas, a fim
de qUe todos tcnhíl,m a oportu

nidade de ver Olta jola do eí..,

m'rna a1cmãa.
O FORTE DO MASSACRE

O Índio norte \Dmel'icano, dI

ficihllente, pOde,rã fieal' ausen

te de hi"tól'i�s em que .!I vidfl

d�) oeste primitivo é nal'rada .

lporquc déJ�; eram a imensa

pradaria, a mo·n·1anha agr·estc

e o deserto Ü1Ó3pito. E por.-

que ludo lhe pertencl3, illdio 03 -abutres al·tist,Js indep�ll-

lutava eÔnlra .. o ]ll'a,nco Ínva- de,ntes. '. e sÓ tra·balham qwm

Nu s'eu elence, vamos encun- sor, mesmo que esle desbravas'<'3 I di} aeham (I prêmio qUe vale

trar 03 mais notáveis artistas frÚ"nteiras para finear na ter- i apena. O produtor Zoltah Kor-
-==:==================-= I

O

CURSO PREPIIRDTORIO BLUMEHIIU

I
1
I

I

,II (Darei DOt'�:' i, pqra Hunientar

as hUariantei, eOllfusõe�, ;lp�re

(·e aInda um popular compositor
i CHUVISCOl que tillJ�'l. o há­

I bit!) de vender a nwsma:'musi
I " ("fi 'u várIas

FLORIA:NOl\.OLIs - te du st. prefeito Munidpal,
do Presidente do RoLary Club,',
de todos os chefes e't:t;leirus e

bandeirantes sedkidos r:'�'sta c;:�

pital, da, dll'fl'S ha ndeiran tcs

de Joínvíllc ora nesta Capital,
de l:ontigentcs ele bandclrari.

tc�s, escotetrr» de mar e t-rna,
convidados e publico em ge.

ral, realizou'�-e, 110 Sub'Di·otritu

elo Estreito, a i1rauguração da

nova sede da Rcglã:ci dt' Santa

I
Comandante do H"J" Batalhiío

'Ide Caçadores, do Capitã{l Co-

mandante da, Base Aérea, do

uma ·empresa gravadora de dÍ'3

cos (MARIA IDAL), que dís

putavs com uma e�presa, di­

rigida par um refinado .ma lan

dro (CATAL.\NOl, o cnntr-ato

Dil'ctor dt' Cultura da. Secreta

rÍl<t de Ednca\:üú, p!I'Dfes�or

Walte,r Plaz:w, do' representan.

exclusivo da famosa canto i-a

o filme da Columbia TOR­

MENTA SOBRE O NILO, que

ü CINE BUSCH anuncia para

"Era !p1'edSO que os ahutr€s

VOfBsen em circulus e para is

50 matal"Unl dDis carneiros e

ficaram à e&p�'ra. Mas nenhum

deles aparco,'u!

Mais tllirde, ,no mesmo dia,
dC'3cobriram que, a milhas dali,
o' gato morria d.c pl'.ste e que

os abutres estavam ocuP:\ldí�si·

mos' festejando ...

TORMENTA SOBRE O NI­

LO é a quarta v€",_;ãó �ôbl'c a

famOSa nov·cl'l: de A. E. W.
Mason ,-' "As Quatro Penas

Branea�.", mmada. em 19Zi

por u01h<lr Mend:."s. com Rar­

ry JVí;'.nn, em 1929, por Erl1.est

n.: SehQ2dsaek e Mil"Ían C,
Cr:oper·éom William powell e

·r:m 1938, porZoltan K,)rda (pro'
dw;ão d� falecido S�r AleXH1-
da I{oúla), cOm John CleIlleiJ­
t", Ralph Richard,,' June Du-.

prtz e C. Aubrey Smith, em

Tecl1nicobr, sendo" " que este
ultimu;, vimos a ultH�a vez, .faz

'pouco mais dt' 8 'anos, no çr-
NE BLUMENMJ,

.

40

Catarina da uniãó dos Esco- .

teíro., du Brasil e entídadcs su-
:

bcrdinadas, localizada na anti.

ga Escola de Escrita e Fazen.

da, cujo predio foi t:dido pá­
ra êsse fírn pelo Comando dn

Quinta Dí-trtto Naval.
As autoridadc, foram rcce�:

lndus, Da entrada príncjpnl pe'
.

los escuteiro-, de terra, que c�li�
tavam cum a l'olaboração da
banda do Abrigo ;de' l\1:�no1'e'S� .

Ali longD da e"cada estava!�":
po'stadas as bandeirantes, d'll1.:'::
do o tO(]l!l" gentil e l"olorido à,.�

- ��olcnidade, NQ andar Sllperí{)i��':.
num dmulaerv de navio armá,.,.
do .. 110 'Htliio nobre,. fo'Co sr; •.

'

,Almirante a b'wdo eOm ns api:',:
to';; d.ê' praXe e o l1astc;'};me11to·
de seu lJHdlliào, estan1fo' roi:.'
mados, nu guarlliçào, us �SCO.
teil'os d'O' mar. ,

SegutU"""e ',I.

Iprome""<I de uma balldCil'llnté'
da eo;mpanllia ree{'lltem6nt:'
criada nest:1' Capital, sob ·os.­

auspícios do S'.:r\'Í�o Naeional­

do Ccmércio .

Após o des.2mbarquc, ;) sr.

Almirante l"Dllvidou D Coronel'
Pinto da Luz, Comanmln-'::e do'
H, Batalhãcl de Oaça(T"o'rcs-" a

'

descerrar a fita sjn;b61Ú�3: iiia�l_
;.;urando a expI>siçiio c�.c' trab;_
lh:Js di), st'l"oi·�iI··'s, organizada
cm uma das dep.2n·dêne:as d�'
edifído' ,qlie f':'i vi5itad;�. por

'grande numero de pessoas.

Foi anunctada, também, a

organização do Grupo de E'co·,
teiros d,) Mar '"Quinto' Distri­
to Naval", eU.io patr0110 é o

Contra·Almínlllt.(! A u g u s to

Hamm Radenml'ker Gruncwald

c que tt"rà sua ,ede loealizada
no edifício' da EscC'h' de E::�
crita c Fazenda, Todo!; os in­
teressados d,('vcr:lo pJ'oelirar il�-

.

irO).'llú�çôe� naquele l,oea�; aos

sábados, (/ias 14 às 17 hO'J'8.5.

Radio fllllke
x EXt'cllla 5e C01'1s.'rtoB .em X

x RacUo,; Duméc;tJcos
',-' -

x

x Hadios
x ll<,.dios rln Autornciveís
x \.7",11(111:; ci(� P<.'!;as e

x Acpc,"óril)s'
x Vnlvulas todos Os tipos \�,x:
x Wldin chi Mal'ca "Semp" :x

x Raclios de outrat; mareaCi
x UUa 7 etc Setembru. HiJ

x

BLUl\�ENAUDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



ENTREGA DE DIPLOMAS AOS OPERARIOSDO CORSO DEALFA� ,

SET1SAÇAO PO SINO. TRA8. INO, DE FlA(AO E TECELAGEM
.', MiM'cante e expressiva sole- à:

iU,'I,á' _Ma'�'�11hãO" O!��:3}�(, be"itl cíal, cujo brilho das 'solenlda,

/
O fato,' expressivo, 'dignifica'

!;'
clbj;. seU!5 sócios; lteivindic'ando�"ni.dade caracterisou a entrega fpara,dlgnlflca a luta mcc!!sá'n.:: 11€13, evidenciou. Se por durante um shidicat6 de que',;e propôs .,'

" lbes altos e fus,ten. íntej-esses',� de Diplomas aOS operarias de te de i3eus dignos e esforçados fó'o1o /; seM trsnsecrrer , trabalhar Ipelo fortalecimento ,e soüremaneína; 1'iropo1�ci()l1ar.Fiáção e Te2elagell-1. de úb<.>sà;; dirigentes. --� --------�----------'------------------------------�id�,de, que terminaram .o our
;30 de Alfabetlsaçãn do Sindl­
cato dos Tra-baÍhadores; : com
Sl\1i' magestosa séd.; locaiízada

AfJ acontecimento compare­
ceu olevadn numero de convi­
dados, figurai de expressão 50

.. " ,.-,." -;"'�''1'''''f#--��y.,,;..� .,..;-�.'_"... 't: --"1' -e :
. .

._ ", -', _

.

1I}$V'��������';";'';-U'..iJ..:.U.!l·.__N.$U:.u-e,88'_-i-__'"

i

r
!

!
N1!;STA GRD.'A ÓPORTUNIDADE, VALE,SE DO ENSEJO !p.MtA CUl\!fR-!MENTAR 019 §EUS FREGUESES E ft_l\'UGOS, ÀL.

�jj:.t�:,�jjlj.;t.ftt� ii.�f A ld!l fl R 11 E :fê E L I Z N A T A L
"

ki.zÉ��o_ .V;Vr1;ijij ílVJE. ti �.tJ ii .�. , ..)i ft (j ttt�5 §FtJ.4
;m. MA"ANVr..i: DÊ VENTL'R" E FM§'pÉlúIiÁÍJ'Eff;

:' I
�UMENAU, NA" A L ll]; "1

���.c"--�#...§>-.fr4..c·-'j'oQ-�.!".ç-,ç�.&�,,,".e'b..r.-..$.".ç·,�·..P�'#>S-���#D#�.s-��
.

_ALFAIATARIA IDEAL
de O�ny Gahll
RUA S. PAULO N. 3052

11\1])" COl\:I� RJiDIO TÉCNICA
GLOBO LTDAe

/

'H A. R F]_; O R R S T A
-de' E'wnldQ nl"ucekhciluer

RUA 5 DE NOVEl\-íBRO N. 1023

AGRADECENDO A 'PREFERENCIÁ CO�l QUE FOI DISTIN·

,GUIDA DURANTE ESTE ANO, VALE-SE DA OPORTuKIDADE l'A.

RA DESEJAR AOS SEUS inSTINTOS CLIENTES E AIUlGOS,

TOS DE BOAS FESTAS E UM NOVO ANO REPLETO DE PROS· ..

BLUMENA.U, N A T A L de 59 *
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VOC1!; FAZ O PRó'tikt-:NfIt, "-
Uma íuovação uç�te tão brtr
lhante programa, criad'o e ar

,

presentado por Nelson Tórano.
E' que, anteríormente, era

apresentado atendendo somente

solícltaçôes feitas por cartas;
enquanto que agol'ai às segun­
das, quartas e scxtas.Ieírus, as

sdicitaçÓ'es �ã(J feitas por, tele­

ldtif:, ,e àt(':lIdú:ias in1édià�anwn.
te. k; lélfas; qüi'ntas é'\ába*
dos atend:e·i.Íe fi6-:li't!ÍiàçíJe,t féí­
ta:;; por carta, ou pessúiiilfietit�:;

rsAEM DOIS ELEMENTOS DA
iUtDI-<Y 'NEREY .s: Como pu.
derntis' s�i:h'f; Fef1l8)ldO' Unha.
res II Dr. d�i;WNfi'�Üf ici'f.,. éS"

tão por rsaír da R'üti'&-'lje'�9W
Ramos. Carmínatí irá à sáo
Paulo, enquanto Fernando' é

funcionário do IAPETEC, e

ainda é demissionário.

LUZ E MELODIAS - Já não é

mais aqllclc programa de há
urn mês atraz, quando podia.
,mo,!! lígar (}, rádio' e .escutar

VA1SAS� sórncnte valsas • .Mu­
dou sim, itJtts piIJ'â melhor, vL· .

to ainda atender ii!> solícita••
ções feitas Por carta, por pãr-:
t,e dos 01J_VÍlltl'S., do Vale do Ita·

[aí, e assim, podemos escutar

musicas' selecionadas, ora ale.

mãs, .ora Roek's, 01';1 valsav,
clifíni, todos 01 ritmos, De pa'
l'abel1s o José Gotlll:alves .por
tão brilhante inoyaçáo neste
tradicional programa ê que é
LUZ E MELODIAS.

llBVISTA
. Programa !pro,duZlc1o t! apl'�­
s'e<l1Ut.do P01" José: Golir:;llv"Ji
V!ih! de ·alcançar o' seu ápice.
Sim, poIs, já não resba mais
duvidaiS à êste respeito, visto
tratar·se de um prog1'ama c0111

isfOl�lllativo local, naciona.l, in­
ternaciollal; enfr,evístas" inte·
reSS3'!Ües, crônicas, f.UCC1iSOS

mq;ict'!.i�, etc. Mais um dos
bOl1<. programas da radL�fonia
local, ,.�.- I

(oclrldas

lOCOMOTIVA
pQrqVIi ,l)(t

,. ��UPtT!"(lS 'ElO, rUtf{.4.JT{
'I Jm)�,. t,UI'uMd,vUJ

FALANDO DE CINEMA
l"em de encontro 'aos fans d'lIJ
ll'étÍ·1i'J'l'! arte, c�k tradicional
pl'ograií1a, apresentado' aol:i

sábados pela PRC.1, Radio

Clube; progrlllttte e-sne com di­
reção geral e aprescutaçã., de

Carlos Muller; tendo como �!Y­

noplasta o' "artista." Francis­
Co Nascimento. Todos Os sá..
badcs das 13,00 às 1,3,;;0 nora»,
I"ALANDO DE CINEMA.

P.E1tjA .ó�: li'fkfhJL, NA DIFU­
SORA _;_ A riádÍ& Jl>Ifu$ota: Va·
le do Itajaí, levará ali álf" d{a
21 de Dezembro, às 23 horas,
Ulll;ru grandiosti peÇa ue Natal
Jntítulada N.:dte Feliz. Tive­

ÚlO:J. com' o ,prólogo desta pe­
t�:á1. é'iií1 n03!3<1S mãos, e vimos

(file' a l'i\1ésll-fJ.1á',. l1aturalm.ente.
irá 3t:l'fâdl!àf ü'ii'J.1p1i1'!l'i'enh·, pois
trata.se de Uiii dira:ú'l'a éOÓ!(j�'
vente, e próprio 1iall"l'il â n:OIÍ.w
mais feliz PO ano, ou liéjft ir­

noite do nasclmento do meníilll'
Jl'sU!s. I"'""

NELSON ROSEMBROG EM
BLUMENAU - Foi com g'rande
prazer qUe stntonlzando' RDifu­
«ora, em seu grande jornal fa
fada, notamos quê omesmo e�'

tava Sendo apresentado pelOw
locutores Altair CarIos, e Nel­
=om Rosembr Jg'. Nelsom Rã'

serubrog, ql1e corno todos tem

c()nhedmeti.to, foi gerente da
Radio Clube de Itajai, tran'3fe­
riu'se para a sossa cidade, e

está agradando em cheio. p:A­
RABENS NELSOM ....

RAFAEL TAVARES - Des­

pediu·"·e definitivamente na ul
Uma sexta feira, de nOs'3a ci

dada, (> locutor e animador Ra
facl Tavares. Rafael, que dei­
xo'u muitas saudades em Blu­
meuau, deverá 0stahelecer·se
·em CUliilHla, ptl.ra C1lt;df! foi
,transferido pelo estabf'lecimen

I,'.
to IHlllcarin que trabalha. Ao
Rflfacl, Os votos de rápido re

i
torno a Blumenau, (' muit,,:;
feliddades, é o' que podemos
dosejar.

tio .1'i:. -��'!!"f!'!')fH-_ ... l�l.l- .. F":f��, 1 ��- �··n

: 71 f;�_",;�i.j. p
.....;..-,---....;.------.."".._.,., ......_.......--

"

lhes padrão de vida mal> deeen
te, com toda asaísteneía necis�
saria.

. ��, i

Cumpre-nos desse modo, a­

Presentar aos seus Diretores,
verdadeiros baluartes por uma

classe cada VEl;!; mais unida e

forte nossos aplausos e cumpri.
mentes pela magnifica oSra
que acabam de dar conclusão,
vencendo maia uma, etapa na

luta contra a ignorancia em.
noaso pais.

R�'IPÓRI-O CENTRAL
AO LADO DO MAGAZINE PAULISTA

* CUMPR!MENTANDO. AGRADECEMOS A AlUÁVEL PREFERÉN· :+

*" CL-\ con QUE NOS DISTINGUm..A�t:. ALl\IEJANDO AOS NOS- *
* SOS FREGUESES E AMIGOS, V O TOS 8 I N C E R o. S· *
* rOR m! F E L I Z N A l' A L E UM N O V O' A\N Q I;:

*PROSPERO E VERTURUSO *

SLUMENAU, NA T A L DE 59 *

E VENTUROSO:

BLUl\iENAU, N A T A L de 59 *

CASAS PERl'l ANBUCAN AS
RUA 15 DE NOVEMBRO

TEM A SATISFAÇÃO DE ALMEJAR AOS SEUS DIS­

TINTOS FREGU�SES E A.1\!!GOS, OS �lELHORE§ VOTOS
POR- Ul\l ALEGRE E FELIZ NATAL E Ul\1 ANO' PROSPERO
E VEN'1lJR.OeO! " ..

BLU.MENAU, N A T A L de 5S *

��========================�

í-"'������'-l� LOJA GAJJRIEL PAMPtONA

I'� RUA 15 DE NOVEMBRO

! NESTA UlUTA OPOR'l'UN IDADE, VAL&S. DO ENSEJO
� PARA CUl\fP!U1't1ENTAR OS l:iEUS FREGUESES E Al\flGOS, AL- �.'� i\!EJANDO ..L!!ES UM A L E G R E E!'; Ê L I Z N A T A L, �

.F'AZENDO VOTOS QUE O N O V {} A N O LH}i;S SEJA IUM MANANCIAL UE VENTURA E PROSPERIDADES!
" �

BLUMENAU, N A T A L bE "I
�-�--------------------�--------�_.-Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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I BlJSCHLE& LEPPER· S:A.' �llill H I I I L U
.� ��15t ��
LI COM. E IND. �
'�.'. 1:\'U'A. �,lT&QUE.; 11:), !il Enquanto, em se.\! Pa,so' E hoje já lá vão quase vinte �,;um'2

'

[M!li real.. CeRar se preucupl,va com \3eculo.";,., Neste ano �e 1959, �
" Q Impêrio e Romai nascia na,,- os _c.'alltlcos de "N,atal 'virão até .r,

�1' rn cen:anias de Belém, na vileza nós, P:)�'que U Ipaís c o mundo g
m ru dum -esti?!oula, Je,!;\.', ã espe- estão em plena paz . As arvo- -;;,

!ti
,

NESTA GRATA OPORTUNIDADE, VALE,SE DO ENSEJO � l.aD[;a. fagueira dos pa'rríilréas J't"i 'súão bem mais Iindas, sem �.� � .

e pj-of'étas, sem qu-e Roma, 'n� m (lS rl'�pingos de sangue dOs .301- 'A
l?i �ARA CUMPR!M:EN1'A.n os SEUS FREGUESES:E AIIUGOS .tU- MJ O Império', nem CC"aÍ' se aper- dado� mortos pela angustiosa �
�: _

.... ,

'
, ,

. t� ce!JC'3sem,. suerra. �
(� MEJ'ANDtJ..LRES mI . A 14 E G !t E E F E L I Z N A T A L, �l ' �

in
\

,
.

.

-

� Glória a Deus nas alturas, Estt; ano, mais muito JIleU, ,,_

FAZ��DO VOTOS QUE 'O N O V O A N O LUES _ "SEJJ i{l .paz na terra:' fcram enntícos d,; que cm tcmp., algum, será a,"" , i{l que r.etumbm-am vi\'us de ale· r-cm expre.uâo : Paz na terra! .. , .,

UM '!t.-\NANCIAL DE VENTURA E PIWSPERIRlDES1.

��
gri;a pela flbóhada ínünita, no Mas. " oh, são milhares as �

...... �J. .... ij"

silêncio daquela noite messía- críancínhas que i1ãu crnamen- �-s."-S��������-,r;:x�����
niCa e peetica quando (i00u no' taram Os pirlh('írinho� para

�,. '22S25?_5"'c5t!.:>"'-�=�r:!í"���r::_:,"'t5t'S"'t;..:!�t!l-',_!i2.:J��t:5t
relógio dos tempos a hora das Iestejarem o natal no 'ambien-

.. 1:1. . I" profecias, interrompendo za-
'

te santífícado do lar! O" pais C1 -

'�" BLUMENAU, NA T A L DE, � Ú9;�,'I' U.�l
I.{I

_ Dl gais nas suas éclogais buco1ic"IS ::;ãi' pobres, puupérrrnos, não

�. .

,

"

: m,": :da;; ter�a� de DaNid. podendo' satisfazer 1)3 ans-io s rn ,,� C U R S O
C! ,'. -.' .. � de seus iuoe entes filhos. J C' m

�C;�;;_'1,s-r:.:t-.:.s-c.:l-��r5,;:::"C525"'SCS-.:52':iC:,I5"'�c:.$!.:;:""2.:J�.,.=1�'"ESt'.!íi?'7��'kl Pelo' rpál'amo azul csctn-o dI) Sl'uudSol,1t�3eeU pobre e rpode dar lil
céu cn1pel'lado de, t\Stl'efal3 em Seu imseimcnto na la- �,l'.Cvllada' a" J�o�tc dl1geliea1. t'1ll pina de Belém, síntetíza o

"�ôro harmonioso, .musicalizava nrnor l' míseríccrdía de Deus U
aque-la noite cálida de verão pl:la humanidade, E não há �
tropícal. cantando as Boas I

_ contraste maío'r e mais, Ô3LU- (}!
Novas de p�z à humanidade I pendo do que seja a hurnílima (�sofredora, I eondíç:io do na-címento de [aJesus em confronte com a. es- {]

A. eBiréla anuncíadora e fa-' tupcnda obra fo'rmíriável (la �.nal da faustosa caravana real redenção humana, Mostremo. l�
.nos gratos a neus. G[;�dos três m,agos, rutilava nu- - " ct

111.<1 apoteóse fulgurante, cuja lli
luz iii�ensa, c1arb3ín�a: não' Oremos pelas tamílíag e pe- �
logt',ava .empaná.la os re"erb,'· la, criancinhas desamparadas, -3
ros de milhiies de focos eonjun Deixemos que em nOt3S0s cora· eJ
gados. Natal! Natalt eumpri� ÇÕ['s Cristo renasça e se' inter- ill
rum-se �,_; 'votos sagTados� níze corno Rei da Paz, ele que !5-',s-c5"="'b-L!3""r:S'"'='[5"'c.':l-ó�t!.5'"'Cl""i5"=c..:i-2.:Jr'.. :;ií�.::1·"2.s-..:5"2.::i�'"'2.!J-;:S-l!:l't!!l66,,:.:i[!!õ,,'.:i-25i

I'.'

NtI�cera Crtst., o' Príne'ipc da e�dama: - "Eis que estou a

Paz! çoncretizaram s�, para os poria e bato".

fiéis aos \'atit-ínlns bibl ic.:«, 9

�.,.........,.. ��"'�""_''r.sN-�.!'<4::���.IM'''''''�.�''tP--e li
�.

.

=
'�I �

f !
l ALFAIATA..RIA Cl�PPJ i

".'.
de �

ALC·_TDF.S i\.iTA.C"fI�DO
�

.

� lu� 1. _:�l-l.',·
. �

,
.

. I
.

NÉSTA GRATA OPORTUNIDADE, VALESE DO ENSEJO t.P.A_RA ClnUPP..IMENTAR os SEUS FREGUESES E AlUIGOS, ALo �
MJ2.TANDGLHES UAr A L E G R E E F E LI Z N À\'[ A L J
FAZENDO VOTOS QUE O • N O V O.

.

A N O LHES SEJ.4 t'U� MANANCIAL DE yENTURA E FROSPERIDADES! ;

BLUlIIENAU. N A T A L DE "I
I
\

• - - .< • -'

·���B"�.e�W4",,;.ç�-4'<7'o4l'C.?!.N"�·.IJ"./J>������o�..,.:..

tOlA FJ�
de-

I{_OtiRA.DT & elA" LTDAe
RUA XV·DE, NOVEMBRP, 679

.j: CUMPRIMENTANDO, AGRJ'DEI,'El\WS A AãIAVEL l'lmli'EItÊN- ,;

* CIA COIU QUE NOS DlSTINGUmflU, ALlUE,I.U>JDO AOS. NOS· :;:

* SOS FREGUESES E AlUHiOS, V ,O TOS S 1 N C E. R OS:;:
* J'I.'JR mi F E L I Z N A T 'A t E unI N o V o

.
A N {} *

,*1:' ROBi' ER o E V E.RT URO SU *

esperança ,mirifi<::l dI, apal":ci'
. mcnto.. da E�h'ela d'e "acob.

.lORGE LEVY J\1AI:.ry

REFUGIADOS - Durantl'
ésses dez an;J3, eontinUílram
us ]'efugiad,',s a e.scapar para
c, Mundo Lh're em grande nu'
Incro, As desíluHõcs ante as

falsas pl'olll(1sO::as du c�n1Unis
m·v· e a iJ]c·apaciclad{. dt' ('c,nSe

gUir recursoS para. ãs difíCIlI.
-dade$ locais, jeval'am milharc,

.

de pcs�o'as e muitas vezes fa.

Xo melho]' fÕJ'a. da órbita to.
·talitária, O l11Dvil1lt',rito' d� re.

fugiados atingiu !;eu ponio ma
ximo em 1957, em segUlda à
sllp.re.��ã() bl'utal do levanle do

povo hungaro, de.sejc'sQ de um

govêrno' mais livr.:_- ,de sua pró.

SUL S/A�FABRIL
RUA FAJAI.9!5

VALE�'DO-SE DA GRATA OPO'B.TUNIDADE, ALMEJA:

AOS SEUS FREGUESES E A..M:IGOS. Y'OTOS FOR UM ALE.-,

ORE E FELIZ NATAL E VENTUROSO ANO NOVO!

BLUMENAU, 'N A T li L de 59

Vitor

BtU�IENAU"
de

. "

Ferr-eir-a da Silva

AOS SEUS DISTINTOS AM!GOS E CLIENTES, QUMmo À
.

,

HU�lANIDADE COl\1El'tWRA FESTtvAMENTE O' NASCI-

l\1ENTO DO 1\IENL'lU DEU�, AUGURA-LHES UM NATAL

ALEGRE E UM P&08PERO E FELIZ l§SO!

BLUMENAU, N AT liL DE 59

I

'II,

QlIlTANDINHA HFRBER1' SCHl\Ul'1
RUA S, PAULO (Esq, de ·P.a·ratb�,)

TEl\! A SATISFAÇÃO DE AL1\!EJft_lt Aos SEUS D!S­

TINTOS FREGUll:SES E ,;l_�tIGOS, OS MELHORES VOTOS
PUR UM: ALEGRE E FEL!Z NATAL E UI\! ANn PROSPERO

.E 'EN'!U�OeO! .... ' ..
' .. ,. ,

I
1- -

BLUME:NAU, N A T A L dI; 5� *

'lj A_ li FA_�IILIAR
RUA 15 DE NOVEMBRO

NESTA GRATA OPORTUNIDADE, VALE.SE DO ENSEJO

PARA ClJl\.!PR!l\rnNTAR OS SEUS FREGUESES E MHGO§, Al.­
i'IEJANDO,·LHES U1\! A L E G R E E F li: L I Z N A T A L,
FAZEl\"DO VOTOS QUE O N O V O A N O LHES SEJA.

U�I JUANANCIAL DE VENTURA E PROSPERIDADES!

BLUMENAU, N A T A L DE 5,

ClrURR,ASCARIA E PA_])ARI1-\

TIEFENSEE
RUA AMAZONAS, 2351l

NA !\IAGNi\. DATA EM QUE SE COll!EMORA O NASCIMENTO

DO l\IENINO DEUS, VALEMO-NOS DA GRATA OPORTUNI-

DADE PARA D_,ESEJAR AOS NOSSOS FREGUESES E AMJGOS

DOAS FESTAS, UlII ,,\LEGRE NATAL E PROsrERO ANO' DE

3LUl\1ENAU, NA TA L DE 59 ,;.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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/','Iéleão '00 S,ittdica tO .: de..
:.' 'f;atão·- e :,-:te;Cllalíê:m

:Ieita a Chapa Encabeçada Por Aldo Andrade
����S"�I:'..-���......t:5E5'g-'t::2S2.252;:""'25i!5��'t5'<::..9....52!

", _'- _-
-

-

. �� ,;:.'
.

.. TeVe l�j;l.r no dial5, ultimo,
�a �éde .do Sindicat.o dos, Tra,;.

d'rade, que tão <bans é .retevan

tes serviços teim !pre€,tado a.
r-atxsa síndícalísta..

eneaoeçada pelo grande' 'líder
sindical, Ald'o pereira d� An-

halhadcres nas Industrías ... de .

'Fiaçã.o e Tecéagiml d�; Blume-': '.
,ll1alf, . <li eleição' ·da ).õllÜ nova di

.

retoria., para o' qÚe'. contou Q

acóntêCirrnento em pauta, com
'

â. pr0SeD9a de' elevado numero

de/jissoclad$, elevando ... se n ca-;'
sa ·.dos 1.500;

Dêsse modo, valendo-se do

-ensejo deste registrõ;: aOE- lli(j

vos Diretores (,fiai:J.i'�a, é da
Diretoria, paSsada) os n05S0S

cumprimentos e v'o'tCt3 de feliz

Ap'�
.

feita a escrutínação, gestão à testa dos gloríoeosdes
\''e.dfioo'u·� a, vitoria da chapa tinos do tslndícato ,

=.s'2.5'2s?_5';:I....252.5'252..��c52S2.5C52.S'2.��... ",_. - .
-

'-

RESTAURllNTE

,8 R RII
Rua, SÁO I1AULO

'ERIDADES!

GremiJ ESPDfhvo OlirnpiCo'
.' DESEJA AOS SEUS ASSOCIADOS E JOGADORES, VOTOS DE

VM NATAli ALf:GRE E Ul'tI FELIZ ANO NOVO.

BLU!'.íENAU, NATAL DE 1959

- ....

.�,,�......�11;_��'.��""-1OI>�'n..��'S..-'\....���·�.:-.;xs���x.:�

� Cia. Telel8nicJ Catariaense Ganhou o "PERU" �.
� '.'

.
.

�
� I

�
�

'"'' , , I.''i i .

i
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�
I

,
� j I/ l! 11-\ ./f ;.:

\ \ \1 Y �
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�

�. ·Em ,sorteio que foi feito atra- Carlos .e Nelson Rosenbrog, foi reando o peru'. com o j�VidO n
� vês do programa Grande Jorn3:1

.

o �,�iz contemplado do ptru' rechl'io, por ter sido 0, contem- �,� Difusora. patrocinado pela de Natal a· Cla , Tekfonica Oa- plano. mui merecidamente, -eo· "'.

� �
� -prestrglcsn o.rganiz'ação Prosdó tarínense. mo seria qualquer um dos 'op_ �� cimo, S.A., COm a presença aos Assim sendo .estará o F-r. Oa- tros que concorreram ao referi 'ii!

� radlalâstas J. Nóbrega, Álêã.ír bral e sua digna família, sabn. do sorteio. �
'I�sxss",ssss,.sssss".s�"s�����s'Xs��ss����'!!;:�%

A Díretoría p,() G:E. Olimpi- \ Os seussócíos possam destrutar
1.'9. ,;:;'t�:.,�n»$:ç!��do grandes. de, horas agradáveís,
empreendürieI):t·os em sua pra'

.

I
.

c,

A- construção de uma nova

ça >de e.spol;t�!i;·- cUJos ..
'

serviços, . sêde social, obra magnifica! c

já estão. sêb:do proc·edidos� com '31Tojadá, �\8rá época de uma

o Alá,mbradú já. em construção . ad.nii'rll,stJ·ação segura e arro ...

e que, ·até ·fim deste ano', pos- jada,. constando a mosma d-e

eívelmenrc. estará conoluido-,
.

todos os requesítos que um

Novo lances de arquibanca... empi'cendimcnta dCl\:i.e qu'Ula ...

das, juntar·:;'e ...ão M,s já com ...

·

te {.xig�. dev,elldo ficar locali-

trui'd·o�, dando ao· Estadii>, '11:0. 'zada, - á direita', da fachada
- vo' a);pécto, portentolSid' e digno pr1-n�ipal.
de' se a�mir�l' o e�f·()rço de;-;sa

plêi'ade d't" herois qUe fOrflli",fi

Ia< direç�o, do cluhe da baixada,
e forja/In 11 sua grandeza.
A ação objetiva e rápIda da

Diretori;'l, dó s3mpático e tra ...

diclona� gremio, Ise faz sentIr
em todoS seUs sectores. lPois
que' - para corro·horar, temo''51

ai, como obra perfeitamente
palpável, a. rerorm� radical {lê
sua sêde social. agonl' flli3is am

plll' e maiS' condizente� :1 qu·:,

��....525't'5Lo'!:'5'i'..5i!::J"'2.5?.525i!9�S"t:..�"2...<;;:!-=>'<!9_:]'t'.5i=5i5'"'t:5i [1W . �Ei.lse empreendimento. leva.

rá. com que uma importancía
resp;('UáveIlhe seia' dispensado,
pois que - vem 3, direção: em
bOa ho'ra, de r,eformar oi3 estatu
to's do clube, vÍj3ando .criar a � J)E RAFAEL MACHADO

dasse de Sócios"'Proprietários. % !'li

vend'.lndo ... lheSl at;,ÕelS, com o

DI'
NESTA GRATA OPORTUNIDAIlE, VALE-SE DO ENSEJO P-A- �quê, será pctsi\'el fazer face ;IS RA CUMPRIl\I'ENTAR OS SEUS FREGUESES E _4.MIGOS, A.L- r.]

despezas' concementes a um� MEJANDO-LHES UM ALEGRE E FELIZ NATAL, FAZEl'\"DO VO- �jobra de vulto como w'e S�"i' a TOS QUE O NOVO ANo. LHES SE-JA UM MANANCIAL DE VEN. Inséde em pauta! TURA P O �
.

. E R SPERIDADES ! �;;rn �

I OLA.
'

..
7 U �I I C-I 0'1-'l!!!!I!!!!!!!I!!!I!lIll!!!!l!ll_____ . lII!!I!!!__�-

m BLUMENAU, N A T A L de 59 *

�Blumenau já é considc1l1ido por todos nós p<.�3S0a bastante � tJ
no ambito nacional c·c·mo uma cOllceituad:J. - foi o uIti.mo � �
cidade progressista, orddr'.a,. e a-dmin�,trador do ex'Hotel HO-:- �='7�_�6'"'6'"'�.••::"'"'E.s-.:S'à!b"2::!-;::'_'r:.:.�t!.;,"2::!-="'2.:I"2::!-::::S"'=-=�t::.S'""=""'2.::,c""'2.::,�'tS'
tl'abalhadora, pCllsuimos ho••

,mens capazes de 1:ouas as rea­

lizões - tudú que o l\funi-,
eipio se f\31Z sentir, vez por ou

tra a alguem qu.� idealiza -

bo11Js eBt'ubeledmelltos indus ...

triais. comerciais, ., '6portivos e

recreliti "O�, somo, unanimcd
cm afirmaI' a f·eliz ideia, dQ

jovem ARTHURSTAMMER que
deverá ÍlHl,ugUrar dentro d,

'poucos dias no EdiHcio. Dóra
Helel�al .ocupando a loja' e ISO ...

,bre.loja um modernisoÕ'Lmo Sa

Ião' de Snooker, Har. reviBta15',

jornais, flamulas loteria­

iCng'raxateria. etc. Como gen ...

tileza da casa estará. à dispOf's!Í.·
tão, 10. mesas de jogar'XI'drez,
Dama. Dominó e Gen'i'ral'a:, on
de todos - IPoderão '5'e'deleitar

e esquecer.POl' aigunSi instantes
as amarguras! da vida cotidia­

na.' ART�U� STAMMER já e

\

letz tendo demonstrado gran- .

de capacidade· na vida lwtelei·

ra, anteriormente

•�s�",�ss".sssssnss'S.sss�'Sx...,s�y.'S�-S"''SS'SS�.....s�S'X-snSSM�
'.'

.' 'I
:,0·· �

'.I.
l<l.
�

�
a m Aldo P. de AndI:ad(l

I � �12252

�
.

g, Edição Espec;al
� "O Ferroviario"
a Enviou-nos a direção do preso

NESTA GRATA OPORTUNIDADE. VALE-SE DO ENSEJO PARA � tígíoso orgão de classe. O Fer-

� rovíárío. !aI edição comomoratl

� va de Natal.CUMiPRI�ENTAR OS SEUS FREG UESES E AMIGOS, ALMEJANDO- � Muito bem feita e com boa

LHES UM ALEGRE E FELIZ NA TAL, FAZENDO VOTOS QUE O �.'. matéria. o numero em aprêço
e: agrada plenamente. dtnnons-

. . �
NOVO ANO LHES SEJA UM MANANCIAL DE VENTURA E PROS ..... ? trando. d.e forma evidente. o

�., 'progresso que vem tendo.

�. - So:moSl gratos pela gentíle ..
'.I:.
� za.

� ���...mwa � � �.._ �� _· �..��

BLUMENAU, NA T A L d.59. � I Visá a Direção do Olimpico, dar a Sua Praça· I
� I.��E_sp�ort_.es U

__

m _Aspecto Realmente Portentoso I
��Â�'������������%�%.%��

com abnegação no Centro d�i

saude 'por um d'éc;ado' de a ...

uo's. Con'hec-cmos muito Ci3pC·
eialmente nas atividaG :l0-

daoÍs da SocIedade Dramatieo
.

. Mt:!3iC'al Gàrlos GOmes,
cxcercc atualmente 3' funçõ.,:>
de Diretor social. Temos, ceI'

tela de que sob a sua - ori...

�1lli:ação Blumenall co'ntal'á oOIn

mais um mod-erno «j3taheleci·
mento de diversões e out.ra'oSI
utilidiades dispondo' de

.

todos 0!3

rcquisit,Q,; n r:('s;iári�;, e - éou
certeza será bem correspondi

do. nã·1) só pornq3 que aqui vi
vemos ('amo - por todos que
'UO& V�Sitam,"e levarão daqui'
mais esta lelDlbrança, que em

.

Blumenau tudo pe realísã;

Figura no IPI'OjetO da atual

direção, tambem a construção
de umaplscína, moderna eam

pla, bem como, de um parque
para Os filhos dos sócios.
outros tantosi emprcendlmen

tos, deverão dn r marcante pro
jeção a pra(;a de esport.E:13 do'

Olimpko que, se a�sim já é

grande, quanto mais para o ru

turo!

Em reportagens futuras. te

remes o' ensejo de, melhor es,

clarecer os 1\0.8S0iS' IeU'Ores eobre

o plano de ação dos Diretores
do Olímpíco, P.C,\11tllhalldo de no

táveiB n:a!i.z<tções'.

onde

tr#�����������NN���'���$��lt
�
�

t

i Pasto de Galolina Hoepr:ke
t

ALMEJA AOS �
�VOTO§ rpR UM ALEGRE E F
€I

�

I
F:LIZ NATAL E VENTUROSO ,'NO NOVO

I
� t
t 8LUMENAU, NATAL DE 59:;' i
t�������������������-�

DE HELMUTR POEP�R

VALENDO-SE DA GRATA 01" ORTUNIDADE,
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\�
COM GRANDE ALEG�IA E COM O ESPÍRIT�ICHEIO DE CONFIANCA DE QUE A PAZ ESTEJA

.

EM TODOS' OS LARES, ENVIANDO AOS NOS-
,

SOS FREGUESES, POR INTERMÉDIO DO JOR-
NAL {lCIDADE DE BLUlVrF!NAU", A NOSSA MEN-

.

SAGEM DE .FEl ,ICIDADES, COM VOTOS DE QUE
TUDO SE REALIZE, EM TôDA A SUA PLENI­
TUDE, o QUE JESUS CRISTO NOS VEIO TRA­
ZER: "GLÓRIA A DEUS NAS ALTURAS E PAZ
NA TERRA AOS HOMENS DE BOA VONTADE".

.

.

-. ,:; �.' . -;., �". ':

. ,"

'�.-'- �(-:'�'; . .-. :� '_

. �.
'

.

• --: - _' '�I -. .

... '. '-'.. ..:. J

�" .

'." .-:

:; ",

. ',! • ,�

.

Rua' 15 .de NOVe!11hr()') 1256 -= Fones ;16BO� 1463,1982, 1510j 1916!) 1662
B L U JIE N·A U -' S� Catarina
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*** vares naturalmente vão

estrunhar , Ipois na edição de

hoje, ap.arecem duas colunas
escrita aqui pelo .. "papai" .

-

'E que, ésta foi escrita :aPÓ3 o

jogo em FI.orianópoHs, e a O'U­

tra, após o encontro realizado
lá na cidade "SORRISO" . ti ?

*"' * puxa ! Ainda estou su­

ando. que vitória dura! Bem ...

mas Vlaleu o- "SOFRIMENTO..

pols vencemo, 'O Pal'ianá, e o

mais esp�tacu1ar foi que ganha
n105 no duro, sem a "ajudínha"
do juiz. - Os nossos vísínhos,
saíram cabisbaixos do gramado
e eonjormados. ;'VIVA SANTA
CATARINA" .. ,

*** RETIFICAÇÃO - Na ou-

tra pagina dêsbe jornal, em

quo o' degas aqui '{!scr.eveu, dis
S'e que o O.E. Olimpico tinha

vencido o Aearaí. Mas foi enga-

no, o quadr-o grená derrotou o

Baepelldí. Bem", de qualquer
maneira venceu, isto é que im-

porta. ' ,

*** E por falar em Olímpico
e Baependí, também disse que o

Leléco foi O técnico, pura meTI

tira minha, já que o "Scheri­

fc", não acolllfpan:hou a elTIbai­
. xada, Talves �sta fosse a ra­

zão da espetacular vítóría do'

G.E. Olimpico . E. ,"ocês sabem

quem dirigiu o Olímpico? O 110-

especiais (eu lIão fui) os dírí­

gente,;. grenás, expuseram suas

Idéias para () futuro, e diga-se
de passagem, todas hem recebi

�
das pelo publico presente. Mas �
é \5empre assim. Os paísandua- �

� TEl\1 A §ATISFAlÇAO .DE ALMEJAR AOS SEUS DISTINTOS

nos meteram o nariz (de rôlha) � FREGUEiSEg E AMIGOS, OS l\!ELHORES VOTOS POR UM ALE-
�,'

Dia conversa e ouviram tudona �"
GRE E FELIZ NATft...L E UM ANO NOVO PROSPERO E VENTU·"

llwi's perfeita calma. - Os dl_ � ROSO !

�.

rig.e'ntes falaram em ulambra- ".

�
�
� �
� BLUMENAU, NATAL DE 1959

;I., .. �

�.
,

.

.
�

������";:.

-.
- ........

CRITICAS
&

VENENOS
*** O fanatismo é sem duví-

da, Ullli3J das pióres doenças. E

isto ficou provado por oc�sião
do jogo Santa Catarina e pa­

raná, lá em Floria,llÓIlJolis. E o

responsá vel pela demonstração
de fanatíSl11o, foi o' Orlando. Mar
los, Vumm': ao HiSSUlltO: 110 mo-

mente em que se deu O: lance

do penalti, contra 'O' Paraná, e

que á pRCA, restransmitfa o

jogo, e que todos 01> blumenau­

dlSC!S', queriam ouvir o desfê-

cho do lance, eis que 'O Orlando,
no plantão esportivo, cortou o

lance, para anuncjar, o goal do

Botaêogo sôbre o Flumin�'nse, e

ainda "encheu", com outros re­

sultados ! O jeito fui ra gente
i'azer uma "ginás'tica" d'Os diá·

bos, ,prá ouvir o goal. - Alô

Orlando ! Tu' até l�al'ece e A.

migo da Onça !

�**,� Por ocasião do "Coque. �
tel", oferecido aos seus direto- :I.

'NOVA. FASE
�, .

res, a imprensa e convidados

dos, séde e piscina. E foi aí

que �.' b,?�s "nleninos" de
"
!Irus

��",,������������,;a.
�.

.

�

�I I

I CEREllISTI CITIIRINENSE
� SOCIEDADE ANONIMA

! TE�I A SATtSFAÇAO DE ALME1AR AOS SEUS DISTINTOS

� FREGU�SES IS AMIGOS, OS 1\f..E!iHORES VOTOS FOR uni ALE-

�
� GRE E FELIZ NATAL E UM ANO NOVO PROSPERO E VENTU.

.�

�. ROSO !

�
�

.�
�

�
�
�.
�������.. �,���������"'.

BLUMENA'(J. NA,T.>\J:. D� 1959

.'
.

que. 'rc�;olveraln homenagear o

G.E:, Olímpico. pois na hora
do' jogo, denam um banho nos

grenás; antecípand., assim. a

CHURRASCARIA SAO PAULO
DE ANTONIO 1\1. CONST,_4NCIO E �IAX PFIFFER

DR. ROBERIl r. KECHELE E YA:M:lLIA

--.0: ;0-

SR. JOAO DINIS SAUTE E FAMILIA.

,
.

VIDRaçaRIA .:BUfRSER
.

"

�.

RUA À"V DE N:OVEMBR,o" 727

VALENDO-SE DA GRATA OPO!í.TUNIDADE,
�EUS FREGUESBS E MUGas;' VOTOs �OR

; ELIZ NATAL E VENTUROSO' ANO NOVO.

1'vlourival Beit'ão - Agente

postal 'I1l'legrafico
Kírsten & Ewald' Ltda. .oa-

eina Primor}
Irmã" do Hospital Sta , IZ:1:"

bel

Wi1ly Siev-ert e íamüía
Casa BUl'rger
Arno Buerger e Farníüa

Fred'çrico' Bruns e fl':uniJía
Farnuleia Columbía de Wal­

domar Felsky
Llg-a Blumcnauense de Fu"

tebol

Jorge Levy Malti e familia
(Indaiall

Dr. Olim,Pio Ludwig
Cia. Mercantil VictOr PrOJJ;3t

.

Mercados das Tintas Peter­
El!l1 S,A.

TransPortadora Mayer­
PaLria :;-- "Ç:hL •. de, Seguros·

.Gerais fItajaí) .

• Ifidu"trúii3' tierais Cassio Me­
Cassio M,edElÍrcu: '" f�mi1in

Iate Clube Camborãu=

Luiz HodoHo Buch - 30'. Tn-
bclrcnato

Delegado da Capitania
l�Gl't()s de I'tajaí
Fabrica de Chocolates Satur­

no S,A.

Cra , Radio' Internacional do

Brasil
Geismar & oía. Ltda.
Federa.

..
.ão dos Tr--::ll'ialhado're3

nas IndustriHs do Estatlo de

Sta : Cat,arína
Est.l'adi;t de Fer-ro Santa Cn"

tarlna, por seu mrctor

Serviços ACl'eos Cruzeiro do �Sul �
eia

.

:

T. Jan.el' Com. e Inel. \

do Rí'O de Janeiro e uemaas rr-

uaís.
Comércio e Industria Oerma.

110 Stein S.Á.
,.

,

COMEIWIAt REX -

.Sindicat'O' doi T�abaJhadore�
:Tias I;I:dusMa.s de Füição'·6 Te�

.j'j .... l�..,.�..._ �_ TÚ .........4;..;_ ._�.

FIIIMBRERIIl SELETa
"A l\1ft.JS COl\lPLETA E 1\IA1 S PREDILETA"

dos �
��#'-#-.,.".._...". "oC''''' .,., .. ""''P- ••1:4<## ""'�J1'op'.",._.".,�#,��

! O�TICA DEUS) I
� iDE RUBENS REUEl! �

I
TEM A §AT!5FAÇAO DE ,ALMEJAR AOS SEUS DISTINTOS

FREGUMEg E .UITGOS, os llIErnORES VOTO§ POR UM ALE�

GRE ,E FELIZ NATAL E Ul\! NO VO ANO �OSPERO E VENTU�

�OSO
i

Bíumenau, Nàtal de 59

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



.,
.

f� -=�..;:.�,� .;::::.__ ...". ;_b�:rE -" >é: ........... """'� -=...,���.� .."..,,;. �._ ..... .:� �� =�= :::=;;:Z�� __ ..��
==� -lE�.=\!�..m.,..,. _" :�����s.,�;�=._.�,;_...:,;-;

.". T . ·"C o R A L�� UM PRODUTO ADEQUADO PARA· CADA FIM - MIL CORES PARA O SEU LAR "

�. I AI to Brii IIn ' "" "" e""", '" "" '" "" '" .. '" '""" Distdbuido.e.:

11]\f DII�abiUdride ��:�:=Ç=�=M��,"� I D L M=�..�!��M!!�
II T. A, S nUA xv DE NOVEMBRO, 1050 l e roai - l!'ONBS: UH:! 129, e to12 ••
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SERA' CONFI MAD A DENUNCIA: ME­
NORES COM CARTEIRA DEMOTORISTA

Enquanto nós estamos alertando aG autoridades responsáveis, so
ore o fato de que menores €stão pondo em potvornsa a, populaeão, di.
rígind., veículos motorlsados. ..

SEGUNDO NOS CONSTA, (AGORA MAIS POSITIVADO AINDA) A COMISSãO EXAMINADORA ESTA' FORNECENDO A COM:[lETEN­
TE IQUE NAO E') CARTEIHA DE MOTORISTA A MENORES INEXPERIENTES, 80' PORQUE, ESTÁ CL _\RO, O "CAItVAO ESTA' SEN-

DO ESCORREGADO !,.,
.

Denunciamo- na cdiCiio an-

terior, o Jato' de quo menores,
dirigindo ,'cículos motortsados,
('�tão transformando as ruas

da cidade, em verdadeiro in-

Ierno em vida, pela Inexp-ricn;
da em dirigir e sobretudo, em

decorrencla de manobr.a , ou­

tras que exigem perida c cquí-
Iíbri., perfeito no volante .

Alem da denu'neía formula-

da, de� modo geral, fizemos aín

da alusão de que varios me­

non's, dentre os muitos ," pinta-
cudínhos" do guidão, .estão de

posse da competente ({lUe dei-
xu de �er, .assim) c{lI'teira-de
mr.tortsta, e que � segundo'
Inf'orrnaçõeg prCl.;tadas a re-

portagem de CE, !l,sa.s mes,

mas carteiras, ilegalmente, es'

tão sendo fornei-ídaj, pela Co-

missão Especial qUe !aquÍ apa­
rece todos oS meses para' eX,I-

minar us candidatem à extra-

De "surte que, agorá

��..ç-�.ç."""'o8'>Ç'#�.IJ"oÇ'''�4'''''''''-8'&-.8.e�,�.#.i-##.�e-#$4-�'.p.._.......�#"���

i
� -v-

� A Campanha de "Seu Talão concorrer ao sorteio, troe:
� Vale um Milhão" "cm cncon- as as Notas Fiscass de

i irando uma re-sonani-ía ím- compras pelo "Talão que

� pres -íonuntc cm todu o Estado _ um MJlhão".

� A SUa aceitação nO seio de to __o .--

� das as classes, foi a mais ía- Quando fizer suas com]

� voravcí possível - No bom co- exija sua Nota Fiscal l·:g

� mcrcí , --, nas entidades c a'-- quando as mesma, total)z<
" �OC:,;lÇ(C.-cS c principalmente na tros mil cruzeiros vá a

i" massa consumidora, Não ha proxima Coletoria 'Estadn
&&S2

tão das ditas CREDENCIAIS!"

SEU TALAO VALi
UM MILHAC

com

mais elementos e mais a '!)lIr
d� \situ,açãp, estaremos plena-
mente cHPadtlldos a trazei-mos

a publico, não só uma denun­
cia Iorrnal e ubietíva. bem co

mo, os nomes do's MENORES

que estão de pm;se daS aludi­
das carteiras,

Após fi que, ínieíarcmcs uma

campanha sem, trégua, para
que tal calamídad., seja íme,

dia Lamente extirpada, l' iam-

bem punídrr, os Iuf'ratorcs. rCS

pcnsavei, por essa aberração
vergonhosa, porca e rcvoltan­

,

te!
21!11

DeVt�r t_:ltmprido!••
�s.�"�'%�","_'X.",�":>;,,,,' s�,;",s" 'S'X:"i;"'",,:,\�..",

;.>,? .

.

I t N
-

I 1 .• t .".
�' Vario... amigos me ',H ver .cm l «ssu JOrna é· ruo, em �
� que puderei de uma hora paj-a grande aceitação c a maíor �
.�. outra, 'receber uma bala ,c .. , tírug'cm du yalc, dai purquc, �
�. beleleu! 11<1.0 cU-lls'Íiitt<e 9.cg·�i)lo vara �
� Exatamente! Se esquecem, ninguém o l1U.'iSo !:iUCCSSo.! �.
K porém, qUe só S'� morre uma QUe o digam, Os milhares. (lt:: .,.

Jil vez. c que, mcsm •.) asshu, acre- assinantes e Icítnres, �aü·'fc'- ��. �P. dito, �oll';ciCl1ic e mudestamcn tos - (os dngioc lião súo por- I",f_ , 'd';;�, te, estar prestando um benefi- cOs c que possam vir a 12::'1', �
� .!'icio á cOletividade, em me no p ruxim» ano, quando dare

",/'".'.� opõr, tutransígcntemente, con- ntQs mais um pU8so g'igantr·
..

. �_: tra to.da c qualquer cSllécí.e de rumo ao lllTgrcsse, au mnder- �.....� patifaria,! I10, aO melhur com a circula.. Í,
� Não tenho e jamais terGi 1m-. ção diaria, ou, de início. três -;
�4. .

.

f t.·.r,; do de denunciar, seja lá o que vezes por semana. ��" rór, enã" lU1' siIeneial:ei, podem E-�tal110s aqui a serviço (lo i:
� crer, mesmo que para tal, me 'povo, da verdade c é PUr 1--:S0 �
� , ��. 1l1'evoqUClu c{)ll1 ameaças ou lU(;Sl1l0 qUe l1os!õa ollillÍiio vale �
o .

I"� ".,ag'amento de 'püIIJUdD."S ([uan- v\tr(', pesa llR balan':a· c é, S()- -;

�0,
to�,

bret.lldo ,r"CSI)Cl-t.-,tU'.l! �
..tias, " porquc, EC o fizer, que �.�

�� () SatallHZ ,se apoclere de llIim, Purrluc: lo, - O Diretor 11rO- ';.>; -;� porque ('l1tã.O já não servirei prictarÍo deste orgão, DI' Arou
.,

�.' ' - "-

"I- "'ul.sl"nl-, c' IIIIl�. b·,tndel"ra. de ';,';.'.�
nlalS ã causa qUe abracel" eH. c

.• .u .. '

�..

:f. lnO illstrumento para o bcm ! dCcCllda, hPDra(lês c dignid '". �
� lUuitO!'! - sei disso, mc crI- de! �;
� ticam severamente, llIe acllam Nada mais seria_ 11eJo aenna �
� intragá",ccl, magro, 1'í,;�IT"lU\O dn exposto, IIcccssariil llizer, 110' ;I:

�
'1".

� diabo e €squisitH, pnrc.ni, I'CcO rem, vale acrescentar: �
� nheccm qUe ja.mais me apr!'. IIn', - ês{c :;Cu criado, qllcr �� 'vdtéi ela minha fUlJt:ão para <Illciram ou nãu admitir seu;';. �·fl

cnmbakr elementos por qllCS- inimigos gratuitos, faz jornal·,�. i d Z
," tões de l'ixas pcs.\caís qUe nã{l dcrt'llt,\ c(",m exa 1 ão no <lue

;/:.� sejam c.m dccorrcllcia de mi- reporta,' p."n�a .� que diz, não �
I nIla, função! eXl"fcC a fun�ãll COI't interesses �

��,
Façam-me justiça nesse par- PXcllSIJS (' dcsc"nhed\ positi- �

.

ticular! vamclltp, II mêdo de por em �
Longe de mim, ser ttü";vido, pratos limpus muitas �ujeiras �
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